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221 P o r ex. A. BRAAMCAMP FREIRE no Archivo, vn, p. 4 1 1 , nota 27. No sumário 

que poster iormente p u b l i c o u no vol. viu, p. 161, nota 54, b e m p o d e m vêr t o d o s que 

tenho razão c o m a minha negativa. 

222 Reservados n.° i5-, vermelho. 
223 Em 1870, ao escrever o seu Gil Vicente (p. 191 e seg.), T. BRAGA serviu-se 

do e x e m p l a r que meu marido a c a b a v a de adquirir em Lisboa. E v i t o u , por isso, os 

êrros c o m e t i d o s pelos a n t e c e s s o r e s ; mas infe l izmente c o m e t e u alguns p o r sua conta. 

Na nova e laboração da obra (1894), não introduziu rect i f i cações (p. 255). P o r t a n t o 

julgo que não recorreu ao e x e m p l a r g u a r d a d o na Bib l io teca Nacional . 

224 S e m falar de Iieinc (') e saíeis (8), arcaísmos de que RESENDE se fez p r o p a -

gador, notarei em SEVERIM : v. 1 a falta de magno de sorte que o verso, pr ivado de 

duas sílabas, c l a u d i c a ; v. 4 praestringere; v. 10 pulpitu. Em BARBOSA MACHADO há 

os m e s m o s três êrros, e a lém disso: 10 reliquos; 11 digito. GOMES MONTEIRO apre-

senta todos os de BARBOSA MACHADO; SÓ substituiu praestringere por perstringere 

e juntou m a i s : 6 Grécia; 8 Plautina; 10 inter, seguido de v í rgula ; 11 merucere. A 

êle encostaram-se todos os restantes, (inclusive MENENDEZ Y PELAYO na Antologia, 

vn, p. 220); só T. BRAGA corrigiu todos, c o n f o r m e já disse. Os novos q u e intro-

duziu s ã o : 1 e (por è = est); 5 omni; 9 jactarent, e utriusque. 

22;' BEZOLD, que dedicou um capítulo (VII) À Dinamarca, reproduz iu as feiçõis 

de Cr is t iano II (p. ()17). 

R e c e n t e m e n t e se publ icou na sua pátria um r o m a n c e histór ico sobre o rei 

Crist iano e seu tempo. Li a t radução a l e m ã de Julia K o p p e l : Des Konigs Fall, 

Roman aus der Hansa^eit von Joh. von Jensen (1912). 
220 A carta que r e p r o d u z o , mostra b e m o que Car los V pensava de Crist iano II. 

Em outra, escrita q u a n d o tratou de casar as f i lhas, não foi m e n o s severo c o m êle. 

(Korrespondenf, n.° 363). 

227 Korrespondenf, N.° 288. 

228 Ib., n.°" 362 e 363. Em vão D. Maria a legou a p o u c a idade e p o u c o desen-

vo lv imento f ísico da p r i n c e z i n h a . — E l a v iuvou em 1535 (Vid. C a r t a 414). P o s t e r i o r -

mente c a s o u c o m o D u q u e Franc isco de Lorrena. 

229 Ib., n.°* 3 9 4 , 3g5 e 4 0 4 . 

23« P e d r o A f a n (talvez de Ribera ?), e S p e r a t o Martiano Ferre ira , c o m o já dei-

xei dito. 

231 Maiestas aulica mores longe alios poscit quam quos Parnassia rupes. 

232 Não averiguei q u e m fosse. BKZOLD refere-se de passagem ao m é d i c o assis-

tente do Imperador , um italiano, ga lardoado c o m o bispado de T u v , correspon-

dente e admirador de ERASMO, a q u e m ainda assim atribuía in petto os mais v io len-

tos panf le tos luteranos. 

233 L e i o Cifre, que mal pôde ser abrev iatura de Cifuentes (o Grande de H e s -

panha que em É v o r a t o m o u parte nas festas do príncipe D. A f o n s o , e em 1521 nas 

da Infanta D. Beatriz) . E s s e foi l o g o depois da Dieta de Rat isbona a R o m a c o m o 

embaixador . 

234 O DOUTOR LUÍS LOBERA DE AVILA (Abulense, c o m o se lê na nota marginal de 

RESENDE) e s c r e v e u seis v o l u m e s de medicina em c a s t e l h a n o : um Vergel de Sani-

dade em que trata de higiene e d i e t a ; um l ivro de r e m é d i o s ; outro da p e s t e ; o u t r o 

de d o e n ç a s infantis, etc. etc . V i d . Sa lva , n.°" 2715-2719. 

235 Em 1535 RESENDE e s c r e v e u o u t r a epístola sobre o m e s m o assunto e c o m o 

m e s m o título a DAMIÃO DE GOES, q u e i x a n d o - s e (che io de c iúmes de Jorge C o e l h o 

que prosperava na côrte) , da p o u c a ace i tação e n e n h u m a est imação que os poetas 

t ê m j u n t o aos reis, invect ivando em especial os Leg is tas que a p a r e n t e m e n t e h a v i a m 

YOL. 1. N.° 2 2 0 
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d i s s u a d i d o D. João III do p l a n o de ouvir l i ções suas de h u m a n i d a d e s e f i losof ia . 

V i d . Archivo Historico Português, vo l . viu, p. 68, e vu, p. 3()2 e 400, n o t a i3. 

236 L. Resendius eidem Sperato Martiano Ferraria• ad bellum turcicum ve-

nienti: Dwn fera Pannonica1 iuratus bella Vienna'. 

Eidem, a Ca'sare sacramentis militaribus obstricto: Quo te Pannonici cupido 

belli. 

N ã o f o r a m r e i m p r e s s o s em 1600. Cf. Anotação 179 e Archivo, vu, p. 4 1 4 e 409, 

n o t a 25. 

237 A p a r t í c u l a de, e m p r e g a d a p o r h i s t o r i a d o r e s m o d e r n o s , n ã o está n o s do-

c u m e n t o s ant igos . S o m e n t e P e d r o (ou P e r o ) M a z c a r e n h a s . 

23S Q u a n t o á b i o g r a f i a do C a p i t ã o dos G i n e t e s , v id . A. BRAAMCAMP FREIRE, Se-

pulturas do Espinheiro, p. 2 - 4 ; GARCIA DE RESENDE, Vida e Feytos de D. João II, 

c a p . ti e 13. — No Cancioneiro Geral f igura apenas n o s Porquês de Setúbal, c o m o 

um dos a p o d a d o s . ( V o l . m, p. 241). Lá o d e s i g n a m c o m o e p í t e t o de fero7. 

2 3 9 R E S E N D E d i z : 

Non vidi dulcius unquam 

Ingenium nec come magis; mirabere forsan 

Mi Sperate, vir um, crudo qui Marte Jiiventam 

IIauaerat in Libye1 suetus Nasamona ferire 

Iioctiis IIamascobium celerem superare, palestrai 

Esse adeo Musarum aptum. 

E atr ibue a m b a s as q u a l i d a d e s o p o s t a s (nobile robur e natureza benigna) á est irpe 

a n t i g a . V i d . L E I T Ã O F E R R E I R A , Archivo, VII, p . 3 4 5 - 3 5 2 e 4 0 9 - 4 1 5 . 

ho V i d . GARGIA DE RESENDE, Ida da Infante D. Beatri^ para Sabóia. 

2 , 1 A r e s p e i t o da J o r n a d a ou C a m p a n h a de U n g r i a , e do subsídio c o m q u e 

D. J o ã o III a u x i l i o u o E m p e r a d o r , vid. Corpo Diplomático, Relações com a Curia 

Romana, L i s b o a , 1862-18(4 , vo l . 11, p. 401 e seg. 

242 As car tas o l ic ia is de M a s c a r e n h a s , re lat ivas a esse p e r í o d o , c o n s e r v a d a s 

parte n a T o r r e d o T o m b o , p a r t e n a B i b l i o t e c a d a A j u d a , f o r a m p u b l i c a d a s n a o b r a 

c i t a d a na Anotação a n t e r i o r , vo l . 111 e ív, a m b o s p r e f a c i a d o s por L. A. REBEI.I.O 

DA SILVA. M u i t a s já t inham sido a p r o v e i t a d a s p o r HERCULANO na Historia da In-

quisição. 

243 Quatro Diálogos da Pintura (ed. de J. I>E VASCONCELOS, V i e n a de Á u s t r i a , 

p . 198). Nas o b r a s h is tór icas da C o l e c ç ã o O n c k e n ha v á r i o s r e t r a t o s do P a p a 

P a u l o III. P o r e x e m p l o o de A g o s t i n h o de V e n e z a em P h i l i p p s o n , Westeuropa im 

Zeitalter von Philipp II, Elisabeth und Heinrich IV (p. 7 2 ) ; e o m u i t o c a r a c t e -

r ís t ico de F. Huls ius , em BEZOLD (p. 665). Os d e s e n h o s de H o l a n d a sairão b r e v e em 

r e p r o d u ç ã o i ta l iana, p r o m o v i d a p o r Pe l l i zzar i . 

2<i COI TO, Década VII, liv. I, cap. 12, e Década V, l iv. 8, c a p . 1 . — N ã o d e v e m o s 

c o n f u n d i r o d isc ípulo de RESENDE c o m seu h o m ó n i m o e s o b r i n h o , o das d i f e r e n ç a s 

c o m L o p o V a z d e S a m p a i o . 

245 V i d . J. PAQUIKR, Jeroine Aléandre, de sa naissance à la fin de son sejour à 

Brindes: 1 4 8 0 - 0 2 9 (Paris , KIOO), c o m r e t r a t o e f a c - s i m i l e ; HAUSRATH, Aleander 

und Lutlier auf dem Reichstag ^u Wornis (Berl im, 1 8 9 7 ) . — Os d e s p a c h o s de W o r m s 

f o r a m p u b l i c a d o s p o r BAI.AN, Monumenta ref. Luth. ( R a t i s b o n a , 1884) e t r a d u z i d o s 

p o r KALICOFF (Halle , 188(1). Os r e l a t ó r i o s das suas n u n c i a t u r a s f o r a m e d i t a d o s p o r 

F r i e d e n s b e r g ( G o t h a , 1893). Na o b r a de IIUGO LAEMMER, a c i m a c i tada, ha a m o s t r a s 

v a l i o s a s da a c t i v i d a d e do L e g a d o . E n ã o ha his tór ia a l g u m a da R e f o r m a , ou rela-

t iva a q u a l q u e r das f iguras p r i m a c i a i s em q u e ele n ã o f igure , ao l a d o de MARINO 

C A R R A C C I O L I q u e , s e g u n d o a o p i n i ã o g e r a l , c o n s e g u i a m a i s p o r ser mais prudente 
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q u e A L E A N D R O . — A o s t í t u l o s d a s o b r a s d e BEZOLD e d e GRISAR j u n t e - s e o d o p r e -

d e c e s s o r L. H/EUSSKR, Geschichle des Zeitaiters der Reformation: 1517— 1648, tam-

bém da C o l e c ç ã o O n c k e n (Ber l in , 1868), e L. VON PASTOR, Geschichte der Pãpste 

seit dem Ausgang des AIittelalters, F r e i b u r g , I i e r d e r , 5 vol . , assim c o m o Inédita 

historiam Pontificum Romanorum illustrantia; e JANSSEN-PASTOR, Geschichte des 

deutschen Volkes (até h o j e 8 vol . da m e s m a c a s a ed i tora) . 

246 O t í tulo da sua g r a m á t i c a , q u e entre I5I-2 e 1546 t e v e n u m e r o s a s edi-

çõis, s e n d o s u p l a n t a d a depois pe la de CLENARDO, é : Hieronymi Aleandri Motten-

sis tabulce sane quam utiles grcvcarum musarum adyta compendio ingredi cupien-

tibus. 

241 P a r i s , 1512. — C l a r o que m u i t o s e r u d i t o s lhe d e d i c a r a m o b r a s i m p o r t a n t e s ; 

p o r e x e m p l o , JOSSE B A D E VAN A S S C H K , a s s u a s Vitx Plutarchi. 

248 D a s Institutiones in Linguam grcecam ( L o v a n . , i53o) h o u v e p e r t o de 200 

ediçõis . A l g u m a s a p a r e c e r a m em C o i m b r a . As Meditationes grcecanicce ( L o v a n . , 

1531), t i v e r a m u m a s q u a r e n t a n o s é c u l o xvi . 

249 ALEANDRO e s t e v e na a c ç ã o de P a v i a , onde foi fe i to pr is ioneiro , e t a m b é m 

n o S a q u e d e R o m a . 

2 5 0 D A V I D F . S T R A U S S , Ulrich von Hutten ( B o n n , 1 8 9 5 ) . — As f a m i g e r a d a s Car-

tas dos Obscurantistas, c u j o l ivro 1 a p a r e c e u em I 5 I 5 , s e g u i d o do 11 em 1517 e 

p o s t e r i o r m e n t e de um 111, na a p a r ê n c i a re la t ivas ao grande h e b r a í s t a REUCHI.IN e 

suas c o n t r o v é r s i a s c o m o s D o m i n i c a n o s d e C o l ó n i a , são , d e f a c t o , rudíss imas 

sát iras a n t i - m o n á s t i c a s e ant i -esco lás t icas , em lat im i n t e n c i o n a l m e n t e b á r b a r o . A n ó -

nimas, f o r a m a t r i b u í d a s a d i v e r s o s : REUCHLEN, ERASMO, HUTTEN, m a s n ã o apro-

vadas p e l o R e f o r m a d o r . H o j e e s t á d e m o n s t r a d o c o m o m u i t o p r o v á v e l , s e r e m n a 

m a i o r i a , d e C R O T U S RUBKANUS. 

2 a l Em d e f e s a do c o n d e n a d o , ULRICO p u b l i c o u , l o g o d e p o i s da Dieta, u m a f o l h a 

v o l a n t e i m p e t u o s í s s i m a c o n t r a ALEANDRO e seu c o m p a n h e i r o : Ulrichi ab Hutten, 

eq[uitis] Germ\ani] in Hieron[ymumJ Aleandrum et Marinum Caracciolum Ora-

tores Leimis X apud Vormaciam Invectiva• singulae. In Cardinales, Episcopos et 

sacerdotes, Lutlicrwn Vormacia1 oppugnanteis Invectiva'. Ad Carolum Imp\erato-

rem] pro Lutliero Exhortatoria. O p a s s o mais c o n h e c i d o de ALEANDRO pela s u a 

v irulência e n c o n t r a - s e na Weltgeschichte de SCHLOSSER, vol . ix, p. 370. Q u a n t o 

a LUTERO e À sua p r o p e n s ã o de t r o v e j a r , a b u s a n d o de p a l a v r a s in jur iosas , e ás 

répl icas d o s a d v e r s á r i o s , vid. GUISAR, c a p . x x v i . 

2 i 2 E sabido q u e na Dieta de V o r m á c i a a c o n d e n a ç ã o de LUTERO SÓ se c o n -

seguiu a 20 de m a i o , depois de m u i t o s d o s p r í n c i p e s g e r m â n i c o s q u e h a v i a m de 

votar , já e s t a r e m l o n g e , s e n d o p o r isso o d o c u m e n t o a n t e d a t a d o (8 de m a i o ) . 

2 5 1 S i r v o - m e da ed. de L o n d r e s (1722) das C a r t a s de ERASMO: Epistolarum 

D. Erasmi Roteradami Libri XXXI, in- fo l io de 2146 c o l u n a s . Nela ha r e f e r ê n c i a s 

i m p o r t a n t e s a A L E A N D R O a p . 9 4 9 , 7 6 1 , 7 6 8 , 1 0 2 1 , 1 9 4 8 , e t c . 

2 5 4 GRISAR, Luther, p a s s i m ; p o r e x e m p l o , p. 457 e 538. 

255 O p r o l ó q u i o p o p u l a r d i z i a : Erasmus posuit (var. peperit) ova, Lutlierus 

exclusit. — E n t r e os r e s t a n t e s re la t ivos ao S á b i o de R o t e r d a m , n o t e m - s e : Eras-

mus est pater Lutheri. — Ubi Erasmus innuit (= a ludiu) , illic Lutherus irruit 

(= invadiu) . — Lutherus, Zwinglius, Oecolampadius et Erasmus sunt milites Pilati 

qui crucifixerunt Iesum. A l é m disso os adversár ios i n v e n t a r a m e x p l i c a ç õ i s b u r -

l e s c a s do seu n o m e , l e n d o : Eras mus, e i n t e r p r e t a n d o : não ás senão um ratinho 

roedor, c o m a l u s ã o ao c o r p o f ranz ino e à a c ç ã o cr í t ica do h u m a n i s t a ; ou t a m b é m 

Errasmus, c o m o d e r i v a d o de errar. Os a d m i r a d o r e s , esses , p e l o c o n t r á r i o , repl i -

c a r a m : Quem não ama a Erasmo, ou é frade ou é asno. S e g u r a m e n t e o p r o v é r b i o 

* 
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n ã o é p o r t u g u ê s , m a s a p e n a s t r a d u ç ã o de um or ig inal lat ino, u s a d o lá fora. N ã o 

p r o c u r e i as or igens . 

2;'6 EM 1524, ERASMO, inst igado de há m u i t o p e l o s seus a d m i r a d o r e s o r t o d o x o s , 

p u b l i c o u a Diatribe De Libero Arbítrio, c o n t r a o d e t e r m i n i s m o (quasi p e n i n s u l a r -

m e n t e fatal ista) de EUTKRO e as suas teor ias de Sola Fides, à qual o R e f o r m a d o r 

r e s p o n d e u c o m o o p ú s c u l o De servo arbítrio. E n t ã o ERASMO repl i cou a p a i x o n a d a -

m e n t e no seu Hyperaspistes (de ÚTtepaaríÇo) = cubr ir c o m o e s c u d o , d e f e n d e r ) . — 

U l t e r i o r m e n t e h o u v e n o v a p o l é m i c a entre os dois , de I 534 a 1536. V i d . GRISAR, 

cap. xrv e cap. XXIII, vol . 1, p. 52J-556, e vol . 11, p. 522-534. A p. 447 cita a l i tera-

tura re la t iva à p r i m e i r a p o l é m i c a . 

2r'7 Nungiiam ero magister erroris neque dux tumultus. 

258 E d . de L o n d r e s , c. 1862. 

2 1 9 E n t r e os mais c o n h e c i d o s c o r r e s p o n d e n t e s c o m u n s de GOES, RESENDE e 

E R A S M O , d i s t i n g u e m - s e , p o r e x e m p l o , C L A R E A N O e B E A T O RHENANO. — G O E S , O v i a -

j a n t e d i p l o m a t a , t r a t o u t a m b é m c o m M E L A N C H T H O N , c o m A M E R B A C H , PIRCKHEIMER 

e c o m DuuHR, q u e a d m i r a v a ERASMO c o m o c a v a l e i r o de C r i s t o e a m a v a LUTERO 

c o m o c e n t r o d a G e r m â n i a . 

2 e o V i d . JOAQUIM DE VASCONCELOS, Damião de Goes, P o r t o , 1 8 9 7 ; Goêsiana, 

P o r t o , 1869, e Cartas de Goes. N e s s a o b r a , a inda i n c o m p l e t a , as C a r t a s 49 e 61 

s ã o d e DAMIÃO a E R A S M O ; a s 4 1 - 4 8 e 6 2 , d e E R A S M O a G O E S ; a 5 6 é d e E R A S M O a 

R E S E N D E . — C f r . T . B R A G A , Historia d a Universidade, p . 3 7 5 . 

1 0 1 Na C a r t a 44, ERASMO r e c o m e n d a a GOES a b s t e n ç ã o de q u e s t õ i s s e c t á r i a s : 

Consultissimum est ut de seetis neque bene neque mate loquaris quasi ista non cures 

neque intelligas. — A RESENDE t a m b é m , c u j a ve ia sat ír ica a p r e c i a v a m a s temia , re-

c o m e n d a r a i g u a l m e n t e , desde o princípio, q u e se dedicasse ás M u s a s , e x c l u s i v a -

m e n t e : Tu te AIusis delecta. 

262 Q u a n t o a esse p a n e g í r i c o de ERASMO, de p e r t o de 400 h e x á m e t r o s , vid. Ar-

chivo Histórico Português, vol . vu, p. 345, 401 seg. e 406 seg . — F o i r e i m p r e s s o na 

ed. de C o l o n i a , p. 26-42. — C r e i o q u e c o m o Encomium, ou p o u c o d e p o i s , e n v i o u a 

ERASMO, p o r m ã o s de GOCI.ENIO, o p o é m a Adversus Stolidos Politioris Literatura• 

oblatratores. Em m a n u s c r i t o ? ou já i m p r e s s o na p r ó p r i a Basi le ia em c a s a de F r o -

b e n ? As v e z e s i m a g i n o q u e o Encomium e Adversus Stolidos s e j a m a m e s m a o b r a . 

— O x a l á c o n s i g a v e r um e x e m p l a r da rar íss ima i m p r e s s ã o de 1531. 

2flJ I m p r e s s a na g r a n d e e d i ç ã o das O b r a s de ERASMO, de L u g d . B a t a v o r u m , 

1703-1706 (10 vol .) , o n d e está no vol . 111, 1406. — C f r . ed. de L o n d r e s , c. 1467, e 

G O E S , 1 5 4 4 ( = C a r t a s , N.° 5 6 ) . 

2Ci Suspicor tamen arcanam quampiam esse geniorum nostrorum cognationem 

qua: nos conciliai. A GOES, O qual a p r i n c í p i o a c o l h e r a c o m c e r t a fr ieza , m a s em c u j a 

c o n v i v ê n c i a se d e l e i t o u af inal (vid. C a r t a 45), dizia p o u c o d e p o i s ( C a r t a 4 1 ) : Quam 

facile conciliantur cognata ingenia I — Na m e s m a (pr imeira e única) das C a r t a s de 

ERASMO a RESENDE está t a m b é m o v a t i c í n i o c o n h e c i d o s ô b r e o r e i n o da E s t u p i d e z 

q u e se ia p r e p a r a n d o : «Já h o u v e o i m p é r i o d o s A s s í r i o s , G r e g o s , M e d a s e R o m a -

n o s : q u e m a r a v i l h a se D e u s o r d e n a s s e a g o r a n o v o i m p é r i o de f r a d e s ou p a r v o s ?». 

Fuit olim regnum Assyriorum, Gra-corutn, Medorum, Romanorum; quid si deus 

aliquis nunc velit esse regnum monachorum aut stultorum t 

265 E s s a c a r t a está p e r d i d a . S a b e m o s dela p o r a l g u m a s r e f e r ê n c i a s c o n t i d a s 

n a ( 6 2 ) d e E R A S M O a G O E S , d e 1 1 d e m a r ç o d e 1 5 3 4 d e J - D E V A S C O N C E L O S , 

p. 110). 

2 6 6 Na Historia da Universidade, p. 377, n o t a , l ê - s e : porque faria uma fabula 

motoria, o q u e n ã o dá sent ido . T a l v e z m e r a g r a l h a por fapa. C f r . Anotação 204-
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267 No e l o g i o d o s H u m a n i s t a s , fe i to nesse a d m i r a v e l d i s c u r s o a f a v o r dos es-

tudos c láss icos , RESENDE c h a m a a ERASMO acerrimi vir iudicii alterque nostri seculi 

iudicandis scriptoribus Aristarchus. 

2 6 8 V i d . E d . d e 1 6 0 0 , p . 5 o , 5 4 e 5 5 ; e d a s C a r t a s d e C L E N A R D O , n a e d . d e J . D E 

VASCONCELOS OS n.o s xx i e XXII. C f r . Archivo Historico Português, VII, p. 345 ; 355—57; 

363-366. 

269 V i d . GOES, n.° 46 (p. 79) o n d e diz, a 18 de a g o s t o de 1 5 3 5 : Resendum nihil 

scribere demiror: suspicor illi protelaram aliquam dignitatem obtigisse. E n o v a -

m e n t e a i5 de d e z e m b r o : De Resendo non possum satis mirari. Valeat ille tam 

rustice ingratus (n.° 47, p. 83). 

270 O h i s t o r i a d o r de D. M a n u e l q u e , n o v o a inda, assist iu p. ex . às f e s t a s da In-

fanta D. B e a t r i z , n u n c a c i t o u , q u e eu saiba, o n o m e do d r a m a t u r g o p o r t u g u ê s c u j o 

génio as a b r i l h a n t o u . N u n c a . . . a n ã o s e r no seu Nobiliário ( inédito) o n d e , s e g u n d o 

a lenda, o dá p o r M e s t r e de r e t ó r i c a de D. M a n u e l (!) — n o t í c i a que eu m u i t o d e s e j a v a 

v e r c o n f i r m a d a o u a n u l a d a , antes d e m e o c u p a r dos c o n h e c i m e n t o s h u m a n í s t i c o s 

d e G I L VICENÍTE. 

2 7 1 E i s o q u e d i z : « T ã o l a r g a m e n t e se e x t e n d e u a f a m a do seu ta lento p o é t i c o 

que s a h i n d o do c o n t i n e n t e de E s p a n h a e s t i m u l o u a ERASMO ROTERODAMO, c e l e b r e 

f i lologo, a a p r e n d e r a l ingua p o r t u g u e s a p a r a p e n e t r a r as a g u d e z a s que e s t a v ã o 

o c u l t a s em as O b r a s de GU. VICENTE ; e d e p o y s q u e as l e y o , c o n f e s s o u i n g e n u a m e n t e 

q u e n e n h u m p o e t a mais e x a c t a m e n t e c o m o elle (rSic) imitara o e s t i l o de PLAUTO e 

T E R E N C I O » . 

272 E i s u m a a m o s t r a , q u e d o c u m e n t a q u e o s a u t o r e s g e r m â n i c o s n a d a acres-

c e n t a r a m a o c o n t o : « E r a s m u s v o n R o t t e r d a m e r k l a r t e den D i c h t e r fiir d e n ers ten 

D r a m a t i k e r se iner Z e i t , n a n n t e ihn den p o r t u g i e s i s c h e n P l a u t u s , und lernte p o r t u -

gies isch u m seine W e r k e i m O r i g i n a l z u lesen». ( V o n S c h a c k I , 1 6 1 ; C f r . R a p p . , 

p . 3 3 8 ; F . W O L F ; e B O U T E R W E K , p . 9 0 ) . 

2 7 3 I g n o r o p o r q u e e t i m o l o g i a , d iscut íve l , e le t raduziu Gerhard c o m Desi-

derius, de desiderare e c o m Erasmus (de ipaio amar) . Em t o d o o c a s o , esse 

e x e m p l o d e v e ser a c r e s c e n t a d o aos q u e citei no a r t i g o Lucius Andreas Resendius 

Lusitanus. 

274 N ã o h a q u e duvidar . T o d o s o s seus b i ó g r a f o s o c o n f i r m a m . O u ç a m o s u m 

que d i z : D e z a n o s v iveu em F r a n ç a e Inglaterra (em Par is , L o n d r e s e O x o n i a ) . 

A p e s a r disso n ã o s e t r a n s f o r m o u n e m e m Inglês, n e m e m F r a n c ê s . A s l inguas d e 

a m b o s os países e r a m p a r a ele t a m se ladas ou c e r r a d a s c o m o o a l e m ã o . Zehn Jhare 

Iang geliõrte er nun, der Niederliinder, Frankreicli und England, hier Paris, dort 

London und Oxford, an. Trotfdem ist er weder Engldnder noeli Franfose geworden, 

die Spraehe beider VHlker blieb ihm fast ebenso versehlossen wie die deutsche. L u d w i g 

G e i g e r , Renaissance und Huinanismus in Italien und Deutschland, Ber l in , 1882, 

K a p . X. — Os b i ó g r a f o s p r i n c i p a i s são os s e g u i n t e s : STICHART, E. v . R. ( L e i p z i g , 

1 8 7 0 ) ; E M E R T O N , E. of R. ( L o n d o n , 1 8 9 9 ) ; A M I E L , Un libre-penseur du x v i s i è c l e . 

(Paris, 1889). R e c o m e n d o o a r t i g o de KAMMEL em Allgemeine Deutsche Biogra-

phie, v o l . v i , p . 1 6 0 - 1 8 0 ; e o s c a p í t u l o s XXII e x x m d e G R I S A R , Lutlier. 

2 7 5 GOES, C a r t a 47 (p. 83). C o n t i n u a sed curabo vertendum. Na C a r t a 62 ser-

ve-se d a m e s m a f ó r m u l a c o m r e s p e i t o a u m a t r a d u ç ã o para a l e m ã o . 

2 7 6 M E N E N D E Z Y P E L A Y O d i z , c o m r e s p e i t o à a n e e d o t a , c o m o s e u b o m - s e n s o e 

b o m - g o s t o u s u a l : Barbosa la consigna como tradicion y leyenda vaga. Erasmo 

no sabia el Castellano, y dudo que conociera el português [Heterodoxos, vo l . 11, 

P- '34) . 

1 7 7 O n o t á v e l latinista JERONIMO CARDOSO d e d i c o u t a m b é m ao n a s c i m e n t o do 
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Príncipe um poema, c o m o m e s m o título de Genetliliacum Emmanuelis Pueri, im-

presso em 1561 c o m o apêndice do seu livro De monetis ponderibus, mensuris, etc. 

(João Alvares) . 

278 E o remate da inscrição principal que d i z : «Johannes 111, Emanuel is lilius, 

Ferdinandi n e p o s ; Eduardi pronep. Johannis I abnep. Portugal , et A l g . rex. affric. 

aethiop. arab. persic. Indi, ob fe l icem partum Cathar inae reginae conjugis i n c o m -

parabilis suscepto E m m a n u e l e filio principi aram cum signis pos. dedicavitque 

anno MDXXXII. Divas Maria; virgini et Matri sac.». 

27'J V i d . A. HAUPT, Die Baukunst der Renaissanee in Portugal (Frankf. a. M a i n , 

1890), passim. — Grav. 124-126. 

280 HAUPT duvida da identidade do Mestre Nicolas, que viera de França c o m 

João de R o u e n , Jacques Eonguin e Fel ipe Duarte , e do escultor a q u e m se deve o 

altar da Pena. S e m razão, a meu ver. Mas não sou c o m p e t e n t e para decidir a 

questão. 

281 Mestre Nicolau Francês ou Nicolau Chatranez não é desconhecido. O pri-

meiro autor p o r t u g u ê s que se referiu ao altar é DUARTE NUNES DE LEÃO. NO cap. i"i 

da Descripção de Portugal gaba a «pedra preta finíssima, que parece ébano, que 

se acha em Sintra e outra tão alva e lustrosa que parece hum camafeo» e c o n t i n u a : 

«E dela se fez aquele excelente retavolo de N. S. da Pena de Sintra c o m todas as 

f iguras de relevo por mão de Mestre Nicolau Francês , grande statuario». Cfr . L. M. 

DE VASCONCELOS, Sitio de Lisboa, p. 209; F ARIA E SOUSA, Europa Portuguesa. T r a t o u 

dele, incompletamente e m b o r a , o CONDE DE RACZYNSKI em Les Arts en Portugal, 

p. 221, c o m u n i c a n d o um d o c u m e n t o da T o r r e dos pergaminhos que lhe fôra indi-

c a d o pelo VISCONDE DE JUROMENHA, e é O rec ibo autógrafo, de 27 de junho de 1534, 

da quantia de io#>ooo réis, recebida por ordem do rei de Portugal . Cfr . Dictionnaire, 

p. 48; Lcttres, p. 235 e 237. JUROMENHA, Cintra Pinturesca, p. 143; HAUPT I, p. 53, 

8 4 , 94 e 1 4 3 ; F R A N C I S C O DE H O L A N D A , Diálogos, p . CXI.VIII e 1 9 7 . 

282 EM uma das suas cartas CLENARDO d i z : Vivit aptid me Resendius et diu 

credo vivet; ita enim placuit regi. No texto a que r e c o r r o , explica : biennium hic 

egi convictor Archidiaconi Eborensis •.. Nomen est M. Johannes Parvus examina-

toris illic (i. e. Parisiis in collegiis) officio quandoque functus nec ignarus nominis 

Aleandri. 

283 Na m a r g e m da efígie é que se inscreveu a m o d o de moldura ou car tucha 

(in morem circuli) o oráculo aleandrino, p o r m e n o r que a meu ver obriga a pensar 

num desenho. C o m o o passo seja um tanto o b s c u r o (o que é f requênte no esti lo 

muito individual de CLENARDO) e não me agrade a versão francêsa dos editores, 

t ranscrevo-o aqui. C i t a n d o a conversa que a esse respeito tivera c o m C h a t r a n e z 

repete : excogitanda est (inquit) sententia aliqua praeclara quam margini insculpa-

mus... e depois de tratar da sentença escolhida para P a r v o continúa : Ad me venio 

cui tuum oraculum ita blanditur ut in circuli morem Clenardum ambire debuerit, 

Iiaud alia projecto de causa quam ut intus animus tam generoso praecepto velut 

cancellis cohibitis, fores quoque authorem propositi sui uteumque testatum relinqueret 

mihique sese omni modo Aleandri memoria ingereret. 

281 E n c o n t r a d a pelo últ imo biógrafo de ALEANDRO (J. Pàquier), foi publ icada 

p o r V I C T O R C H A U V I N e A L P H O N S O R O K R S C H , p r o f e s s o r e s u m d e L i è g e e o u t r o d e 

Gand, que já nos br indaram c o m um exce lente estudo sôbre La vie et Ies travaux 

de Nicolas Cldnard (Bruxelles, 1900). O título do opúsculo em que transcrevem, 

t raduzem e c o m e n t a m a carta é Une Iettre inédite de Nicolas Clénard. ( L o u v a i n , 

1902). Não admira que não soubessem nada da actividade de C h a t r a n e z em P o r -

tugal , n e m m e s m o dêsse seu n o m e . 
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285 Se não fosse tão extensa, dava aqui a v e r s ã o p o r t u g u e s a . O est i lo é h u m o -

rístico e familiar, apesar de CLENARDO falar a um p r e l a d o tão s e v e r o e f a n á t i c o 

c o m o ALEANDRO, que , pelo que s a b e m o s , n ã o se d e i x o u e n t e r n e c e r , n e m rea l izou 

o pedido do i n g é n u o e tão s i m p á t i c o F l a m e n g o . 

286 A data é de 26 de d e z e m b r o de 1536. N o t e - s e que CLENARDO c o n t a esse dia 

postridie natalis Christi anno i536, p e l o est i lo n o v o , e não c o m o s e g u n d o do ano 

novo. V i d . Anotação 192 e 193. 

287 Diversabatnr interea apud nos morbi oceasione sculptor insignis Nicolaus 

Cantaranus. — CLENARDO n ã o se refere na carta a RESENDE. I g n o r a m o s p o r t a n t o se 

C h a t r a n e z fez t a m b é m o retrato do i lustre E b o r e n s e . Este t a m b é m n u n c a fa lou do 

insigne francês . A n t i q u á r i o a p a i x o n a d o , não se i m p o r t a v a ta lvez m u i t o c o m artes 

e artistas c o e v o s ? C o n t r a essa i n s i n u a ç ã o fa lam todavia re ferênc ias suas a F r a n c i s c o 

de H o l a n d a , o A p e l e s lus i tano ! 

288 Na C a r t a xvi , de É v o r a , de 3 de julho de 1535 a V a s e o , transmite- lhe sau-

d a ç õ e s de C a n t a r a v a s CsicJ: Cantaravas agit gratias et te salutat (p. 49 da ed ição 

i n c o m p l e t a de J. DE VASCONCKLLOS). Na X X X . » de 8 de s e t e m b r o de 1587, de B r a g a , 

para onde seguiu o Infante, a c o m p a n h a n d o - o t a m b é m a S a n t i a g o de C o m p o s t e l a 

r e c o m e n d a ao A r c e d i a g o l e m b r a n ç a s p a r a o a r t i s t a : Salutabis item M. Nieo-

Iaum Cantaranum (p. 133). Na X X X I X . 0 , de fevere iro , 4 de d e z e m b r o de 1^40, de-

pois p o r t a n t o de se h a v e r d e s p e d i d o def in i t ivamente do seu disc ípulo, m a n d a n o v a -

m e n t e s a u d a ç õ i s a Nicolau Cantareno (p. 161) p e l o A r c e d i a g o , já e n t ã o p r o m o v i d o 

a Bispo de C a b o - V e r d e . Seria interessante aver iguar quais obras o art ista e x e c u t o u 

em É v o r a de 1534 a 1540, e ta lvêz u l t e r i o r m e n t e . 

-'89 A l é m desse Genetliliacon Emmanuelis Pueri, ainda c o n h e ç o vár ios p o e m a s 

para le los sobre o n a s c i m e n t o de príncipes , c o m o por ex. Eduardi Principis Cam-

brice Genethliacon, de R e i n h o l d W o l f d e 1514 (.IKAN LELAND). 

290 E ass im q u e interpreto , res tr ing indo-o e interpretando-o , o p a t r i ó t i c o e x a -

gero de SOUSA VITKRBO e o u t r o s , que nos d izem q u e as e s t r o n d o s a s fes tas de B r u -

xe las f o r a m o u v i d a s na E u r o p a inteira. 

2 9 1 V i d . A. B R A A M C A M P FRKIRK, Sepulturas do Espinheiro, p. 7 e s e g . 

292 S ã o palavras usadas na Forma de auto que D. CAETANO DE SOUSA c o p i o u de 

uma misce lânea juntada p e l o m a r q u ê s de C a s t e l o R o d r i g o , e c o n s e r v a d a (até o 

t e r r e m o t o ? ) pelo CONDE DA ERICEIRA. Vid. Hist. Geneal., Provas m, p. n.° 137. 

293 V i d . HERCULANO, Inquisição, l ivro m. 

291 A l é m do re latór io publ icado nas Provas, subsis tem diversos outros , c o m as 

Orações, o Juramento, a Procuração, e os t e x t o s das Cortes. P o r ex. , na B i b l i o t e c a 

Nacional de Paris , (Fonds Portugais, n." 14, f. 160-175), que foi i m p r e s s o pelo 4.0 

V i s c o n d e de B a l s e m ã o em Par is , 1 8 3 s e g u n d o INOCÊNCIO DA SILVA, Diecionario 

Bibliograpliico, VII, 4 1 1 . O u t r o há no Cod. Alcob., 475 da Bibi. Nac. de L i s b o a , 

d e s c r i t o p o r G A B R I E L P E R E I R A ( C o i m b r a , 1 9 1 0 ) , f . 4 0 - 4 5 . N ã o h á c o n c o r d â n c i a 

entre os dois em t o d o s os p o r m e n o r e s , se A. M o r e l - F a t i o leu b e m as datas indi-

cadas no de Paris . 

295 C l a r o q u e , s e g u n d o o est i lo nac ional do re lator , essas f inas tapeçar ias de 

ouro e seda e r a m as mais r icas «que ha no mundo !». E l a s r e p r e s e n t a v a m a histó-

ria de S. João Bautista e o Bautismo de Cristo. Fei tas para o A r q u i d u q u e , f o r a m 

c o m p r a d a s por D. Manuel e ava l iadas em F l a n d r e s em q u a t r o c e n t o s mil c r u z a d o s . 

É mais uma nota para a História dos panos de ras em Portugal, de que ha c a p í t u -

los escr i tos , uns por JOAQUIM DE VASCONCELOS (Revista de Guimarães, XVII), o u t r o s 

p o r S O U S A V I T E R B O ( C o i m b r a , 1 9 0 2 ) . 

296 V id . Dicionário Bibliográphico, m, 8 e ix, p. 343; m, p. ióo e 11, p. 241. Nesses 
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art igos se vê quanto c a r e c e m de ser investigadas as vidas e a actividade desses 
eruditos. 

297 C o m o o príncipe D. Manuel morresse com menos de seis anos, provavel-

mente analfabeto, não se trata de mestres seus na Nobreza Literária de A. MAR-

TINS B A S T O S , L i s b o a , i 8 5 q . 

298 Carta que o Padre Frei João Soares, pregador dei rei D. João III, escreveu 

a Sua Alteia, de consolação sobre a morte do Príncipe D. Manuel, seu filho. Iné-

dita, existe em vários e x e m p l a r e s ; p. ex. no Cod. Alcobacence, 473 da Bibl ioteca 

Nacional de Lisboa (f. 113 v.). Cfr . Diccionario Bibliographico, iv, p. 3o, e BARBOSA 

M A C H A D O , II, 7 Ó 1 . 

299 Já o citei no § 24. Vid. Diccionário Bibliogr aphico, ih, 22(). 

300 A Dedicatória é nobre e sensata, c o m o tudo quanto BARROS escreveu. No 

Diálogo da língua, conta, sem acrimónia, que o Príncipe já c o m e ç á r a a ser 

ensinado por Frei João S o a r e s , apesar dos seus próprios es forços (p. 207 da re im-

pressão de 1783). Q u a n t o à Gramática latina de BARROS, descoberta há pouco em 

L i s b o a , d e s c o n h e ç o ainda os pormenores . 

A p a r e n t e m e n t e também o Dr. A n t ó n i o Pinheiro (futuro bispo de Leir ia e Mi-

randa) já fôra nomeado ou indicado para o instruir nas l ínguas clássicas por um 

m é t o d o fácil e directo. É O que resulta das Introduçõis de uma obra de FREI MAR-

TINS CUEVA, De corrupto docendi sermonis latini genere. Pe lo menos para quem 

leia sem critério. Nessa obra descrita no Ensayo de GALLARDO, n.° 19(19, c o m e ç a d a 

em V e n e z a em 1545, cont inuada em B r u g e s (154(1), e impressa em Antuérpia , i55o, 

o Caste lhano elogia A n t ó n i o Pinheiro, c o m o mestre do Príncipe D. Fel ipe , f i lho de 

D. João III, ao qual a oferta. A meu ver, FREI MARTIM confundiu todavia D. Fel ipe , 

ao qual vira dedicadas as Gramáticas de BARROS, c o m o irmão mais novo, D. João, 

ainda não feste jado publ icamente, mas que viveu até janeiro de 1554. — Vid. No-

breza Literária, p. 128 (D. João) e 129, D. Felipe. 

301 O rapazinho mal c h e g a r a ( c o m o D. Manuel) a c o m p l e t a r seis anos, quer 

nascesse a 23 de m a r ç o , quer a 23 de maio, c o m o penso , pois morreu a 29 de abril 

de i53<). Um E m b a i x a d o r caste lhano veio desanojar os reis, em maio. V i d . SAN-

T A R É M , Quadro II, 7 8 . 

302 A Memória relativa a esse juramento e às cortes de A l m e i r i m , contida no 

manuscr i to já c i tado da Bibi. Nac. de Paris, que proveio do espólio do Prior do 

C r a t o , foi publicada t a m b é m pelo Visconde de B a l s e m ã o , juntamente c o m a rela-

tiva a D. Manuel. Morel-Fat io não dá essa notícia no Catalogue des Manuscrits Por-

tugais (p. 25I), ao tratar do n.° 14, fl. 17(1-192 v. Note-se que na Oração, rec i tada 

por D. S a n c h o de Noronha em Almeir im, já se elogia publ icamente a «Santa Inqui-

sição». Cf . Diccionário Bibliogr aphico, vu, 197. 

303 Falei do Príncipe D. João e das obras que lhe foram dedicadas, no meu SÁ 

D E M I R A N D A . I n s u f i c i e n t e m e n t e . 

304 v i d . B A R B O S A M A C H A D O e INOCÊNCIO D A S I L V A , q u a n t o à s o b r a s . F r e i J o ã o 

Soares v iveu de 1507 a 1572. 

305 Vid. HERCULANO, Inquisição, l ivro iv (sobretudo vol. 11, p. 215), E Corpo Diplo-

mático, vol. iv, Introdução. 

306 Não seria de admirar, se de algum feliz achado de d o c u m e n t o s viesse a 

constar que GIL VICENTE, de alma profundamente religiosa, entrara na mocidade 

cm qualquer ordem, de que saiu, sentindo-se incapaz de ser frade «digno» c o m o 

ERASMO e LUTERO e tantos outros espíritos superiores. 

Do problema, susci tado pela homonímia e o parentesco do poéta c ó m i c o c o m 

o ourives, e do outro que um genealogista nos supeditou, c h a m a n d o a GIL VICENTE 
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mestre de retórica de D. Manuel , Deus sabe sobre qual base, claro q u e não me 

posso ocupar agora numa nota de Notas. Cf . Anotação 270. 

301 Na l ivraria de D. Manuel havia obras de ERASMO. JOÃO DE BARROS, c i tava-o 

etc. etc. 

508 Heterodoxos, vol . 11, p. 129. seg. Na Antologia VII, p. CLXXVIH a CLXXXV, 

PELAYO foi mui to mais justo. Cont inuando a negar c o m toda a razão, que as sá-

tiras de GIL VICENTE se jam o eco das doutrinas de Huss, reconhece e p r o c l a m a 

que GIL VICENTE deu f o r m a cómico-fantást ica às grandes lutas de ideias do Re-

nascimento e da R e f o r m a . Fr isando a sua tendência demolidora e anti- fradêsca, 

c o m p a r a - o c o m ERASMO, no E l o g i o da L o u c u r a e n o s C o l ó q u i o s lucianescos 

( p . CLXIV e s e g . e CLXXVIII) . 

D . C A R O L I N A M I C H A È L I S D E V A S C O N C E L O S . 



Brás G a r c i a de M a s c a r e n h a s 

E S T U D O D E I N V E S T I G A Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

I V 

Homizio e regresso à pátria 

No capítulo precedente deixámos o poéta, com a cabeça desco-

berta, cavalgando uma égua, a fugir aos seus perseguidores, sem 

plano, sem destino certo, deparando-se-lhe a cada passo perigos e 

obstáculos, que o ágil e inteligente animal ia vencendo. 

Todos os escritores, que até hoje se teem ocupado da biografia 

de Brás, supõem que êste, apenas escapado das garras da justiça, 

tratara de passar a fronteira, e fôra viver para Madrid. 

Não é exacto. Para nos convencermos disto basta ler as estâncias 

44 e 45 do canto xv do Viriato Trágico. 

T e m o r , & amor luctando v ã o c o m i g o 

P o r donde quer que v o u ; aconse lhando 

O temor, que me aparte do perigo, 

A m o r , que me detenha perigando. 

R e p r o v o o cauto lynce, o c e g o sigo, 

P o r elle a vida, & credito arriscando, 

Q u e quando A m o r seus gostos solicita, 

DifTiculdades grandes facilita. 

C a n s a d o em fim do vil encantamento, 

Q u e o c o r p o debilita, a honra acanha, 

Me transfiro apesar do amante intento 

A C o r t e do feliz N u m a de H e s p a n h a ; 

No tempo, quando em seu m a y o r a u g m e n t o 

G o z a n d o a paz, que os vicios a c o m p a n h a , 

Parecia nos faustos & grandezas, 

O centro das delicias e r iquezas. 

A verdade histórica transparece claramente dêstes versos. O poéta, 

apenas se encontrou livre, correu logo para os sítios onde residia a 
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mulher que amava, e que já tanto o fizera sofrer; atraído por ela, 

como a borboleta pela luz, não se afastou dessa região por largo tempo. 

Apertava-o a perseguição, os perigos aumentavam, mas êle, cer-

rando os ouvidos à voz da prudência, lá continuava, já escondido, 

já a monte, realizando as suas entrevistas amorosas no meio de gran-

des riscos e trabalhos, e superando graves deficuldades. 

Estas peripécias amorosas da mocidade ainda eram recordadas 

pelo nosso poéta quando, já em edade madura, descrevia e apreciava 

os amores dos outros, mostrando-se bem conhecedor dessa metafísica 

da paixão, das loucuras a que o amor obriga, e da técnica do namoro. 

Veja-se, v. gr., a descrição bastante longa e fastidiosa, entretecida de 

transcriçõis de outros poétas, que ele faz no cap. xn, est. 41 e seguin-

tes, das tristezas, agonias, irresoluçõis dos namorados, quando são 

forçados a separar-se. 

No canto xm, est. 72, insere êle um quadrozinho de dois amantes, 

que, vendo-se a distância, se correspondem por meio de sinais: 

P o s t o que a penha, & muros mais distantes 

Os tem, do que quiserão, se c o n h e c e m , 

Q u e são todos os olhos dos amantes 

L y n c e s em penetrar o que appetecem. 

F e y t a s l ingoas as mãos dos palpitantes 

C o r a ç õ e s , dão sinal do que p a d e c e m , 

P a g e s suspiros pellos ares danção, 

V ã o huns, vem outros, de ir, & vir não cansão. 

E cheia de observação e de naturalidade a descrição, que noutro 

lugar faz, duma donzela recebendo a carta do seu namorado, que 

lhe é entregue por um portador; e ela 

Despede-o brevemente , porque a pica 

Q u a l q u e r instante, que dilata o l e i a ; 

T a n t o que volve as costas, & só fica, 

B e y j a a carta, & c o m e ç a de r o m p e l a : 

Guardando o sobrescrito, a folha abria 

Etc 

Brás Garcia era, sem dúvida, mestre consumado na matéria. 

* 

Não faltavam ao nosso poéta por toda esta região casas de pa-

rentes que o acoutassem. Na Bobadela teria êle um dos pousos favo-

1 V, T. XVIII, QT), 
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ritos, na casa onde nascera seu pai, e onde ainda vivia sua avó paterna1, 

já muito velhinha, em companhia de uma filha de nome Isabel An-

tunes e dos netos filhos desta, com os quais se juntavam os de 

outra sua filha, Maria Garcia, ali falecida em 15g5. O avô paterno, 

i ̂  .-li- cCuij à l j í ^ 
()e< -J2> ' c^KmJ J-&3 -fes^m çyin ^"crvJtwn j?av v£f —• 

Assen to dc óbi to de Antón io Alves de Abranches , A v ô pa te rno dc Brás. 

António Alves de Abranches, não chegára êle a conhecer, pois fale-

cera na Bobadela a 21 de fevereiro de 15g3; a avó Ana Marques, 

avançada em decrepitude, infantilizara-se, e Brás tinha-lhe grande 

afeição, brincando com ela, como se fossem duas crianças. 

A s s e n t o dc óbi to de A n a Marques , avó pa te rna do poé ta . 

Foi exactamente quando o poéta por aqui andava homiziado, que 

faleceu a avó a 18 de abril de 1619, o que lhe causaria grande 

desgosto. 

1 E extraordinár io o facto de o vigário de A v ô , l icenciado A n t ó n i o Dias, ao lavrar 

em 1591 o assento do casamento dc M a r c o s Garcia, fazer a d e c l a r a ç ã o de que sua 

mãe já era falecida, quando é c e r t o que ela vivia ainda 27 anos depois, deparando-se-

nos, em os l ivros da Bobadela , o registo do seu óbito, ocorr ido em 1619 ! Em que 

estaria pensando o b o m do vigário, q u a n d o escrevia inadvert idamente no referido 

assento de c a s a m e n t o : — M a r c o s gracia filho de Ant.o alus e de sua molher Anna 

marques iá deftmta m.ors na bobadela t (Vid. doe. VII). 



cBras Garcia de ^Mascarenhas 307 

Calculo que esta vida de vil encantamento, que o corpo debilita, 
a honra acanha, duraria dois anos, ou pouco mais. 

# 

Por fim, no declinar já do a»no de 1619, Brás Garcia, revestindo-se 

de coragem, corta os leames amorosos que o prendiam, e parte para 

Madrid, onde reside um ano. 

As impressÕis que lhe deixou esta residência na séde da corte his-

pânica foram muito desagradáveis. Acham-se consignadas nas se-

guintes estâncias do mencionado canto x v : 

Considerey , que a força da ventura 

S e m forças de que tal se imaginara, 

A q u e l a Babilónia mal segura, 

De universais cahidas levantara, 

Pera quotidiana sepultura 

Das illustres Nações , que sujeytara, 

P o r q u e os thronos reays são fabricados 

S o b r e os ossos dos mal afortunados. 

He mar a C o r t e , & rios os senhores, 

Q u e entrando nella, c o m o nelle os rios, 

Os que se tem cá fóra por mayores , 

P e r d e m lá dentro a fúria, n o m e , & b r i o s : 

S e m lhe os pulsos tomar , julguey das cores , 

Q u e huns padeciaõ febres, & outros frios, 

Q u e esta ansia de privar hé divulgada 

Maleyta , bem prevista, & mal curada. 

Madrid, dizem, que estriba em fogo , & agoa, 

D e v e ser por rhetor icas f iguras, 

Q u e geral pranto, & ambiciosa f ragoa 

F o r m ã o do vasto c o r p o as bases duras. 

H u m anno inteyro vi, c o m grande magoa, 

V e n t u r a s de huns, & de outros desventuras, 

Estas cahindo nos indignos delias, 

E os delias dignos alcançando aquellas. 

Vi os aduladores, m u y possantes, 

O méri to m u y fraco, & desvalido, 

C o m m ã o part ido os pobres negociantes , 

E os r icos todos c o m m u y b o m part ido; 

E , a c h a n d o - m e formiga entre elefantes, 

P o r não servir, depois de ser servido, 

D e y x a d a a C o r t e , por abismo c e g o , 

E n f a d a d o da terra ao mar me entrego 

1 Est t . 46-49. 
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Deduz-se desta última estancia, que o poéta não viveu na capital 

hispânica em meio da abundância; antes pelo contrário deixa transpa-

recer que sofreu privações, e que, acossado por elas, por não servir 
depois de ser servido, resolveu partir ao fim de um ano de residência 

em Madrid. Bento Madeira de Castro diz claramente que ele saiu de 

Madrid enfadado já da estância, ou a instância da bolsa 
Dirige-se, cheio de aborrecimento, para o sul da península. Che-

gado ao litoral da actual província de Sevilha, embarca e, diz êle, 

enfadado da terra ao mar me entrego. 

# 

Ia já correndo o ano de 1621. quando Brás Garcia embarcou em 

um patacho espanhol. 

^ E m que pôrto e com que destino? 

Quanto ao pôrto de embarque, apenas sabemos que foi na Turde-

tânia. O litorál da região, que no tempo dos romanos tinha êste 

nome, abrangia quási todo o da actual província de Sevilha, e uma 

parte da de Granada, desde Huelva até Málaga. 

O destino que levava não o sei eu, mas pode conjecturar-se, no-

tando que o barco foi costeando até dobrar o sacr~o promontório, 
hoje cabo de S. Vicente. Deverá pois ter embarcado em um dos portos 

do golfo de Cádiz, provávelmente no próprio pôrto dêste nome, como 

afirma Costa e Si lva 2 , ou talvez em Sanlúcar, na embocadura do 

Guadalquivir; dirigia-se certamente à costa ocidental portuguesa, ve-

rosimilmente a Lisboa, como assevera Madeira de Castro 3, ou talvêz 

ao Porto, onde realmente mais tarde desembarcou. Deprehende-se 

disto que Brás Garcia tentava regressar clandestinamente à sua pátria, 

evitando o perigo de ser descoberto e preso, se viesse directamente 

por terra, e tentasse passar a fronteira. 

O princípio da viagem ia decorrendo sem incidentes; mas ao do-

brar o cabo de S. Vicente foi o patacho avistado por um navio turco 

ou mourisco, que por ali pairava em exercício de pirataria. Vê-lo, e 

cair sôbre êle, foi obra rápida. Abordado o patacho, trava-se sôbre 

o convés luta sangrenta muito desigual. Os cristãos vendem bem 

cara a sua vida batendo-se com desespêro, por acharem preferível 

morte honrada a infame cativeiro. 
; T u d o perdido! 

Já o convés se achava coberto de sangue e de corpos mutilados, 

quando surge por barlavento uma poderosa fragata. Apenas a avis-

1 D o e . C X I I . - 2 L o c . cit., pag. 154. — 3 L o c . cit. 
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tam, os mouros desaferram rapidamente, e põem-se em fuga; mas o 

vaso, cujo aparecimento viera em ocasião tão oportuna, em vez de 

os perseguir, dirige-se ao patacho, aborda-o com capa de ami\ade, 
apropria-se da carga e dos poucos que ainda restavam vivos, entre 

os quais se contava o nosso poéta e o piloto, e, abandonado o barco, 

continua a sua derrota, levando a fazenda. 

A fragata era holandesa, e éste fato nos fornece um elemento 

cronológico; não sucedia isto antes da primavera de 1621, porque só 

então terminou a trégua de doze anos ajustada êntre a Espanha e 

os Países-baixos, pelo tratado de Antuérpia, assinado a 9 de abril de 

1609. 

Arrecadada a presa, os prisioneiros de nada serviam aos holan-

deses; a sua conservação a bordo era um ónus inútil. Retiveram o 

piloto, que lhes convinha por conhecer estes mares, e alijando os re-

stantes, quási nus, para um batel velho e roto, abandonaram-nos à 

sorte. 

O nosso poéta com os seus companheiros de infortúnio desembar-

caram em estado miserável na costa próxima. 

; Será possível determinar qual a costa onde se realizou êste desem-

barque de Brás Garcia ? 

Foi em húa praia de Italia, diz Madeira de Castro l. Barbosa 

Machado reproduz, quási textualmente, o que escreveu o primeiro 

dos biógrafos do poéta aventureiro2. Este episódio biográfico é 

omitido inteiramente por Albino de Figueiredo; Costa e Silva porém 

narra-o, acabando por dizer que os holandeses foram lançar o poéta 

em um pórto cujo nome se não especifica 3. A seu turno Camilo Cas-

telo Branco 4 dá quinau a Costa e Silva, replicando-lhe : — Está espe-
cificado pelo próprio poéta no seguinte verso:— «Sobre a túrdula praia 
em batél roto»... —No adjectivo túrdula se especifica a província bética 
ou andaluza. — Enquanto aos passageiros, que ainda viviam, o corsário 
mandou-os lançar nas praias de Sevilha. 

Critiquemos agora um pouco. 

Custa a acreditar que Madeira de Castro e Barbosa Machado 

viessem tão levianamente dizer que o poéta desembarcou em Itália, 

quando êle mesmo afirma que foi alijado sóbre a túrdula praia, o 

1 L o c . cit . — * Bibliot. Lusit. t. I. p. 545. —3 L o c . cit. 

4 Luta de Gigantes, mihi p. 25, nota 2 e texto. 
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que localiza êste facto, sem sombra de dúvida, na península hispânica, 

mas também temos de reconhecer que Camilo foi muito infeliz em 

colocar essa praia na província bélica ou andaluza, e ainda mais em 

determinar as praias de Sevilha. 
Os túrdulos ocupavam na Bética uma região, que tinha por centro 

Córduba, e não atingia o litoral, pois confinavam a S. com os bás-

tulos, dos quais eram separados pelas serras hoje conhecidas pelos 

nomes de Nevada e Tejeda, a S . -O. com os turdetanos, a N. com os 

oretanos, e a E. com os bastetanos. Não tem pois aplicação a êste 

território, isolado do litoral, a expressão túrdula praia. 
Havia porém uns outros túrdulos, os turduli veteres de Plínio 4, 

assim chamados por serem a origem dos túrdulos da Bética, e que 

eram representados por uma gente que residia a sul do rio Durius, 
o actual Douro. A êstes é que se referia o poéta. 

Devemos porém notar, que na determinação do território ocupado 

pelos túrdulos, como no mais que dizia respeito à geografia da parte 

da península, onde se desenvolve a acção do Viriato Trágico, Brás 

Garcia em quási tudo seguia respeitosamente o que se lê na Geo-
grafia antiga da Lusitania composta por Frey Bernardo de Brito. 
Era grande a confiança que o poéta beirão depositava no frade cis-

terciense, colocando-o ao lado de fr. António Brandão e fr. Francisco 

Brandão, na galeria limitadíssima dos beneméritos, que se ocupavam 

em descobrir com honra e sciência as antiguidades de Portugal. 

Registemos o que a tal respeito pensava Brás Garcia. 

Mas investigue-as 2 sempre o cur ioso, 

Q u e Portugal , por falta dos passados, 

He todo hum cemiterio r e s p e y t o s o 

D e va lerosos f e y t o s s e p u l t a d o s ; 

De entre os go l fos de L e t h e s proce l loso 

Sa lvando a m u y t o s , v ã o p o u c o s honrados , 

Q u e a hú Britto, & dous Brandões , únicos scientes, 

D e v e m m u y t o os ant igos, & os presentes. 

Q u e m lhes p o e m o b j e ç o e s por ver manchadas 

Suas obras, m u y t o mais os acredi ta : 

T a i s as do Britto, q u a n d o censuradas, 

F icarão c o m mais credito, & mais di ta; 

E tais, se a lgum quizer ver apagadas 

A s dos c laros B r a n d õ e s , o s e s p e v i t a ; 

Q u e as Cortes de L a m e g o nos declarão 

Q u a n t o importa o que a m b o s trabalharão 3 . 

1 Hist. natural. 1. I V , cap. x x . — 2 As tradiçõis antigas. —3 V. T. v, 40 e 41. 
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; Santa ingenuidade esta, que equipara em boa-fé o falsário emé-
rito aos dois honestos e conscienciosos investigadores! 

Ora fr. Bernardo de Brito, tão considerado e seguido pelo poéta, 
estendia a região dos túrdulos para S. até ao Tejo 

O próprio Brás Garcia expressamente declara onde é que supunha 
terem habitado os túrdulos antigos, e assim temos a interpretação au-
têntica da expressão túrdula praia. Vejamos: 

F ô r a nosso Vir iato aqui c h a m a d o 2 

Dos T u r d u l o s antigos, que habitavão 

O que h o j e Estremadura he n o m e a d o , 

Q u e em Col l imbriga a Cortes se ajuntavão. 

Se do século de ouro, jà estragado, 

E das Ieys de T u b a l se conservavão 

Inda a lgumas relíquias, nestes era, 

Que em metro t inhaõ leys, que elle lhes dera. 

Seus ascendentes , que erão bons guerreyros , 

A terra da T r a n s c u d a n a c o n q u i s t a r ã o ; 

FZntre as serras da Estrel la , & de Besteyros , 

T a m b é m algumas terras povoarão. 
3 

Conclue-se pois que a túrdula praia, onde Brás desembarcou 
semi-nu, miserável, certamente ferido, fói qualquer ponto do litoral 
português da província da Estremadura, hoje impossível de determi-

Algum tempo descansaria o poéta, a tratar das feridas resultantes 
do combate com os turcos, e a reparar as forças; mas, apenas se 

1 «Passado o rio T e j o , c o m e ç a u a . a C o m a r c a dos T u r d u l o s antigos, & se es-

tendia té o D o u r o , c o m o aliem de Plínio (Plin. 1. 4. ca. 20), escreue P o m p o n i o Mella, 

forão estes T u r d u l o s or igem, & principio de todos os mais T u r d u l o s , que viuião 

em Andaluzia , & dos T u r d e t a n o s do A l g a r u e , & todos os mais, que t inhão este 

nome, por c u j o r e s p e y t o se lhe deu n o m e de Antigos. F>a esta gente muy b e m 

entendida, & tinha, c o m o diz Strabo (Strab. 1. 3.), leys, por onde se gouernaua, es-

crittas em verso de tempos ant iquíss imos: tinhão entre si m u y grandes cidades, 

quais erão Vl l is ippo, ou Faelicitas Iullia, que he Lisboa, Scalabis , ou Iullium Praesi-

dium, que he a villa de Santarém Pello sertão contra o L e u a n t e , confinauão 

estes T u r d u l o s , com os Herminios , habitadores da serra da E s t r e l l a : do Norte, com 

a corrente do rio D o u r o , do M e o dia, c o m o T e j o , do Poente co mar Oceano». 

(Geographia antiga da Lvsytania, composta por FREY BERNARDO DE BRITO, cap. IM, 

fl. 7 v.°). 
2 A Col l imbriga . E o óppidum romano Conimbriga, cu jas muralhas e aque-

duto ainda hoje são b e m vesíveis junto de C o n d e i x a - a - V e l h a , cêrca de iõ q u i l ó m e -

tros a Sul da actual cidade de C o í m b r a . 

3 V. T. v, 18 e 19. 
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lhe oferece oportunidade, embarca novamente. Dois mêses decor-
ridos depois do seu primeiro embarque ao Sul de Espanha, entrava 
a barra do Douro, e saltava em terra na cidade do Porto. 

* 

Estas aventuras são contadas pelo poéta no canto xv, nas estân-
cias seguintes : 

Da T u r d e t a n i a apenas me sahia, 

D o b r a n d o o sacro P r o m o n t o r i o , quando 

De m e y a s L u a s abordado via 

O patacho, & conf l icto miserando : 

De c o r p o s destroçados se cobria 

O convés , em que o sangue anda nadando, 

Q u e antes se escolhe em tranze tão guerreyro 

Morte honrada, que infame cat iveyro. 

Eis que por balravento em popa assoma 

T ã o alterosa não, que em hum m o m e n t o 

Desaferrando as L u a s de M a f o m a 

P a r t e m v o a n d o a seu pátrio a s s e n t o : 

D e y x a os T u r c o s fugir, & os C h r i s t ã o s toma 

O s o c c o r r o do Herege fraudulento, 

Que abordando c o m capa de amizade, 

Prende a fazenda, & solta a l iberdade. 

S o b r e a T u r d u l a praya em batel roto 

Os p o u c o s vivos quasi nus alija, 

E com o Pirata só fica o Pi loto , 

Pera que a costa mais perito afflija. 

Eu em vez de fazer solene voto 

De mais não contrastar fera tão rija, 

C o m o agoa salsa, tão voraz, & tanta, 

Q u e espanta o vela, & o passala espanta. 

Sobre a pr imeyra queda, torno à luta, 

S e m me turbar de tão funesto agouro , 

P o r q u e c o m pert inacia resoluta 

Dentro em dous meses d e s e m b o c o o Douro . 

Narram os escritores que Brás Garcia, durante êste primeiro pe-
ríodo do seu exílio, viajou muito por várias nações europeias, pela 
Itália, França, Flandres, e Espanha, adquirindo nestas viagens, com 
a sua natural agudeza e talento, conhecimentos muito variados. 

1 Es t t . 5o-53. 
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Creio haver nisto exagero. 
Que viajou pela Espanha, temo-lo nós visto; mas, que passasse 

alem dos Pyreneus, não me parece crivei, não só por não encontrar-
mos no seu poema, todo semeado de dados auto-biográficos, vestígio 
algum de tais viagens, mas principalmente porque, na sucessão cro-
nológica dos acontecimentos, não vemos restar tempo em que elas 
se realizassem. 

Parece-me pois que devem relegar-se tais narrativas para o do-
mínio fantasioso das lendas. 

* 

Desembarcado no Pôrto, Brás aproveitou a primeira oportunidade 
para ir apagar saudades à Beira, onde tinha a família e os antigos 
amores, dos quais estava longe de se ver curado1 . 

A sua estada em Portugal era cuidadosamente oculta e clandes-
tina, porque sôbre êle continuava pesando a responsabilidade do an-
tigo crime, e as justiças, se soubessem da sua presença, esfoçar-se 
hiam por capturá-lo. 

D. Filipe III de Espanha morrera em Madrid a 31 de março dêste 
ano de 1621, sucedendo-lhe Filipe IV; e diz Camilo Castelo Branco 
que o novo rei mandara desfazer os processos instaurados em Coimbra 

contra o poéta, pelo que a vinda dêste a Portugal não era já temerá-

ria nem perigosa -. Ignoro o fundamento que teria o grande escritor 
para fazer tal afirmação. Creio que, pelo menos em parte, é mais 
um produto da sua imaginação, pois o próprio poéta se antecipou 
a dar-lhe o desmentido, dizendo que só muito mais tarde, residindo no 
Brasil, fôra avisado de estar convalescido enquanto a réo3. 

Naturalmente o processo, que Filipe IV mandou desfazer, foi o 
de cumplicidade na evasão da cadeia da Portagem, em que se achava 
implicado o irmão Manuel Garcia, e talvez mais alguém. Conjecturo 
isto por ver êsse ano, no mês de novembro, o dito Manuel Garcia 
requerer para ser admitido aos três graus de ordens menores, que 
lhe faltavam, correr o processo sem aparecer impedimento algum, e 
ser realmente admitido à ordenação em dezembro, o que não podia 
suceder se estivesse pronunciado. Um ano depois organizou-se nôvo 
processo para a sua ordenação de subdiácono, e a êle se encontram 
juntos os certificados de fôlha corrida passados pelos escrivães de 
um e outro fôro, donde consta nada haver contra o requerente, o 
qual recebe o subdiáconado em dezembro de 1622 4. 

1 Doe. C X I I . - 2 Op. cit. mihi p. 2 4 . - 3 V. T. xv , 61. 

4 C. E , — Processos para a ordenação de Manuel Garcia. 
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Por isso a vesita de Brás Garcia à Beira não podia deixar de ser 
cercada de misterioso disfarce. 

; Que viva impressão lhe não causaria este regresso à sua querida 
pátria, depois de tão atribulada ausência ! ; Com que estremecimen-
tos de alma não desceria êle o velho caminho de Vila-Pouca a Avô, 
e com que alvoroço não saudaria a sua pequenina vila natal, quando, 
ao voltar do atalho l, se lhe desvendou subitamente a gigantesca e for-
mosíssima concha, cujos contornos e relevos são formados por cordi-
lheiras de colinas e montanhas, e em cujo fundo convergem os rios 
Alva e Moura, entre os quais se devisa, qual preciosa pérola implan-
tada no seio da concha-mãe, a pitoresca e sempre ridente povoação 
de Avô! 

Quem seja admirador das belezas naturais, venha em uma clara 
manhã de primavera a êste lugar privilegiado, sito a meio da íngreme 
vertente sôbre uma prega de terreno, e eu lhe garanto que ficará 
absorto, horas esquecidas, na contemplação duma paisagem, única 
no seu género, deliciosa como uma iluminura em Livro de Horas, 
mimosíssima de desenho e de colorido. 

Inúmeras montanhas, em disposição caprichosa, ora se dilatam 
arqueando o seu dorso em corcovas gigantescas e o seu flanco em 
ondulações suaves, ora emergem soberbas os seus arredondados ca-
beços por trás das cumeadas das mais próximas, tingindo-se de côres 
diferentes, desde o azul de anil até ao roxo de ametista e às infinitas to-
nalidades do verde, segundo a relativa distância e as condições da atmo-
sfera, e segundo a natureza do manto vegetal que as cobre, ou dos 

1 A vista fotográf ica de A v ô e suas cercanias, que aqui juntamos, é tirada exa-

tamente do p o n t o , c u j o panorama se descreve. Para e luc idação do leitor, indi-

c a m o s por letras e algarismos, na cobertura da estampa, os logares principais que 

agora v a m o s apontar. 

A) Ba ir io da C o u r a ç a . — B) Bairro do Outeiro. — 1) Casa de M a r c o s Garcia, 

onde Bras nasceu. — 2) T e r r e n o fronteiro à casa, a lem do lago, onde o poeta fez o 

seu jardim q u a n d o regressou do Brasi l , l igando-o c o m a casa por u m a ponte. 

A i n d a lá existem dois g igantescos e velhíssimos ciprestes, que a tradição diz plan-

tados por êle. — 3) A n t i g a casa da C â m a r a municipal, que hoje serve de escola 

primaria. Na estampa vê-se apenas a parte superior, que emerge de traz de uma 

casa p a r t i c u l a r . — 4) Esplanada onde assentava o castelo. — 5 ) Igreja matriz de Nossa 

S e n h o r a da A s s u n ç ã o . — 6) O Pego, lago actua lmente muito assoreado. — 7) E n -

trada do rio A l v a no Pego. — 8) E n t r a d a do rio Moura, ou Ribeira de P o m a r e s . — 

9) Estrada distrital n.° io(>, que liga A v ô com a estrada nacional n.° 46, pela qual 

c o m u n i c a com V i l a - P o u c a d a Beira, Galizes, Oliveira do Hospital , etc. — 1 0 ) C a m i n h o 

de Aldeia das Dez, onde se ergue a ermida de Nossa Senhora do Mosteiro. — 11) E s -

trada que dá serventia de A v ô para P o m a r e s . — 1 2 ) C a m i n h o velho de P o m a r e s . — 

13) C a m i n h o de A n c e r i z . — 1 4 ) C a m i n h o ve lho de V i l a - C o v a - s o b - A v ô . — 15) Estrada 

distrital n.° 106, que põe A v ô em c o m u n i c a ç ã o com V i l a - C o v a , C ô j a , Argani l , etc. 
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penhascos que as ouriçam, e cortadas em todas as direcções por alva 
rede de caminhos e atalhos, que ligam a vila com as povoaçois e 
lugares da região: — tudo isto é de uma variedade de desenho, de re-
levo e de matiz verdadeiramente indescritível e de encantar. 

Acolá em frente, a uma légoa de distância, projectando-se sobre 
o horizonte surge hirto, selvático, mostrando a cabeça ciclópica e os 
atléticos ombros por ci-
ma das cumeadas, como 
sendo o bisavô dos re-
stantes montes que o cer-
cam, o gigànteo Colcu-
rinho, com os seus 1242 
metros de altitude, domi-
nando uma larga região, 
que se dilata para Oci-
dente até ao mar. A pi-
edade cristã foi colocar 
lá no cimo do arredon-
dado cabeço uma cape-
linha, dedicada à Virgem, 
que a poesia popular se 
compraz em ver ali, en-
tre o ceu e a terra, me-
dianeira entre Deus e os 
homens, recebendo as 
preces e orações dos seus 
numerosíssimos devotos, 
que em muitas dezenas 
de légoas de circunferên-
cia avistam Je veneram a minúscula ermida. 

Na bacia de Avô, cuja vista geral se abrange num relancear de 
olhos daquele magnífico mirante natural, a que nos estávamos repor-
tando, a cultura é variada, e não se limita aos estreitos vales por 
onde se estendem os leitos dos rios, mas vai trepando pelas encostas, 
em milhares de pequenos socalcos irregulares, adaptados à natural 
disposição do terreno, tapizados de diversas côres, conforme a va-
riedade das culturas e a policromia das fiorescências, formando um 
mosaico riquíssimo e inigualável. 

A beleza deste panorama, que hoje se admira, ainda era muito 
acrescida no século xvu por grandes e numerosos soutos e carvalhais 

I1Orta do cas lc lo de A v ô . 

» Vid. doe. CVII . 
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que subiam pelas depressões do terreno até quási ao dorso dos 
montes, vestindo essas pregas da serrania de betas de verdura viçosa, 
que na primavera davam grande realce ao manto arroxado da urze 
florida, principal cobertura que envolve a parte inculta e mais alta 
das encostas. 

Ld ao fundo da bacia vê-se alvejar o Pego, lago de configuração 
esbelta bastante irregular, alongando-se na sua maior extensão de 
N. a S., alimentado pelas águas do Alva e do Moura, e cercado de 
exuberante vegetação, que lhe dá um tom de frescura e vida impres-
sionante. Na parte mais larga do Pégo, entre a bôca de entrada do 
Alva e a de saída das águas do lago, surge a ilhota do Picoto, um 
rochedo granítico que ali aflora, sôbre o qual a poesia cristã erigiu 
no século xvii uma pequenina capela dedicada ao popular taumaturgo 
português, à qual davam acesso alguns barquinhos, que frequentes 
vezes singravam as aguas do lago, já em diversões de regalo, já em 
vesitas de devoção. A imaginação popular consagrando ali, naquele 
sítio, o piedoso monumento, esperaria em sua candura poética, a re-
petição do milagre legendário; aguardaria que alguma vez, numa 
dessas belas manhãs de verão, o popular santo, descendo do seu altar 
e aparecendo à porta da capelinha, com um gesto chamasse das 
profundezas do Pcgo as turmas aquáticas, e então pregasse aos peixes 
um daqueles encantadores sermõis, que em Itália arrastavam após do 
extraordinário orador as multidões, sempre sequiosas de o ouvir! In-
felizmente as areias e cascalho que o Moura para aqui tem arrastado, 
e que hoje quási que obstruem o lago, prejudicam bastante a sua 
beleza natural, não podendo já dizer-se dêle, a não ser em época de 
enchentes, o que o poéta na segunda metade do século xvn escreveu : 

De claras agoas larga, & bella praça 

Entre asperas montanhas se está vendo, 

A m p h i t e a t r o de plantas, que autorizão 

O grã lago, em que SEMPRE se narcizão l. 

Dividindo as bacias dos dois rios estende-se um como promon-
tório de S.-E. a N.-O , que vem fenecer junto do lago. E aqui, no 
bico deste promontório, que assenta a nobre e antiquíssima vila de 
Avô, com a casaria mezquinha e pobre, mas pitoresca no seu agru-
pamento, a trepar pela riba, disposta como que em trono de forma 
semicircular, até ao cabeço, onde se erguia arrogante o castelo medi-
eval, de que hoje apenas resta a porta de entrada, bem como as 
ruínas duma capela de S. Miguel, que a ele se encostava2. Ha depois 

1 V. T. x iv , 104. 

2 Junta-se aqui uma vista de A v ô , tirada de O.-S . -O. , da m a r g e m esquerda 
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uma depressão de terreno ou garganta, donde recomeça a erguer-se o 
monte, povoado por outro grupo de casas, que se alteia um pouco 
mais. O primeiro bairro, o da Couraça, representa o burgo antigo, 
que ali se implantara abrigado e protegido pelo castelo senhorial dos 
bispos de Coimbra, seus alcaides-móres; o segundo, chamado do 
Outeiro, foi resultado dum desenvolvimento moderno do primeiro 
bairro, quando o aumento da população obrigou a ampliar o antigo 
povoado. 

Fronteira ao castelo, no monte que se ergue da outra banda 
do Alva, está situada a igreja matriz de Nossa Senhora da Assunção, 
construção do século xvm, assentando no próprio logar em que havia 
a antiga igreja colegial e paroquial da mesma invocação, a qual re-
montava ao século xiv. 

A mencionada disposição da vila, assim apinhada entre dois vales 
que a ladeiam, ridentes e fertilíssimos, regados por dois pintorescos 
rios marginados de árvores que os sombreiam, tendo atrás de si a 
montanha agreste, rude, inculta, e na sua frente o poético lago, donde 
se escoam as águas por outro vale, não menos fértil do que os dois, 
mas de aspecto bastante diverso, é uma disposição privilegiada, for-
mosíssima, incomparável de mimo. 

Aqui recostado, o velho mas sempre rejuvenescido Avô, no meio 
dos 

.. . val les que a seus pés se es tendem, 

V e y g a s abração, & montanhas fendem 

merece que lhe sejão dirigidos os versos do Mantuano: 

Fortunato senex ! hic inter Ilumina nota 

Et fontis sacros frigus captabis opacum 2 . 

da ribeira de P o m a r e s ou rio Moura, próximo do ponto em que as suas águas en-

t r a m no Pégo. 

V ã o indicados por letras ou algarismos, na cobertura da estampa, os logares se-

guintes : — A) Bairro da C o u r a ç a ; — B) Bairro do Oute iro ; — 1) Casa de Marcos G a r -

cia ;—2) O Pégo; — 3) T e r r e i r o onde Bras Garcia , na volta do Brasil, fez o seu jardim, 

do qual restam dois c i p r e s t e s ; — 4) Ponte recentemente construída sôbre o Moura, 

dando passagem à estrada distrital n.° 106, e pondo A v ô em comunicação c o m Vi la-

C o v a , C ô j a , Argani l , e t c . ; — 5) A n t i g a casa da C â m a r a , vista de lado ; — 6-6) Estrada 

de serventia de P o m a r e s ; — 7) Casa dos Soares de Albergaria , representantes da 

família dos Madeiras Arrais de A v ô ; — 8-8-8) Estrada distrital n.° 106 dando c o m u -

nicação para a nacional n.° 46, que põe A v ô em c o m u n i c a ç ã o c o m V i l a - P o u c a , Ga-

lizes, e t c . ; — 9) Casa dos Figuiredos, representantes também da antiga família dos 

Madeiras Arrais ; — 10) P o n t e antiga sôbre o A l v a ; — 11) Esplanada onde assentava 

o caste lo ; — 12) C a p e l a de Nossa Senhora do M o s t e i r o ; — 13) Igreja matriz . 

1 V. T. xiv, io3. — 2 VKRGII.. Bucólica, Ecl. 1, 5 i -5a. 
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Observador e apreciador da natureza, admirador do belo, Brás 
Garcia, ao ver agora novamente a sua querida e sempre amada pá-
tria, depois de tão acidentada ausência e de viagens por tão variadas 
terras, sentiria aumentar consideravelmente a antiga admiração pelas 
suas excepcionais belezas, admiração que várias vezes expandiu em 
versos, alguns dos quais chegaram até nós no seu poema. 

Ruínas Ju castelo de Avò cm 1S71 

* 

Durante a sua estada clandestina em Avô, Brás notaria, segundo 
creio, que a abundância, em que noutros tempos vivera seu pai e fa-
mília, havia deminuído bastante; as despesas avultadas a que se 
vira forçado, muitas delas motivadas pelo próprio poeta com as suas 
aventuras, prisão e homizio, deviam ter feito notável rombo na casa, 
e assim não admira encontrarem-se mais tarde referências a dívidas, 
contraídas por Marcos Garcia 

ICste facto, e não menos o aborrecimento natural de ter de viver 
escondido e em contínuos sobresaltos, devem ter sido importantes 
factores para determinarem Brás a abandonar a pátria e a passar-se 
ao Brasil. 

Também é certo que o génio aventureiro e irrequieto do nosso 
poeta não se curara com os trabalhos c com as calamidades sofridas; 

1 Doe. C V I I . 
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não admira portanto que esse génio o levasse a intentar passar-se a 
novas terras, cujas riquezas nesse tempo seduziam tanta gente. 

Suponho porém que outro motivo muito diverso contribuiria para 
esta resolução mais do que os indicados. 

D. Maria Madeira da Costa, irmã mais velha de D. Cecília, que, 
segundo parece, era a namorada de Brás, havia casado por cerca do 

O que resta do castelo de A v ô na actualidade. 

ano de 1()17 c o m João Manuel da Fonseca, rico proprietário de An-
ceriz, que veio viver para Avô, onde mais tarde assumiu, por morte 
de seu sogro, o cargo e honras de capitão-mór. Tinha ele um irmão 
de nome Aleixo Afonso, compartilhante da importante casa de seus 
pais Manuel Dias e Maria Afonso. Conveniências económicas de 
família aconselhavam o casamento do irmão de João Manuel com a 
irmã de D. Maria Madeira; ficariam assim unidas na mesma família 
propriedades que, divididas, perderiam muito do seu valor; e, enquanto 
em Avô João Manuel administrava os bens da mulher e da cunhada, 
seu irmão Aleixo, cm Anceriz, administraria os bens próprios e os do 
irmão. 

Mas opunha-se a êste projecto a paixão de Brás Garcia, certamente 
correspondida por D. Cecília; e é contra estes amores que D. Maria 
Madeira, a principal interessada naquele casamento, dirigiu as suas 
batarias. ICncontro mais tarde vestígios evidentes de antipatia mal 
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disfarçada entre D. Maria e Brás, como a seu tempo veremos, e tais 
sentimentos de aversão devem ter as suas raízes nesta época. 

E fácil conjecturar quais os argumentos com que D. Maria Madeira 
procuraria arrancar do coração da irmã a paixão, que se lhe afigurava 
funesta. O homizio prolongado do poéta favorecera consideravel-
mente aquela empresa, e quando Brás, depois de tantos trabalhos e 
aventuras dolorosas, conseguiu regressar, embora clandestinamente, à 
sua nunca esquecida vila de Avô, uma nova terrível o esperava ali. 
D. Cecília renunciara aos seus antigos amores, e consentira em se unir 
matrimonialmente a seu cunhado. O casamento estava tratado, e 
em breve se ia realizar. 

Este golpe foi decisivo. 
O poéta vê todos os seus sonhos de amor desfeitos, perdidas as 

esperanças tão queridas e tão fagueiras, que até ali o animaram e lhe 
incutiram coragem para arrostar com os perigos e trabalhos. Guar-
daria ainda remeniscências dolorosas dêsse golpe terrível, quando 
muito mais tarde escrevia: 

Q u e a lgozes são da vida as esperanças. 

Estas que do C é o forão degradadas, 

E depois nunca nelle consentidas, 

As almas tem na terra avassaladas, 

E mais no Inferno, que no C é o metidas. 

O inimigas sempre desejadas , 

Se quando vós ganhais, ficais perdidas, 

Q u e m u y t o he, que venhais tão vagarosas , 

Se em mofinas parais as mais d i t o s a s ! 

Descreu então do amor e dos seus atractivos: 

Q u e o premio, que se tira dos amores , 

S ã o penas dos desdens, dos bens l e m b r a n ç a s : 

Q u a n t o suas f irmezas são m a y o r e s , 

M a y o r e s v e m a ser suas mudanças , 

Q u e tarde, ou cedo, de amorosas f ragoas 

Não ficão senão lagrimas, & magoas 

Nem admitia que houvesse homem tão infeliz e desgraçado como 
êle: 

Mandas-me que te cante minha vida, 

Melhor fora mandares-me chorala , 

1 V. T. ív, 75-76. — * Ibid. VIII, 138. 
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Q u e vida em tantos males repartida 

Melhor fora chorala , que c a n t a l a ; 

S e m p r e hé s o s p e y t o de aflfeyção f ingida, 

Q u e m de seus proprios bens, ou males fala, 

Mas sendo os meus notor ios , & imperfeytos , 

S e r ã o mais reprehendidos, que sospeytos . 

P o r e m se allivio dão desditas ditas, 

Mal podem por contalas reprehendelas, 

Q u e h o m e m n e n h u m cahio em mais desditas, 

Nem teve m a y o r dita em se erguer delias. 

Se te ouver de contar perdas, & ditas, 

T e m p o não averá pera dizelas, 

Pintor serey , que honrando a sutil arte, 

Dá indicio do todo pella parte 

O estro poético sofre-lhe então um abalo enorme. Até este mo-
mento cantara os seus amores, as suas saudades, as suas esperanças, 
e, ainda em meio dos trabalhos e dores que o oprimiam, a ridente 
visão, nunca desvanecida, dum futuro feliz, inspirava-lhe cantares 
apaixonados, alegres ou saudosos, mas não plangentes; agora o des-
espêro invade-o, aniqúíla-o, e já não ha estímulo suficiente, que o 
incite 

A cantar , r o u c o de chorar desditas 2. 

Chora, sim, e as suas produções poéticas desse tempo foram la-
mentos de alma, queixumes sentidos, endexas repassadas de lágrimas 
e de tristeza, composiçõis estas que infelizmente não possuímos, pois 
todas se sumiram na voragem enorme a que só escapou o Viriato 
Trágico; mas a elas se refere o poéta, muitos anos decorridos, na 
invocação que faz à Musa, ao principiar o seu poema épico: 

E tu, filha do A l v a cristalino, 

Minha mais natural , que culta Musa, 

Em cujas prayas o seni l 5 Menino 

Me ensinou a tocar a cithara lusa; 

E r r o da natureza, dom divino, 

Mal repartido à parte, em que não se usa, 

D o n d e eu somente dey em tantos males 

Queixas aos montes , l agrymas aos val les 

A traição, de que foi vítima, se o não levou a odiar as mulheres 
em geral, a repudiar os seus encantos, dos quais foi sempre admira-
dor entusiástico, levou-o a formar um conceito bem triste da volubi-

1 V. T. x v , 27-28. —~ Ibid- 1, 2. —3 T a l v e z o poeta escrevesse sutil. 

* V. T. 1, 4. 
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lidado e inconstância inata dos sentimentos de algumas mulheres, a 
detestar as baixezas de traição e as habilidades de fingimento, de que 
são capazes. 

Nos vinte cantos do Viriato Trágico encontramos, é verdade, 
alguns retratos de mulheres dignas e cheias de virtudes pr imorosas; 
mas ao lado destas avulta uma formosa Lisbela, cúmulo refalsado e 
repelente de protérvia e de inconstância 

Dirigindo-se às gentis donzelas que lerem o seu poema, descul-
pa-se de ter agravado o belo sexo com queixas e acusaçõis; e para 
isto, rememorando velhos desgostos, diz com galanteio gongórico : 

S a b e y , que não tem culpa a minha pena, 

S e n ã o a Musa, que o que escrevo dita, 

E à Musa não queyrais ver m a y o r pena, 

Q u e a que tem de c o n v o s c o não ter dita. 

Desculpa tem quem desfavores pena, 

Na q u e y x a , que c o m cólera tem dita : 

Se hè que de vossa g r a ç a estou privado, 

Minha desgraça esteve em ser privado 2 . 

Mas apesar destas desculpas, que o génio galanteador lhe sugere, é 
certo que não perde ocasião de tirar a desforra do mal sofrido, pu-
blicando a hipocrisia e dissimulação das mulheres, 

Pois sintindo huma cousa, outra publicão, 

P r a z e r e s buscão, f ingem desprazeres; 

A s t r o l o g a s os danos pronost icão, 

E letradas dão falsos p a r e c e r e s : 

B e m se vê nas de então, & nas de agora, 

Q u e engana a mulher mais, quando mais c h o r a 3 . 

Os grandes males, as grandes desgraças e calamidades deste 
mundo são geralmente devidas à acção nefasta da mulher, podendo 
até assentar-se como princípio, que jamais houve 

T r a g e d i a , em que mulher se não m e t e s s e 4 . 

A mulher, para conseguir o casamento, inventa, fantasia, faz , 

Muralhas de cristal, torres de vento, 

P o r q u e não hà mentiras de mais porte, 

Q u e as ditas ao fazer de hum casamento 5 . 

1 Vid. V. T., XIII, 66-99; xviii, 72-94. — 2 Ibid. xu, 2 . — 3 Ibid. xm, 82. 

4 Ibid. xx 16. — 5 Ibid. xx , 27. 
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Ela dissimula, atraiçoa, finge paixões, e até 

O sangue vende, por comprar marido 

Quando Brás Garcia pensava e escrevia todas estas cousas, ; não 
teria presente a recordação do terrível golpe, há tantos anos vibrado 
pela gentil mão da sua namorada? Certamente. 

* 

Destruídos os sonhos mais queridos, que até então lhe haviam dado 
coragem e força para suportar as adversidades, vendo a sua vida 
despedaçada, todas as esperanças perdidas, considerando-se já sem 
cura enquanto amante2, toma uma resolução heróica: fugir não só da 
região onde nascera, mas do próprio continente, onde tais desenganos 
sofreu, interpondo o oceano entre si e a mulher, que assim lhe faltou 
à fé jurada. 

Brás deixa Avô, onde não quer ver a sua antiga namorada unida 
a outro homem, e regressa ao Pôrto, levando como companheiro um 
primo que tinha, chamado Luís de Figueiredo, filho de seu tio materno 
Felipe Madeira, rapaz de 18 para 19 anos, fogoso e aventureiro, que 
não mais o largou na maior parte do tempo que durou a sua ausência 
em terras de àlêm-mar3. A êle voltaremos a referir-nos em breve. 

No Porto Bras Garcia prepara-se com algumas noçõis da arte 
náutica, que lhe foram fornecidas por simples marujos, segundo êle 
próprio diz: 

B r e v e m e n t e me ensina gente bruta 

A sciencia que apura a fome de ouro, 

P o r q u e o sutil me alegra, & maravi lha 

Do astrolábio, da carta, & balesti lha 4. 

Depois, correndo já o ano de 1623 toma lugar em um barco, 

1 V. T. xiii, 90. — 2 Ibid. x v , 6 1 . — 3 Notas geneal. II, Iiicj 4. — 4 V. T. xv, 53. 

5 T e m o s e l e m e n t o s suficientes para determinar este ano. Brás regressou do 

Brasil , c o m o l o g o v e r e m o s , em i632, encontrando-se já em A v ô no mês de novem-

bro. Refer indo êste regresso, escreveu ele : 

Sôbre nove anos de impor tuna absencia 
T o r n o a gosa r da Pa t r ia desejada (xv, 62), 

o que nos faz ver que o poéta deixara a sua pátria em i b í 3 . Deve ter e m b a r c a d o 

antes do m e a d o deste ano, aliás não haveria t e m p o para atravessar o A t l â n t i c o 

c o m def iculdades, e passar no Brasil tudo o que refere nas estâncias 54 a 56, até à 

tomada da Baía pe los holandeses, realizada em m a i o de 1624. 
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que fazia viagem para o novo-mundo, e foge da pátria com o coração 
retalhado por cruéis desenganos. 

Poucos meses decorridos, em uma quarta feira, 16 de agosto do 
referido ano, celebrava-se na igreja de Avô, com grande aparato, o 
casamento de D. Cecília Madeira com Aleixo da Fonseca partindo 
os noivos em seguida para Anceriz, onde ficáram a residir. 

Muito acidentada, e cheia de contratempos, correu para o poéta 
a travessia do Atlântico. Calmarias, tempestades, ataques de cor-
sários, tudo isto experimentou, tendo por vezes em iminente risco a 
vida. 

Por fim avista-se terra a poente. A princípio desenha-se a linha 
ondulada dos montes, recortando-se indecisos no horizonte; depois 
vão-se avolumando pouco a pouco, até que se devisa a casaria duma 
grande cidade, coroada e cingida por numerosos fortes, torres e cas-
telos, esmaltada aqui e acolá de verduras, donde se erguem, majes-
tosos e triunfais, os penachos abertos de gigantescas palmeiras. 

A sul espande-se uma formosíssima baía, que, tendo três léguas 
de bôca, se dilata e amplifica pelas terras dentro, a ponto de medir 
cêrca de trinta e seis léguas de circunferência, recebendo o tributo 
de seis rios, que nela vêem desaguar. 

E a Baía de Todos-os-Santos, com a sua bela cidade de S. Sal-
vador, capital que então era do Brasil, e grande empório industrial 
e de exportação. 

Foi aqui que aportou Brás Garcia, ao chegar às terras de Santa 
Cruz, ficando deslumbrado com as condiçõis naturais de beleza e de 
riqueza, dêste mundo privilegiado. 

Ia para negociar, e aquêle meio, com as variadíssimas e muito 
abundantes produçõis que oferecia à exploração comercial, era mag-
nífico para tentar fortuna; mas o seu espírito ansioso de grandes 
comoçõis, curioso de ver e observar estes países tão cheios de atrác-
tivos e novidades, impelia-o a percorrer novas terras. Empreende 
desde logo uma viagem costeira, que de pôrto em porto lhe deixe 
observar e estudar as diversas regiõis e feitorias principais do litoral 
brasileiro, antes de assentar definitivamente o seu plano e a sua re-
sidência. 

1 C. S. — Registo paroq. de Avô, 1. i, c a d . i . , fí. 8. 
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Nesta viagem de reconhecimento sofre um naufrágio lastimoso, 
em que perecem quási todos os seus companheiros. Por fim aporta 
a Pernambuco, então no auge da opulência e esplendor. Ali encon-
tra e admira as florestas de mais preciosas madeiras do novo mundo, 
os montes de mais variada e abundante caça, o mar e rios de mais 
excelente peixe e marisco, os jardins de mais belas flores, os campos 
de mais luxuriante vegetação e formoso gado, as árvores e plantas, 
tanto cultivadas como silvestres, de mais saborosos frutos, as fábricas 
do mais fino e estimado açúcar. 

A vila de Olinda, capital desta província, era uma das mais for-
mosas povoaçõis de todo o Brasil, residência preferida de numerosas 
famílias da principal nobreza. 

Cativado da ostentosa opulência, grande comércio e beleza extra-
ordinária dêste país, Brás Garcia aqui se estabelece finalmente. 

Tudo isto nos é contado pelo poéta nas estâncias seguintes: 

A p e z a r de tormentas, calmarias, 

Cossar ios , & aff l ições de sangue, Si morte , 

Entre i pella raynha das Bahias, 

C e l e b r a d o theatro de Mavorte. 

Desta cidade il lustre em bizarrias, 

Da n o v a Lusitania nova corte , 

Julguey, que era o Brasil jardim sem m u r o , 

T h e s o u r o rico, porém mal seguro. 

A idade de ouro inda então lembrava, 

E a de prata, que nelle florecia, 

Já c o m intercadencias vaci l lava, 

P o r q u e perto a de ferro trasluzia. 

Se a m u y t a gente pobre levantava, 

T a m b é m a m u y t a rica empobrec ia , 

Q u e hè mal segura em quem compra, & vende 

T o d a a r iqueza, que do mar depende. 

N a v e g a n d o sua costa desejoso 

De saber estranhezas não sabidas, 

Naufragio padeci tão last imoso, 

Que entre m u y t o s salvamos poucas vidas. 

E s c a r m e n t a d o mais, que curioso, 

T e n d o as colonias já reconhecidas , 

Na de Olinda parey , tendo a de Olinda 

P o r m a y o r , por melhor , & por mais l inda 

» V. T. x v , 54-56. 
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* 

; Que fez Brás Garcia durante nove anos que passou na América ? 
Pouco podemos dizer em resposta a esta pregunta. 
Há dois factos capitais bem provados. Entregou-se ao comércio, 

e a fortuna foi-lhe próspera ; tomou parte na defesa do Brasil contra 
os holandeses invasores, combatendo com valentia, e alcançando o 
posto de alferes. 

Bento Madeira de Castro 1 dá-nos conta deste segundo, omitindo 
cuidadosamente o primeiro. Daquele resultava honra e glória; este 
era demasiado grosseiro e vulgar, e não dava lustre ou realce à no-
brêza da família. Entretanto um e outro facto são memorados no 
Viriato Trágico, como veremos. 

Mas, se da generalidade quisermos passará e specialidade, verifi-
caremos que pouco, muito pouco nos diz o poeta deste período da 
sua vida, o que contrasta sensivelmente com as notas bastante minu-
ciosas, que deixou, relativamente aos outros períodos. Isto, que à 
primeira vista causa estranheza, tem bôa explicação, e é o próprio 
poéta que se encarrega de a dar. Fazendo referência à guerra dos 
holandêses, declara: 

Em varias r imas tenho lamentada 

E s t a guerra , que m u y t o avante chega , 

C a l o portanto os mais particulares, 

Q u e hè dobrar magoas , repetir pezares 

f A que rimas aludem estes versos ? Responde Madeira de Cas-
t r o : — « . . . sobre tudo suspira nosso affecto por hú Tomo, que cõpoz 
quando se voltou do Brasil, intitulado A u s ê n c i a s B r a s í l i c a s , pois 
nesses copiosos cadernos, que durão, nos excita as saudades dos que 
quási gastou o tempo, & o descuido» 3. 

Brás Garcia, depois do seu regresso do Brasil, entre numerosas 
composiçõis poéticas que produziu, cantou em várias rimas os su-
cessos do Brasil, de que fora espectador e actor, e entre essas poesias 
deviam abundar as notas auto-biográficas, que tanto se coadunavam 
com a sua psicologia. Compôs em especial um grosso volume, con-
stituído por copiosos cadernos, a que deu o título de Ausências Basílicas, 

em que o referido assunto foi largamente versado. Não era pois 
razoavel que no seu Viriato Trágico estivesse a repetir o que havia 
anteriormente contado por metido. 

1 D o e . C X I I . - 2 V . T . xv , S g . - ' Doe. CXII . 
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As poesias avulsas já se tinham em grande parte extraviado 
quando, quarenta anos decorridos sôbre a morte do poéta, Madeira 
de Castro escreveu o seu resumo biográfico; mas existia ainda o 
volume das Ausências Brasílicas, cuja interessante leitura fazia lamen-
tar a perda das outras. Por fim desaparece este mesmo livro, e com 
êle as notícias biográficas, que ali se continham, relativas a este pe-
ríodo da ausência de Brás Garcia no Brasil. 

Aproveitemos pois aváramente, à falta de outras, as leves e pou-
quíssimas referências que conseguirmos descobrir e colher. 

* 

Que o poéta negociou no Brasil, é, como dissemos, facto averi-
guado e certo. 

Saiu de Portugal muito magoado, profundamente ferido na a lma; 
mas êsse estado agudo da paixão, depois de esta passar à fase de 
mal sem remédio, de doença sem cura, como êle se exprimiu l, for-
çosamente havia de se mitigar. A crise, porque foi muito violenta, 
não podia ser duradoira. Entrada no estado crónico, a paixão já o 
deixaria pensar a frio sôbre a sua situação, sôbre a situação dos 
seus; e daí resultou o meter-se a valer em tentar fortuna pelo co-
mércio. 

A casa de seu pai era modesta, e a família grande. Alem dos 
rendimentos dos bens patrimoniais seus e de sua mulher, Marcos 
Garcia auferia os lucros da escrivania das cisas gerais e dos panos 2, 
ofício que vinha exercendo desde 15g5, mas que pouco rendia; as 
despêsas entretanto haviam-se avolumado muito, para acudir às des-
graças de Brás, e para ocorrer à educação dos outros filhos. 

Ora Brás Garcia, como logo veremos, era naturalmente inclinado 
às ostentações; gostava de viver com brilho, aspirava a cercar a no-
breza de sangue do prestígio, que só pode alcançar-se por meio de 
acçõis que sobresaiam e se ergam acima da vulgaridade, e além disso 
com dinheiro, sem o qual todo o brilho é efémero. Nilo admitia no-
breza pobre, que se rebaixasse a pedir, a viver de empréstimos. Era 
para êle um axioma 

Q u e a Nobre pobre menos o injuria 

R o u b a r de noyte , que pedir de dia 3 ; 

e como, por educação e por índole, era incapaz de roubar, fez o que 

» V. T. xv, 61. — 2 Doe. X. — 3 V. T. n, 72. 

V O L . I. N. 0 2 - 3 22 
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muitos outros nobres fizeram. Condenou-se a viver largos anos longe 
da pátria, 

Q u e mais penoso hé, mais entristece 

O que à vista da Patr ia se padece 

e por lá se sujeitou a angariar honradamente, com intenso trabalho, 
alguns bens de fortuna, para depois vir dourar de novo os brazois de 
armas dos seus avós. Lá diz o poéta, referindo-se aos três rios, 
Mondego, Zêzere e Alva: nascidos na serra da Estrêla, é a própria 
pátria que 

A desterro os condena c o m o p o b r e s : 

P o b r e s c o m e ç ã o m u y t o s rios nobres. 

Degradão-se da pobre natureza, 

Por se v e r e m na a iheya a c c r e s c e n t a d o s , 

Q u e a mais tem degradados a pobreza , 

Do que tem a Iustiça d e g r a d a d o s 2 . 

Mas outro incentivo o estimulou ainda a buscar meios de enri-
quecer. 

Avô, a sua vila encantadora, à qual tanto queria, e que agora, 
vista de tam longe com os olhos da imaginação, através do prisma da 
saudade, reduplicava de atractivos, tudo o que era devia-o quási ex-
clusivamente à prodigalidade da natureza, e pouco, muito pouco, à 
arte. Atenuadas as más impressõis com que de lá saíra, agora já 
antegostava o momento em que, modificadas as circunstâncias, po-
desse regressar ao seu país; e começaria a planear melhoramentos, a 
projectar obras, que mais tarde veiu a realizar, como veremos. 

E ra pobre a sua pátria, e êle desejava beneficiá-la. Mete por 
isso ombros à emprêsa de ganhar dinheiro. 

Este propósito, este incentivo, não deixou o poéta de o consignar 
no seu livro, tam recheado de notas auto-biográficas, introduzidas e 
insinuadas por todas as suas páginas. Fala de si mesmo quando, 
referindo-se à pátria, sempre cara e sempre amada, diz: 

Q u e m longe da em que nasce, vaga, esquivo, 

Não hé, porque seu cl ima o desagrada, 

Senão, porque não cabe hum p e y t o nobre, 

De grande c o r a ç ã o em Patria pobre 

* 

Foi em Pernambuco que o nosso poéta assentou a sua residência, 
segundo vimos. O local não podia ser mais bem escolhido, pois a 

' V. T. i, 104 —2 Jbid 1, 1 6 - 1 7 . - - 3 , b i d - 1V> 57-
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sua capital Olinda constituía nessa época um importante empório do 
comércio e indústrias do novo mundo. 

Era capitão-mór desta província Duarte Coelho de Albuquerque, 
e governava-a seu irmão Matias de Albuquerque, que havia de ter 
um papel importante na guerra com os holandeses, e mais tarde nas 
campanhas da restauração, onde alcançou o título de conde de Ale-
g r ê t e . 

Não sabemos pormenores do género de negócio a que Brás Gar-
cia de Mascarenhas se dedicou, e não vale a pena estar a ventilar 
hipóteses, quando não há meio de chegar a conclusõis seguras. En-
tregando-se com toda a actividade à sua nova profissão, deve ter 
estado em vários pontos do Brasil, e talvez até passasse a outras 
regiôis da América do Sul. Somos levados a crer que em qualquer 
dessas excursõis comerciais iria até além do Rio da Prata. E uma 
suspeita despertada pelo esboço que, a título de imagem, em poucos 
traços, mas esses firmes e precisos, como que fixados em um instan-
tâneo, o poéta nos faz das Pampas, e dos gados que as povoam. 

C o m o em c a m p o s larguíssimos, & enxutos 

A l e m de Buenos A y r e s , sempre c h e y o s 

De vacum bravo, & de caval los brutos , 

Q u e não tem donos, n e m c o n h e c e m f r e y o s ; 

Espantão-se da gente, & resolutos 

Huns após de outros f o g e m sem rodeyos , 

P o r q u e inda que em p e d a ç o s os desfação, 

P o r donde passou hum, os o u t r o s passão 

Com a agudeza de inteligência e sagacidade de que era dotado, 
trabalhou activamente, tendo sempre em vista 

. . . . que era o Brasil jardim sem m u r o , 

T h e s o u r o r ico, porém mal seguro 2 . 

No negócio não basta esperteza e finura; é também necessária 
fortuna e boa sorte. Se isto sucede em geral, mais sucedia então 
no Brasil, quando a travessia do Atlântico era feita em péssimas con-
diçõis, lutando com as tempestades, e muito mais com os piratas 
mouriscos e com os holandeses, que formigavam por esses mares. 
E assim que o Brasil 

Se a m u y t a gente pobre levantava, 

T a m b é m a muyta rica empobrec ia , 

Q u e hè mal segura em quem compra, & vende, 

T o d a a riqueza, que do mar d e p e n d e 3 . 

i V. T. vi, 83, — 2 Ibid. x v , 5 4 . —3 Ibid. x v , 55. 

* 
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Brás Garcia não foi dos perseguidos da sorte. A fortuna auxi-
liou-o, e quando, ao fim de nove anos, deu por terminada a sua vida 
comercial, tinha realizado as suas aspiraçõis, que certamente não 
eram desmedidas. Ele mesmo o diz: 

S a t i s f e y t o porem da minha sorte 

No Brasil , me parti delle contente ' . 

* 

Não se suponha que a grande actividade do nosso poéta foi na 
América absorvida toda pelo negócio, a que se consagrou. De modo 
nenhum. 

Mal havia assentado residência em Olinda, ou nas suas cercanias, 
eis que chega ali a notícia da tomada, pelos holandeses, de S. Sal-
vador da Baía, que então era a capital do Brasil. Pode calcular-se 
o pânico, que esta nova produziria por todas as províncias. 

Era governador geral do Brasil Diogo de Mendonça Furtado, que, 
embora fôsse um militar valente e já largamente experimentado na 
índia, não poude repelir o inimigo, quando êste, a 9 de maio de 1624, 
entrou na Baía, apesar da resistência desesperada que lhe opôs com 
setenta homens, que tantos eram os que tinha de guarnição. Toda 
a mais gente válida acompanhou a inválida na fuga apavorada, que 
da cidade fizeram de noite para o interior. 

Aprisionado Diogo, de Mendonça, sucedia-lhe no governo geral 
Matias de Albuquerque, que, segundo fica dito, estava governando 
a capitania de Pernambuco. Tratou-se desde logo de organizar uma 
defêsa, tanto quanto possível, séria. Alistaram-se muitos patriotas, 
entre os quais o próprio bispo de S. Salvador, D. Marcos Teixeira, 
que na Baía por algum tempo dirigiu pessoalmente a campanha, e 
nela morreu. 

Os holandeses, uma vez senhores de S. Salvador, infestavam os 
mares e os portos, surgindo aqui e acolá como aves de rapina a 
fazerem prêsa, já nos navios carregados de mercadorias, já nas fei-
torias estabelecidas próximo das costas. Era pois necessário acudir 
rapidamente aonde o inimigo aparecia, e êsse serviço era feito em 
grande parte por voluntários, que, deixando os seus negócios, acor-
riam ao chamamento. 

Entre esses patriotas, que na defêsa da pátria se andaram batendo, 
conta-se o nosso poéta. 

Assim fôram os portugueses entretendo o inimigo, não o deixando 

1 V. T. xv , 60. 
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descansar nem alargar-se nas suas conquistas, até que chegaram os 
socorros pedidos, entrando pela Baía em sexta feira santa, 28 de 
março de 1625, as duas armadas, portuguesa e espanhola, esta co-
mandada por D. Fradique de Toledo Osório, marquês de Valdueza, 
aquela por D. Manuel de Meneses, contando ambas cêrca de doze 
mil homens. 

Depois de vários ataques, com sorte vária, e dos prejuízos sofridos 
pelos nossos no ataque dirigido pelo inimigo ao quartel que se estava 
assentando junto ao convento de S. Bento, renderam-se finalmente 
os holandeses, ao cabo de um mês de sítio, no dia 1 de maio do 
ano referido. 

* 

Apenas em três lugares do Viriato Trágico se encontram refe-
rências a guerra com os holandeses. 

Ao feito da restauração da Baía faz alusão o poéta, ao demons-
trar que a artelharia produz mais barulho do que mortandade: 

Mais carrancas nos faz, que bisarrias 1 

Nos sitios, que c o m mais credito abraça : 

O da Bahia de vinte & o y t o dias 

P o r mar, & terra atacada a praça, 

C o m sortida a Sam Bento , & baterias , 

Não chegou a custar de toda a massa 

T r e z e n t o s homes , nem em tanta prova 

C u s t o u mais que vinte & o y t o Vila Nova 

Lé-se noutro lugar uma referência a maus conselhos, que o poéta 
viu darem traidores ou cobardes em guerras com Cliristãos e Lute-

ranos, isto é, na guerra com os hespanhois depois de 1640, e na que 
tivemos com os holandeses no Brasil. Transcrevamos: 

Eu vi alguns Sc ipiões não A f r i c a n o s 3 , 

Senão c o m o este, de que v o u tratando, 

Q u e em perigos de honrados Lusi tanos, 

Nascendo honrados , se hião deshonrando, 

Em guerras c o m Christãos , & L u t e r a n o s 

Partidos m u y t o máos aconselhando, 

P o r se não arriscarem aos perigos, 

Fal tando ao Rey , à Patria, & aos A m i g o s . 

1 Fala da artelharia. — 2 V. T. iv, 26. 

3 O poéta laborava no equívoco de confundir o cônsul r o m a n o QUINTO SERVÍLIO 

CEPIÁO, que planeou e fez executar a traição ignóbil, de que foi vítima Vir iato, c o m 

PÚBLIO CORNÉLIO SCIPIÃO EMILIANO, o s e g u n d o AFKICANO, a q u e m a t r i b u i u a q u e l a 

vileza. Os manes deste lhe perdoem a involuntária injúria, que tem sido repetida 

por muita outra gente bóa. 
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E depois que da morte se escaparão 

P o r v irtude, & va lor de bons guerrevros , 

T u d o o que bem f izerão m u r m u r a r ã o , 

Fingindo-se leões , sendo c o r d e y r o s . 

Etc 

Desta guerra se ocupa rapidamente em três estâncias: 

E s t a n d o a q u i 2 , c o m o t r o v ã o c o m r a y o , 

R o m p e a guerra estragando de repente 

A cabeça do E s t a d o hum mes de M a y o , 

Infeliz ao repouso do O c c i d e n t e ; 

S o b r e s a l t o cruel , mortal d e s m a y o , 

V a y perturbando a paz de gente em gente , 

Branca , negra, gentia, m o ç a , & velha 

T o d a se espanta, & toda se apparelha. 

C o m e ç a de ferver em mar, & em terra 

O duro Marte, sem deyxar em quanto 

Do E q u i n o c i o ao T r o p i c o se encerra 

C o u s a , que não involva em sangue, & pranto : 

T u d o apalpa, & revolve a dura guerra, 

P o r q u e em tudo se o p p o e m c o m grave espanto, 

Já sobre as vel las, já sobre as amarras , 

As santas Quinas, às hereges Barras . 

N e m porque nossa poderosa armada 

O perdido restaura, o mal socega, 

P o r q u e sempre hè do B e l g i c o infestada 

A costa por que indomito navega. 

E m varias r imas tenho lamentada 

Esta guerra, que m u y t o avante chega, 

C a l o portanto os mais part iculares, 

Q u e hè dobrar m a g o a s , repetir pezares 3 . 

# 

Terminado este parêntese de actividade militar, seguiram-se quási 
cinco anos de relativo sossêgo, em que Brás Garcia se poude entregar 
com todo o entusiasmo à vida comercial na bela capitania de Per-
nambuco. 

Os holandeses continuavam infestando os mares, e por vezes en-
travam mesmo em algum porto, a aprisionar barcos com as respec-
tivas carregaçõis; não havia entanto nenhuma tentativa de nova 
ocupação. 

i V. T. xix, 8 1 - 8 2 . — 2 Em O l i n d a . — 3 V. T. xv, 57-59. 
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Um dia, a 14 de fevereiro de i63o, aparece à vista de Olinda 
uma armada holandesa composta de setenta velas, conduzindo oito 
mil homens de guerra. 

Matias de Albuquerque não estava desprevenido; mas teve de 
arcar com a indisciplina, que o ócio sempre causa, e com a imorali-
dade, que geralmente acompanha a opulência de um povo. E assim 
foi que, no momento de combater, logo depois do desembarque do 
inimigo, e quando já alguns estragos haviam sido feitos nas hostes 
dos holandeses, os pernambucanos fogem espavoridos, deixando ca-
minhar o inimigo sôbre Olinda, que foi entrada a 16 de fevereiro 
sem grande dificuldade. Estava quási deserta, porque os moradores 
a haviam abandonado, retirando-se de noite para o interior, e levando 
consigo quanto poderam das riquezas acumuladas em suas casas. 

Mas não se suponha que o brio e patriotismo portugueses se ha-
viam extinguido completamente. O triunfo, que os holandeses cele-
braram com sacrilégios de toda a ordem, não decorreu incruento, 
porque um punhado de patriotas, soldados uns, outros paisanos, 
acesos em raiva e indignação por verem perdida a cidade, travaram 
luta desesperada no adro da Misericórdia e no convento de S. Fran-
cisco, mostrando bravura e valor heroicos, e dizimando à cutilada a 
mole de inimigos, até serem êles mesmos esmagados quási todos pelo 
número excessivo dos contrários. Não ultrapassamos as raias do 
verosímil, se imaginarmos que um dêstes patriotas aguerridos seria o 
nosso poéta. 

Após Olinda foi tomado o Recife, que lhe fica próximo, depois 
de vencida a defêsa heróica que os portugueses, comandados pelo 
capitão António de Lima, sustentaram no forte de S. Jorge; e só 
capitulou este bravo capitão com uns trinta soldados, únicos que 
tinha consigo, depois de largos dias de peleja, e de serem mortos 
alguns centos de soldados ao inimigo. 

Vendo-se com pouca gente, e aguardando fôrças, que com insis-
tência reclamava da metrópole, Matias de Albuquerque tratou de re-
duzir o poder dos holandeses cortando-lhes a comunicação por terra 
entre Olinda e Recife, c não os deixando estender a sua acção para 
fora destas terras, para o que estabeleceu trincheiras e reductos^ 
guarnecidos de soldados valentes e já experimentados, embora poucos 
em número. Nestes postos se sustentaram heroicamente os portu-
gueses, aniquilando as forças que os inimigos mandavam para os 
tomar. 

Assim se mantiveram as cousas, até à chegada do reforço enviado 
de Portugal. 
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# 

Em toda esta campanha lidou com bravura Brás Garcia de Mas-
carenhas no posto de alferes 

Não tinha ainda educação militar ; mas a vivacidade, energia e 
grande talento, de que a natureza o dotara, o conhecimento perfeito, 
que adquirira na juventude, do jogo de armas, e alem disso a expe-
riência da guerra, que lhe deu a campanha da Baía, supriam bem a 
sciencia teórica militar, que iria aprendendo nos livros. 

Assim é que o encontramos mais tarde a preconizar a aprendi-
zagem prática nos campos de batalha, como sendo mais eficaz e 
indispensável do que o ensino nas escolas: 

Q u e ao mais b isonho insina presto a guerra, 

Onde o destro tal v e z m e n o s atina, 

Se a v ictoria a seus emulos se incl ina 2 

Faz o elogio caloroso da sciência militar: 

A sciencia militar, real sciencia, 

Q u e por todos os séculos f lorece , 

Se aprende com difficil experiencia, 

E c o m d e s c u y d o fácil presto esquece. 

mas é no campo, e não nas escolas platónicas, que ela verdadeira-
mente se adquire: 

Não se aprende a sciencia meritória 

De Marte nas Platónicas escholas , 

S e n ã o no campo, aonde se tem dados 

M u y t o s quináos aos mais expr imentados 4 . 

Tal é a doutrina que põe na boca de Viriato, ao defrontar-se-lhe 
o pretor romano, e soerguendo já a pesada maça: 

A g o r a saberás quanto esta pesa, 

P o r q u e defunto insines a letrados, 

Que não esta nas I.etras a destreza, 

S e n ã o nos braços de armas cale jados. 

5. 

i Doe. C X l I . - 2 V. T. ii, 113. — 3 Ibid. iv, 2. —4 Ibid. m, ioó. —» Ibid. íx, 97. 
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Isto não quer dizer que Brás desprezasse as teorias militares, no 
que teria dado um triste testemunho de si; mas apenas afirma que 
mais pode fazer um soldado com experiência de guerra, embora com 
pouca sciência teórica, do que outro com teoria mas sem experiência 
alguma. 
' Ele, que era naturalmente curioso e amigo de saber, reunindo a 
esta curiosidade natural um talento de compreensão e assimilação 
muito notável, não deixaria de se instruir na arte da guerra, lendo 
com proveito, nas horas vagas, os tratados, que ao tempo havia, da 
sciência militar. Esse estudo deve ter proseguido mais tarde com 
superior intensidade, durante a guerra da restauração, quando Brás 
se viu sobrecarregado com as responsabilidades do comando de uma 
companhia, e do govêrno de uma praça de armas de grande impor-
tância estratégica. 

Revela-se-nos efectivamente, através das páginas do seu poéma, 
como conhecedor da sciência militar, e familiarizado com os livros, 
que a expunham. Permita-se-nos mais uma transcrição: 

Depois de já f icar tranquilla Hespanha, 

F o r a as escholas delia se passarão : 

Italia, França , Flandres, & A l e m a n h a 

Pera sua desdita as c o n s e r v a r ã o ; 

Os mestres delia, que c o m sciência estranha 

A milícia m o d e r n a r e f o r m a r ã o , 

Pondo-a no estado, em que agora a v e m o s , 

Parece conveniente que apontemos. 

So lber igo lhe purga m u v t o vicio, 

E s f o r c i a , & P e c i n o a fazem clara, 

C o r d o v a a insina, ficão no e x e r c í c i o 

C a r l o , A l v a , V a s t o , Fontes , & Pescara ; 

Parmã, V a n d o m a , Espinola, & Mauricio 

A p o e m em p e r f e y ç ã o polida, & rara, 

E em nossos dias, c o m tremendo susto, 

G u s t a v o o S u e c o , & L u i z o Justo. 

P o d e r á discorrer, bem que insciente, 

Pel lo que cada qual c o m raro ingenho 

L h e accresceo , & apurou até o presente, 

Porque presentes seus successos t e n h o ; 

Mas por seguir o assumpto b r e v e m e n t e , 

Neste particular me não detenho, 

De quem capazes são as citras lusas, 

Q u e hé brévia de A r m a s , a l ição das Musas. 

Os h o m e n s c o m o as plantas se cult ivão, 

Q u e incultos os produz a natureza, 
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Só p o r armas, & graves sciencias pr ivão, 

S e m as quais os deslustra a rustiqueza. 

Da perícia as sciencias se deriváo, 

Q u e he o valor inútil sem destreza, 

Mais util hè, mais vai de qualquer sorte 

P e r i t o débil, que imperito forte. 

Prezem-se os R e y s de h o m e n s de experiencia , 

Q u e todo o h o m e m , que saber pretende, 

Apronde à sua custa a sua sciencia, 

E esta à custa dos Príncipes se aprende. 

Hè toda a militar intel l igencia 

Fazenda , que aos R e y s cara se vende, 

Q u e logo perdem todos seus estados, 

F.m c h e g a n d o a perder os bons so ldados . 

Q u a n t o hoje tem coroa tão prezada, 

T u d o deve à Milícia portuguesa : 

Mas fique tal matéria aqui cortada 

D o a s s u m p t o d o meu canto , que h é S o p r e s a . 

Hé S o p r e s a híia industria simulada, 

C o m que se ganha algúa forta leza 

T a n t o a descuydo, ou tanto de repente , 

Q u e se acha presa, quando a empresa sente. 

Cons is te o b o m s u c c e s s o das sopresas 

Em presteza, valor, segredo, espias : 

Há sempre nellas varias suti lezas, 

Pera enganar as rondas, & vigias. 

C o m petardos, escadas , & estranhezas 

De artif ícios de f o g o em nossos dias 

Se fazem m u y t a s dignas de m e m o r i a ; 

E visto o que hé sopresa, sigo a historia 

# 

Tem causado estranheza o facto de não se encontrar o nome de 
Brás Garcia de Mascarenhas mencionado entre os dos oficiais e sol-
dados, que os governadores do Brasil apontavam como dignos de 
louvor e de mercês régias pelos seus feitos; e nem um simples re-
gisto haver da sua nomeação de alferes. 

Para explicarem este silêncio, inventaram os escritores a lenda: — 
que os inimigos do poéta lá mesmo na América fizeram sentir o seu 
ódio poderoso, apagando o nome do grande patriota de todos os 
documentos oficiais, onde deveria aparecer. 

1 V. T. iv, 29-35. 
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A explicação é outra muito differente, e bem natural. 
Brás Garcia durante a sua residência no Brasil não passava de 

um homiziado. Era um criminoso, que para ali fugira às garras 
da justiça, e por isso precisava de encobrir cautelosamente quem era, 
e de adoptar um pseudónimo, que ocultasse o seu verdadeiro nome. 
Com esse pseudónimo comerciava; com êle se alistou nas fileiras dos 
voluntários, quando a pátria reclamou os seus serviços na guerra. 
Distinguindo-se como soldado, foi promovido, ainda com o mesmo 
pseudónimo, ao posto de alferes pelo capitão da sua companhia, 
que era a quem pertencia fazer tais nomeaçõis, e passar as res-
pectivas cartas, satisfeita a formalidade da aprovação do governa-
dor 

^Como era possível, pois, encontrar-se o nome de Brás Garcia 
de Mascarenhas nos relatórios dos governadores, ou nos registos e 
noutras quaisquer fontes, oficiais ou particulares, de notícias sôbre 
a guerra dos holandeses ? 

Depois de indultado, e provavelmente só depois de ter regressado 
à patria, é que se deve ter revelado o segredo, e tornado conhecida a 
identidade pessoal de Brás Garcia de Mascarenhas e do pseudónimo 
que o encobrira no Brasil; mas não admira o facto de se não en-
contrar referência alguma a êste ponto tam importante para a bio-
grafia do poéta, quando as suas notícias biográficas tam escassas são. 

Um documento" devia existir, donde certamente constavam os ser-
viços militares por êle prestados no Brasil: era a consulta funda-
mentada do Conselho de Guerra, em meado de janeiro de 1641, na 
qual o nosso Brás foi proposto a el-rei para capitão de infantaria do 
exército da Beira, que se ia organizar para defesa da patria 2. 

Infelizmente porém essa consulta não existe no respectivo maço. 
Extraviou-se, como sucedeu a várias outras. 

Talvêz ainda um dia venha a fazer-se alguma luz sôbre este pe-
ríodo tam desconhecido da vida de Brás Garcia. Téem a palavra os 
nossos ilustradíssimos confrades brasileiros. 

1 Encontram-se, v. gr., muitos casos destes, referidos no m a ç o 2^, n. 232 das 

Consultas do Conselho de Guerra, na T. T. 

2 Ex is te , por e x e m p l o , a consulta de 21 fev. 1641, em que são propostos os ca-

pitãis para irem levantar gente na c o m a r c a de T o r r e s Vedras . C a d a nome pro-

posto é a c o m p a n h a d o da e n u m e r a ç ã o dos títulos que r e c o m e n d a m a sua escolha, 

e alguns deles são encarecidos por terem já militado no Brasil , com indicação dos 

serviços lá prestados , e dos trabalhos lá sofridos em defesa da pátria (T. T. — Con-

sultas do Conselho de Guerra, 1641, março 1. n. 53). 
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* 

Brás Garcia, nos últimos tempos da sua estada no Brasil, já não 
tinha por sócio o seu primo Luís de Figueiredo, que o acompanhára 
de Avô, e com quem desabafava saudades. Havia regressado a 
Portugal em 1628 l. 

Naturalmente o nosso homiziado encarregá-lo hia na despedida de 
lhe enviar informaçõis do que se passasse pela Beira, e em especial 
por Avô, e depois, de longe em longe e com os necessários recatos, 
receberia dele notícias, que mais lhe viriam avivar as saudades. 
; Como não lamentaria o poéta a situação em que o antigo crime o 
colocara, de não poder também voltar a Por tugal! 

Um belo dia recebe o nosso exilado uma carta, em que é avisado 
de que já podia regressar à patria sem receio, porque o seu antigo 
crime fôra indultado. Assim estava convalescido enquanto a I-CUi. 

E verdade que a mais importante doença que o fizera afastar de 
Portugal fôra a sua paixão, que não tinha remédio; mas nove anos 
de ausência, de trabalhos, de distracçõis, haviam produzido o seu 
natural efeito. Continuava, é verdade, sem cura enquanto amante 3; 
passada porém do estado agudo ao crónico, a moléstia do coração 
atenuára-se, e agora já não era óbice que o inibisse de regressar à 
velha Europa. 

Solicitavam-no as saudades da Pátria, dessa entidade idealizada, 
quási mística, cheia de seduçõis, que êle via sorrir-lhe de longe e 
chamá-lo nas longas horas de nostalgia, que se intercalavam no seu 
labutar quotidiano. 

j A Patria ! . . . j E quem mais do que êle amava a sua imagem 
longínqua, quem mais do que êle sentia a acção dos seus atractivos 
irresistiveis, que o faziam sonhar a cada instante com a hora em que 
a ela regressaria, em que beijaria amorosamente o seu solo bemdito! 

Ouçamos da própria boca do poéta a descrição comovida e re-
cheada de imagens, do que é o amor da pátria: 

A m o r universal, doce attraetivo, 

E m p e n h o natural, divida honrada 

S e m p r e foy , será sempre este incentivo 

Da Patria sempre cara, & sempre amada. 

Q u e m longe da em que nasce, vaga, esquivo, 

Não hé, porque seu clima o desagrada, 

Senão, porque não cabe hum p e v t o nobre, 

De grande c o r a ç ã o , em Patria pobre. 

1 Notas geneal. II, m c, 4. —2 V. T. x v , 61. —3 Ibid. 



2 6 2 'Heuista da Universidade de Coímbra 

I udo a seu natural sempre o b e d e c e , 

Se at tentamente bem se considera : 

Do alto a pedra pera o centro d e c e , 

Do b a y x o o f o g o sobe á sua esfera. 

T o d o o rio o mar pátrio r e c o n h e c e , 

T o d o o p e y x e descansa onde se gera, 

As feras b u s c ã o , b u s c ã o passarinhos, 

Os pátrios bosques , ou os pátrios ninhos. 

Habita aonde teve o n a s c i m e n t o 

A ave nocturna em l o b r e g a devesa, 

T o r n a a formiga ao pátrio a l o j a m e n t o 

C o m m u y t o m a y o r peso, d o que p è s a ; 

C o m pedrinhas a abelha, por que o vento 

A não desvie, volve com presteza 

A casa, aonde sua industria pasce : 

T u d o se volve á patria aonde nasce . 

Não tem cafre tão bruto a Cafraria , 

Nem gentio tam barbaro o P o e n t e , 

Nem salvage tão fero a S c y t h i a fria, 

Nem indio tão c o v a r d e o molle Oriente , 

Q u e do ninho paterno, em que vivia, 

Saudades não sinta, estando a b s e n t e ; 

Q u e hé alvo a Patr ia , a que nunca errão 

Os suspiros de quantos se desterrão. 

A defendela o c o r p o se p r o v o c a 

P o r ser o ar-primeyro, que respira, 

Pr imeyra cousa, que em n a s c e n d o toca, 

P r i m e y r a luz, que abrindo os o lhos vira. 

Se a arvore gentil, que se derroca , 

Perdendo o natural g e m e , & suspira, 

A do revez, que a tudo senhorea, 

C o m o não gemerá em terra alhea ! 

B e m a Justiça na rezão fundada 

Pena pos de desterro ao delinquente, 

P o r q u e o da Patria sempre desejada 

He grã castigo de q u e m vive absente. 

Q u e m a t roco de vela restaurada 

P o r ella morre , vive eternamente ; 

Ou quem, por defendela do inimigo, 

A vida pos em publico perigo 

Brás Garcia resolve partir o mais brevemente que ser possa. 
Trata desde logo de pôr em ordem os seus negócios, e, na liquida-

» V. T. ív, 57-G2. 
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cão a que procede, Ika satisfeito de sua sorte no Brasil, onde conse-
guira arranjar uma fortuna, embora modesta como as suas aspirações. 
Sem mais dilação embarca por meados do ano de i()32, e parte con-

tente para a Europa. 
•t 

Três meses durou a travessia do Atlântico; três longos meses, 
cheios de contratempos e de tormentas, a que o poéta faz alusão. 

! M o u r i n h o e casa via Camara de A v o . 

Ao cabo dêsse tempo o navio em que fazia viagem, desviado pela 
tempestade da direcção desejada, que o devia levar a Lisboa ou ao 
Porto, passara a Norte do cabo Finisterra, e por pouco não é arras-
tado ao golfo de Biscaia. Consegue aportar ao Ferrol, onde Brás 
Garcia pisa enfim terra da nossa península. 

Não se demora em curiosas excursois. Tinha pressa de beijar a 
mão a seu velho pai e a sua afectuosa mãe, de abraçar os irmãos e 
os amigos; anseava por ver novamente a sua pátria saudosíssima. 
Para lá se dirige pois, e em Avô o encontramos já a figurar num 
acto público a 21 de novembro de I632 

1 Doe. X X I X . 
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O regresso do Brasil é memorado pelo poéta nos seguintes versos: 

S a t i s f e y t o p o r e m d e m i n h a s o r t e 

N o Bras i l , m e part i del le c o n t e n t e , 

P o r q u e ass im c o m o a a g u l h a b u s c a o N o r t e , 

B u s c a a P a t r i a , o q u e del ia v ive absente . 

A d h e r e n c i a n ã o hà , q u e mais i m p o r t e , 

Q u e a de h ú a larga a b s e n c i a a h u m d e l i n q u e n t e , 

P o r q u e s e m p r e h à d e ser es ta e n f a d o n h a 

De r è o s t r i a g a , & de a m o r p e ç o n h a . 

A v i s a d o d e es tar c o n v a l e c i d o 

E m q u a n t o a réo , s e m cura e m q u a n t o a m a n t e , 

T r e s m e s e s n a v e g u e y , j á c o n h e c i d o 

P o r m a l a f o r t u n a d o n a v e g a n t e ; 

De e s q u a d r õ e s , & t o r m e n t a s p e r s e g u i d o 

D e r r o t a d o a F e r r o ] , b e m q u e d i s t a n t e 

P o r t o , d o q u e b u s c a v a m e u d e s e j o , 

A p ó s t a t a do m a r a t e r r a b e j o . 

S o b r e n o v e a n n o s d e i m p o r t u n a absencia 

T o r n o a g o s a r da Patr ia d e s e j a d a , 

C o m o q u e m s o b r e larga p e n i t e n c i a 

S e a b s o l v e d a c e n s u r a r e s e r v a d a . 

1, 

(Continua). A . D E V A S C O N C E L O S . 

D O C U M E N T O S 

X X X 

A S S E N T O DE UM B A P T I S M O EM Q U E FOI PADRINHO 0 P O E T A B R Á S 

(4 fevereiro i635) 

iG35 

A o s 4. dias de f e u e r . ° era p r e s e n t e bapt ize i a b r a s f.° de M i g e l Nilz do casal da 

m o u r a e de sua m.er q u e y o da Serdr.a f o r ã o padr inhos a s s i g n a d o s b r a s G r . " m a s -

c h a r e n h a s , e sua i r m ã o V a r o n i c a N ú z por lembr.ca fiz e assinei no m e s m o dia. 

R O Q U E DIAS D E M A T T O S 

(C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. 1, cad. 2.°, 11. 101 v."). 

1 V. T. x v , 60-62. 
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X X X I 

A S S E N T O DE O U T R O BAPTISMO EM QUE FOI PADRINHO O MESMO 

(4 fevereiro i635) 

163 5 

No m e s m o dia (4 de feuereiro) baptizei a Anna filha de Gp.ar da Silua e de sua 

m.e'' luisa Núz. forão padrinhos assignados bras Gr.ca Mascharenhas e A n n a mad.ra 

m . " de Miguel NGz. de C a m p o s de q. fiz e assinei eodé die. 

R O Q U E DIAS D E M A T T O S 

C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. i , c a d . 2 . 0 , ti . 101 v . ° . 

X X X I I 

I N F O R M A Ç Ã O D O VIGÁRIO D E A V Ô , R E L A T I V A A O ORDENANDO 

F R A N C I S C O G A R C I A , IRMÃO MAIS NOVO D O P O E T A 

(22 fevereiro 1635) 

O P. e R o q u e dias de mattos vig.ro em a parrochial ig.ra de nossa Srã. da 

A s s u m p ç ã o da uilla de A v o . C e r t e f i q u o q hé uerdade me foi appresentado hú m.d° 

do Sôr. Deão, e mais dignidades do C a b i d o da s.ta Sé de Coimbra pera ser publicado 

nesta ditta ig.ra á stação da missa, em c o m o fr.co Garc . 3 desta m e s m a uilla filho de 

Marcos Garcia e sua m. e r Illena Mad.ra se queria ordenar de ordens menores, ao q 

satisfiz c o m o nelle se continha, lendo o de uerbo ad uerbum em o d o m i n g u o da 

sexagessima onze dias de feuer.o presente, F. certef iquo não auer impedim 1 0 a lgum, 

antes todos una u o c e (ao publicar do m. d o ) disserão ser o ditto ordinando fr.c° 

G a r . o m a n c e b o benemeri to , por ser h o n r a d o de sangue, pessoa, uirtude e bons 

costumes, e eu assi o certef ico na uerdade, Cer te f iquo mais ser o ditto fr.«> Garcia 

nacido nesta ditta uilla e na pia baptismal da ig.ra baptisado, e de quatorze ãnos 

pera sima de idade, e na mesma ig. r a foi chrismado como tudo consta do liuro dos 

baptisados e chrismados q ha na ditta ig.ra e em poder meu está a q me reporto e 

por uerdade passei a presente q fiz e assinei hoie 22 de feuer.o de 635 anos. 

R O Q U E DIAS D E M A T T O S 

D e c l a r o q o ditto fr.co G a r . c a ordinando e m a n c e b o alto do corpo idade 22 

Snos ( c o m o ui do l iuro) corado da cara, o lhos baxos e inquietos, ou espertos, soc ioso 

em p.te da falia gentil h o m é , sem barba, c o m e ç a o b u ç o por uerdade fis e assinei 

eodé die. 
R O Q U E DIAS D E M A T T O S 

(C.E. — Processo para a ordenação de Francisco Garcia, de Avó). 

V 0 L . 1. N . o s 2 - 3 2 3 
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XXXIII 

A S S E N T O DE UM B A P T I S M O EM QUE FOL PADRINHO O P O E T A 

(i3 outubro i635) 

163 5 

A 13 dias de S.bro b a p t i z o u o p.e S i m ã o mad.™ de L c a m i n h a João f.° de J.o G o -

m e s e de m. a m i s q u i t t a ' sua m.er f o r ã o p a d r i n h o s B r a s Gr.ca M. ; l s e C a t h e r i n a ba-

r a t t a pera lembr."> f i z e o d e m die. 
M A T T O S 

(C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. I, c a d . 2.° , 11. 102). 

XXXIV 

A S S E N T O DE O U T R O BAPTISMO EM Q U E FOI PADRINHO O MESMO 

(•20 abril i630j 

i 6 3 6 

A o s 20 dias de A b r i l b a p t i s e i A g e d a f i lha de Migel N S z da M o u r a e de sua m . e r 

Isabel g r . c a f o r ã o p a d r i n h o s ass ignados b r a s Gr .ca m . a s e húa tia da b a p t i s a d a do 

l u g a r da S e r d r . a c u i o n o m e me n ã o c o n s t o u de q f i s e s t e t e r m o e o d e m die. 

M A T T O S 

(C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. i, c a d . 2.®, fl 102 v. ). 

XXXV 

A S S E N T O DE O U T R O BAPTISMO COM 0 MESMO PADRINHO 

(•iH setembro iG3çt) 

A n n o d e i 6 3 q 

A o s 28 de bapt ize i a Isabel f.a de A n t . ° f e r r ã o e de sua m.er m . a p e r e s , 

f o r ã o p a d r i n h o s a s s i g n a d o s b r a s Gr.ca m.as e m.a de m e s q u i t t a 2 m.er de J.o G o m e s 

b o t e l h o p o r lembr.ca f is e assinei. 

R O Q U E DIAS D E M A T T O S 

(C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. 1, cad. 2.0 , fl. 104 v.°) . 

XXXVI 

A S S E N T O DE UM C A S A M E N T O EM A V O , NO Q U A 1 . F I G U R A 

C O M O T E S T E M U N H A B R Á S G A R C I A 

(10 maio 1640) 

A n n o de 1640 

A o s d e z dias d e m a y o s e r e c e b e r ã o nesta ig.™ m a r c o s R õ i z . c o m C n a G o m e s , 

e l le f.° de A n t . ° m a r q u e s , e m.a G o m e s , e e l la f.a de m. e l frz ' . e m . a G o m e s , o 

1 P r i m a i n t e i r a do p o e t a , p o r s e r f i l ha de F i l i p e M a d e i r a , t i o m a t e r n o d e s t e ( N o t a s geneal. I I , 111 c , 4 ; 

— Esquem. geneal. VI1J . 

V i d . a n o t a a n t e c e d e n t e . 
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p.e Mige l frz'. do e m p a r o prior da feira lhe fez as b e n c õ e n s nuptiais. f o r ã o test .as 

A n t . ° R õ i z Migel Núz. m a t h i a s frz' . m a r c o s Gr.ca bras (ir.ca e o u t r o s m. t°s p 0 r uer-

dade fiz e assinei e o d e m die. 

R O Q U E DIAS D E M A T T O S 

(C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. i, cad. i, fl. 161 v.°). 

XXXVII 

R E S P O S T A DE D. J O Ã O IV 

A C O N S U L T A DO C O N S E L H O DE G U E R R A DE 23 DEZ. 1 6 4 O , 

Q U E F Ô R A DE P A R E C E R Q U E SE N O M E A S S E M DESDE I .OGO 

OS OFICIAIS N E C E S S Á R I O S P A R A O E X E R C I T O Q U E SE IA C O N S T I T U I R 

(•2g dezembro 1(140) 

P o r as c o n s i d e r a ç õ e s que se t e m appontado ao Cons.o em r e s p o s t a de o u t r a s 

consultas , p a r e c e q u e p o r a g o r a ate ver o n u m e r o de g e n t e q se poderá leuantar 

no R e i n o E a d o n d e c o n u i r a a c c u d i r pr imeiro c o m ella, se p o d e dilatar o p r o u i m e n t o 

de tantos off ic iais c o m o ha de h a u e r em tres e x e r c i t o s , E a grande despesa q será 

f o r ç o s o fazer c o m el les, c o n s u m i n d o o cabedal q se ha de h a u e r m i s t e r para ao 

diante; c o m este s u p p o s t o me p r o p o n h a o C o n s . 0 de n o u o s o g e i t o s para e s c o l h e r 

ate d o z e C a p i t ã e s q se enuiem a di í ferentes lugares a leuantar g e n t e d e c l a r a n d o per 

maior os s e r u i ç o s e partes de cada h u m ; E s e g u n d o a q u a n t i d a d e de g e n t e q se 

for l e u a n t a n d o , e o q u e p e d i r e m as o c c a s i õ e s se p r o u e r a no de mais . Em L i s b o a 

a 29. d e D e z . r o d e 640. 

(Rubrica del-rei) 

(T.T. — Consultas do Conselho de Guerra, ma rço i, n.° 12). 

XXXVIII 

C A R T A R É G I A NOMEANDO D . Á L V A R O D E A B R A N C H E S D A C A M A R A 

P A R A O C A R G O DE C A P L T A O - G E R A L 

DE T O D A S AS C O M A R C A S DA B E I R A , E DOS SEUS E X É R C I T O S 

(i5 janeiro 1641) 

D . João & . f a ç o s a b e r aos q u e esta minha carta p a t e n t e v i r e m , q u e pe la c o n -

fiança que tenho de D. A l v a r o d ' A b r a n c h e s da C a m a r a , f ida lgo da minha casa , do 

m e u C o n s e l h o de g u e r r a , g o v e r n a d o r e capitão geral de M a z a g ã o , pela part icular 

conf iança que delle f a ç o , t e n d o respe i to as partes , ca l idades , v a l o r e m e r e c i m e n t o s 

que c o n c o r r e m em sua pessoa , e á e x p e r i e n c i a q u e tem das co isas da g u e r r a , e q u e 

em t u d o em q u e o e n c a r r e g a r me serv irá a t o d o m e u c o n t e n t a m e n t o e sa t i s fação 

e p r o c e d e r á c o m o m e s m o ze lo , e a m o r e fidelidade que p r o c e d e o na o c a s i ã o p r e -

sente e em t u d o o mais de q u e foi e n c a r r e g a d o , e da m e s m a maneira p r o c e d e r á na 

guarda e defensa das C o m a r c a s da Beira e d o s logares da raia del ia , de que ora o 

encarrego , e por fo lgar , por t o d o s estes respei tos , de lhe fazer h o n r a e m e r c ê : Hei 

por b e m e me praz de o p r o v e r do c a r g o de C a p i t ã o gera l de t o d a s as C o m a r c a s 

da Be ira e dos e x e r c i t o s q u e nel la se l e v a n t a r e m , para q u e me sirva na f o r m a dos 

r e g i m e n t o s e o r d e n s do dito c a r g o . P e l o q u e m a n d o a t o d o s os A l c a i d e s m o r e s , 

donatar ios , e fidalgos, C o r r e g e d o r e s , P r o v e d o r e s , e O u v i d o r e s , juizes, e jus t iças e 
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mais pessoas das ditas C o m a r c a s , mestres de c a m p o , sargentos mores, capitães assi 

de infantaria, c o m o de caval lo e mais officiaes e soldados e exerc i tos das ditas 

partes , a todos em geral e cada um especial, que o b e d e ç a m em tudo ao dito 

D. A l v a r o d ' A b r a n c h e s da C a m a r a , c o m o a seu capitão geral , e c u m p r a m suas 

ordens e mandados, c o m o são obr igados e tão inteiramente c o m o devem, sob pena 

de minha desgraça. E por esta carta o hei por metido de posse do dito cargo, e 

por firmeza de tudo lhe mandei dar esta carta por mim assinada e selada c o m o 

selo grande de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos quinze dias do m e s 

de janeiro, D o m i n g o s Luis a escreveu , anno do nac imento de Nosso S e n h o r Jhus 

Cristo de mil e seiscentos e quarenta e um annos. A n t o n i o Pereira a fez escrever. 

R E J 

(T.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. I, fll. 16 c 2S). 

XXXIX 

C A R T A RÉGIA PROVENDO 1ÍRAS GARCIA NO C A R G O DE C A P I T Ã O DE INFANTARIA 

(2 4 janeiro 1O41) 
« 

D o m João. etc. faco saber aos que esta minha carta patente v irem que pella 

conf ianca que tenho de braz gracia mass. e auendo resp.t" a suas partes e mere-

c i m . l o s seruicos e experiencia que tem das cousas de guerra e per confiar delle 

que en tudo o de que o emcaregar me seruira con toda satisfação ej por bem e me 

praz de o prouer do cargo de capitão de húa conpanhia de infantaria do exerc i to 

das c o m a r c a s da beira de que he capitão geral don aluaro d a b r a m c h e s da c a m a r a 

do meu conss.° de guerra pera com ella me seruer a sua ordem aonde comvier e 

isto emquanto eu o u u e r por bem e não madar o cont.° c o m o qual cargo auera o 

soldo que lhe pertence e gozara de todos preuelegios l iberdades jzencões franquesas 

que dr. t a m.' e lhe t o c a r e m e de que gosão os mais capitães de infanteria e a dita 

c o m p a n h i a tera senpre prestes pera acoder c o m ella aonde se lhe ordenar c o m o 

espero delle que o fara E per esta carta o ej per mitido de posse do dito cargo 

jurando pr.° em minha Chr.a que conprira intr.am.te as obr igacois delle E mando 

aos ofi lciães e soldados da dita c o m p a n h i a que o tenhão per seu capitão e lhe obe-

decão e guardem suas ordens c o m o são obr igados E per firmeza de tudo lhe madej 

dar esta carta per ml asinada e selada cõ o sello grande de minhas armas Dada na 

cidade de ls.a a uinte quatro de jan.™ A n t o n i o marques a fez ano de mil e seis-

c e n t o s quarenta e hú eu ant.° p . " a fiz escreuer diz o e m m e n d a d o — Antonio . 

R E J 

(T.T. - Chancellaria de D. João IV, I. 12, FL. I3. <). 

1 A fl. 21 do 1. 3 da Secretaria do Conselho de Guerra e t i coh t ra - se , ertl s egu ida ao r e g i s t o de linlít 

o u t r a c a r t a do c a p i t ã o , a n o t a s e g u i n t e : — outra tal patente como a de cima de cap.m de Jnfanteriapr.a 

a beira a liras garcia Mascarenhas. 
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XI. 

C A R T A REGIA A D. Á L V A R O DE A B R A N C H E S DA C A M A R A , 

R E C O M E N D A N D O - I . I I E Q U E NAO C O N S I N T A Q U E SE PONHA INCÊNDIO 

NOS L O G A R E S DO INIMIGO, A NAO SER Q U E E S T E , DEPOIS DE P O U P A D O , 

INCENDEIE O Q U E É N O S S O ; DEVENDO, EM T O D O O C A S O , 

P O U P A R - S E SEMPRE AS I G R E J A S , AS MULHERES E AS C R I A N Ç A S 

(i<) setembro 1O41) 

D o m A l v a r o de A b r a n c h e s e C a m a r a , amigo. Eu el Rei vos envio muito 

saudar. Cons iderando os grandes inconvenientes que tras consigo o m o d o de 

guerrear pondo o fogo e queimando os logares, exper imentando sempre este dano, 

pela maior parte os mais pobres e miseráveis de cada parte, fui servido resolver 

que quando se of fereça e haja occas ião de se entrar em terras do inimigo, toman-

do-se alguns lugares seus que não se possam guarnecer para me ficarem, se jam 

saqueados, mas que não se q u e i m e m , porem se depois de feita desta parte esta 

demonstração , que se hade procurar seja notoria nos lugares dos inimigos, e se 

elles da sua proseguirem o modo de guerrear dos incêndios, em tal c a s o se fará o 

m e s m o c o m todo o rigor, guardando-se, porem, sempre as ordens dadas acerca das 

Igrejas, m o l h e r e s e meninos. Do que me pareceu avisar-vos, para que tendo en-

tendido o que se refere nesta carta, façaes que em conformidade delia se proceda 

pelas partes a que abranger a vossa jurisdição. Escr i ta em Lisboa 19 de s e t e m b r o 

de 1641 

R E J 

(T.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. 1, tl. 102 v.°). 

XLI 

C A R T A RÉGIA E X O N E R A N D O , POR MOTIVO D E D O E N Ç A , 

D. A L V A R O DE A B R A N C H E S DA C A M A R A , 

DO C A R G O DE C A P I T A O - G E R A L DA B E I R A , 

E C O M U N I C A N D O QUE E R A N O M E A D O P A R A E S S E C A R G O 

F E R N Ã O T E L E S DE MENESES 

(25 outubro 1641) 

D o m A l v a r o d ' A b r a n c h e s a m i g a Eu e l Rei vos envio muito saudar. T e n d o 

entendido que vos a c h a e s muito e n f e r m o e impossibil i tado de acudir ás o b r i g a ç õ e s 

desse c a r g o e que tendes precisa necessidade de vos curar houve por bem con-

cedervos l icença para o fazerdes e nomeio para o cargo de capitão geral dessa 

província da Beira a F e r n ã o T e l l e s de Meneses do meu C o n s e l h o de Guerra . E 

para que possaes l o g o usar da l icença, sem esperar que c h e g u e antes, m a n d o en-

carregar a João de Saldanha, tenente geral da cavallaria dessa província, em quanto 

Fernão T e l l e s não chega, que g o v e r n e as armas. E vos fazendolhe entrega de 

tudo o que tocar a ellas, e está por vossa conta, c o m toda a b o a razão e fazendolhe 

as advertências necessarias, para m e l h o r cumprir com a obr igação de meu serviço, 

vos podereis vir. E s c r i t a em Alcantara a 25 de o u t u b r o de 641 2. 
R E J 

(T.T. — Secretaria do Conselho da Guerra, 1. 1, fl. 112 v . ° l . 

1 I d ê n t i c a s s e e x p e d i r a m a o s o u t r o s g o v e r n a d o r e s d a s f r o n t e i r a s , c o m a s d a t a s d e 1 8 e i q . 
2 S e m e l h a n t e se e s c r e v e u a J o ã o de S a l d a n h a . 
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XLII 

C A R T A RÉGIA NOMEANDO O C A P I T Ã O E SARGENTO-MOR D. SANCHO MANOEL 

MESTRE DE CAMPO DO E X É R C I T O DA BEIRA 

(7.3 novembro 1641) 

D. João etc. faço saber aos que esta minha carta patente virem que pella con-

fiança que tenho do C a p i t ã o e S a r g e n t o mor Dom S a n c h o Manoel f idalgo de minha 

casa e por esperar delle que no de que o encarregar me servirá c o m toda a satis-

fação tendo respeito a suas partes qualidade merec imentos expcriencia e serviços 

feitos por discurso de algús annos em Milaõ L o m b a r d i a e f landes achandosse em 

muitas ocas ioes de guerra e part icularm t e na tomada de Belsuert donde sahio 

muito mal fer ido e alem disto embarcarse para o Brasil na armada de que foi ge-

neral o C o n d e da torre aonde assistio dous annos e achar se nas quatro batalhas 

que teue c o m a armada de Olanda sobre a Ilha de T a m a r a c a pelei jando c o m muito 

ualor Hey por bem e me praz por todos estes respeitos de o prouer do cargo de 

mestre de c a m p o da gente de guerra paga que ouuer na prouincia da Beira aonde 

v a y seruir c o m o qual auerá o soldo que lhe pertencer e gosará de todas as pre-

minencias graças priuilegios isenções e franquesas que direitamente lhe t o c a r e m e 

de que g o s a õ os mais Mestres de c a m p o de meus exerc i tos pello que m a n d o ao 

meu capitaõ geral da dita prouincia o tenha conheça honre e respeite c o m o a tal 

mestre de c a m p o e lhe deixe seruir e exerc i tar o dito cargo e ao S a r g e n t o m o r 

capitaes a judantes off iciaes e soldados do dito terço lhe o b e d e ç ã o c u m p r a õ e guar-

dem suas ordens c o m o deuem e saõ obrigados e por esta o hey por met ido de 

posse do dito cargo jurando primeiro na forma c o s t u m a d a que cumprirá inteira-

mente as obr igaçoês delle e por firmesa de tudo lhe mandei dar esta carta por 

mim assinada e sellada c o m o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de 

L i s b o a aos treze dias do mes de n o u e m b r o D o m i n g o s Luis a fez anno do nacimento 

de nosso senhor Jesu X p o . de Í64Í. 
R E J 

(T.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, I. I l l , fl. 112). 

X L I I I 

RESPOSTA DE EL-REI A DUAS C A R T A S DE JOÃO IjE SALDANHA, SOBRE A URGÊNCIA 

QUE HAVIA DE CONCLUIR AS R E P A R A Ç Õ E S DAS P R A Ç A S DA F R O N T E I R A . 

(3 dezembro 1641) 

Joaõ de Saldanha Ev El R e j vos e m u i o muito saudar receberão se duas cartas 

vossas de 12. e i5. do mes passado em que auisais da necessidade que ha de se 

concertarem e repararem os muros das praças dessa fronteira que falta gente para 

as acabar de prisidiar por naõ hauer mais de 1400 infantes e faltar dinheiro para 

continuar as leuas, que se tomem por emprést imo 35 e tanto cruzados tocantes ao 

Inquisidor geral que estaõ na m a õ do C o r r e g e d o r da Guarda em deposito e o que 

mais se ouuer de cobrar delias pel lo natal e 4¾) cruzados que estaõ em Viseu de-

posi tados do D u q u e de pestrana e v e n d o tudo e o que mais aduertis me pareçeo 

dizeruos que estas duas partidas de dinheiro que appontais se ordene as pessoas em 

c u j o poder está que o tenhã em deposito prompto para quando se lhe pedir que 

será quando se ouuerem de continuar leuas de gente por se ter por bastante a que 
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agora ha, e os dous Engenheiros que pedis se enuiaraõ para se acabarem as for-

tif icaçois começadas e auisarem de outras que mais se jaõ necessarias. E por onde 

toca se tem ordenado que o dinheiro das 3. i ls se naõ diuirta das despezas das for-

tificaçois a que está apl icado, de armas se t e m mandado prouer essa prouincia 

com as mais que ha sido possível , e das que mais forem vindo se acudirá, e em 

quanto esse g o u e r n o estiuer p o r vossa conta espero naõ faltareis c o m o zel lo e 

cuidado deuido a q u e m sois Escri ta em L i x b o a a 3 de d e z e m b r o de 1641. 
R K J 

(T.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. I, fl. 134 v.°). 

X L I V 

C A R T A R É G I A A F E R N Ã O T E L E S DE MENESES COMUNICANDO A IDA DE 

DOIS ENGENHEIROS P A R A VEREM AS P R A Ç A S E D E S E N H A R E M 

AS O B R A S Q U E HAVIA A F A Z E R 

(7 fevereiro 1642) 

Fernaõ T e l l e s de Meneses amigo Ev El Rej vos enuio muito saudar a P e r o 

Girles Sam Paulo e Nicolas de Iile engenheiros enuio a essa prouincia para v e r e m 

as fortif icaçois que estã feitas nas praças delia, e desenharem as mais que f o r e m 

necessarias para sua defenssa e segurança, e n c o m e n d o u o s que com toda a breui-

dade procureis por em e x e c u ç ã o a obra que elles desenharem fazendo que se tra-

balhe nella c o m toda apl icaçaõ para que se acabe antes que entre o veraõ e que 

com as pessoas destes engenheiros se tenha toda a boa correspondência que se 

lhes deue para que obrem em tudo o que estiuer por sua conta com g o s t o e von-

tade. Escri ta em L i s b o a a 7 de fevereiro de 1642. 
R E J 

IT.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. I, fl. 140). 

XLV 

E X C E R P T O DE UMA C A R T A DE F E R N Ã O T E L E S DE MENESES A D. JOÃO IV 

PEDINDO A N O M E A Ç Ã O DE P E S S O A C O M P E T E N T E P A R A G O V E R N A D O R 

DA P R A Ç A DE A L F A I A T E S ; P A R E C E R DO C O N S E L H O DE G U E R R A E R E S O L U Ç Ã O R É G I A 

(Maio-junho 1642) 

De uma carta de Fernão Telles de Meneses de 22 de Mayo de 1642. 

Senõr. A Praça de A l f a y a t e s he a chaue de toda esta prouincia da Beira, ne-

cessita para a gouernar de húa pessoa de grande experiencia c de grande talento, 

porque nella se manda pôr o m a y o r golpe de gente que ouuer paga, por que ademais 

de ser necessário para sua defensa delia se acode a muitos logares uisinhos quando 

necessitaÕ de socorros , o que soe ser muitas uezes por naõ se poderem deffender 

de outra maneira, e asy se V. Mg. d e for seruido mandar sogeito para ella tal que 

possa o c u p a r bem este lugar, entendo que será muito conueniente a seu seruiço. 

Portaria 

Manda e lRej nosso Senhor que se ueja logo no C o n s e l h o de Guerra e se c o n -

sulte o que parecer. Em A l c a n t a r a 2 de Junho de 642. 
F R A N C I S C O D E L U C E N A . 
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Consulta do Conselho de Guerra 

S N O R 

A d u e r t e o General Fernaõ T e l l e s de Meneses no Capitulo da carta sua incluso, 

que V. MgJc manda se ve ja e consulte , q u a n t o c o n v é m enuiarselhe hu sogeito de 

grande exper iencia e ta lento que gouerne a praça de A l f a y a t e s p o r ser a chaue de 

toda a Prouincia da Beira, e hauer de assistir nella o niayor golpe de gente paga 

que ouuer nella. 

O C o n s e l h o entendendo a grande importancia de que he assistir naquella praça 

h u m soldado de experiencia , valor, e toda a confiança e de q u e m se possa fiar a 

segurança e deffensa delia, e considerando em quais dos que de presente se achaõ 

nesta corte c o n c o r r e m estas partes p r o p o e m logo por ganhar tempo para o posto 

de C a p i t a õ m o r de A l f a y a t e s ao S a r g e n t o mór Diogo G o m e s de Figueiredo que o 

he do terço da nobreza que gouerna o Marques de Montaluaõ, o capitao Fran-

cisco Barroso, e ao C a p i t a õ João Babi lão de Sousa todos tres sogeitos de muitos 

annos de seruiço em guerra viua, e que nos postos que occuparaõ nella deraõ in-

teira satisfação, e o que V. M g d e esco lher deue uençer o soldo que lhe tocar pelo 

u l t imo posto que o u u e r tido, p a g a n d o s s e l h e . c o n f o r m e as ordens de V. Mgde p 0 r 

serem todos tres soldados de fortuna e naõ terem cabedal para se sustentar sem 

soldo, e naõ se poder escusar dalo aos Capi taes mores que o forem de praças que 

ficaõ taõ vezinhas a R a y a c o m o Al fayates . L isboa 21 de Junho de 642. 

(Três rubricas 'J 

Resolução da Consulta 

N o m e o ao C a p i t a õ João Babi laõ de Sousa e o soldo seja c o m o parece. Em 

Alcantara 21 de Junho de (">42. 

(Rubrica del-reij 

(T.T. — Consultas do Conselho de Guerra m a ç o 2, n . ° 1S0J. 

XLVI 

R E L A T Ó R I O DIRIGIDO A D. JOAO IV POR F E R N Ã O T E L E S DE M F N E S E S 

S Ô B R E A S S U N T O S D A G U E R R A , E M Q U E R E F E R E T E R P R E S O 

P O R INCONFIDENTE O C A P I T Ã O B R A S G A R C I A DE M A S C A R E N H A S , C O M UM O U T R O ; 

C O N S U L T A DO C O N S E L H O DE G U E R R A 

(Julho agosto 1642) 

Relatório 

S.OR 

I 

Duas C a r t a s de VMgde recebi c o m este correo hua escrita pella secretaria de 

estado, e outra pella do Cons.° de guerra, e a data de ambas em hu m e s m o dia, 

pella p.a me manda V Mgde q u e faça c o m breuidade segar o pam que ouuer por 

esta a R a y a naõ admitindo pratica que o inimigo intente fazer, em rezão de se 

p o d e r e m R e c o l h e r os trigos de hua e outra parte sem perigo, e que eu lhe precure 

fazer a guerra em toda a ocaziaõ que se me of ferecer c o m todo o rigor, e tras disto 

me faz V Mgde na dita carta as honrras que costuma fazer aos que o seruem c o m 

I D e D . J o ã o d e M e n e s e s , d o C o n d e d e P e n a g u i ã o , e d e D . J o ã o d a C o s t a , c o n s e l h e i r o s p r e s e n t e s . 
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o zello e a m o r que em mí R e c o n h e s s e ter a seu Real seruisso, e pella segunda feita 

pelo Cons . 0 de guerra me faz V Mde m . de me dizer que pella experiencia ter m o s -

trado que nas emtradas que pellas fronteiras se tem feito he maior o dano que se 

recebe que a util idade que se consegue e que o que c o u e m sobre tudo he tratar 

de fortif icar e ter as prazas em estado defensiuel e que conuinha ao seruisso de 

V Mgde q U e asim c o m o se lhe da conta das emtradas que se f a z e m nas terras do 

inimigo e do dano que recebe se lhe desse t a m b é m dos que elle fes neste R e y n o 

e dos danos que delle se recebe mandandome fizesse rolação por menor das em-

tradas e danos que o inimigo tem feito nesta Prouincia e por que partes e a que 

luguares c h e g o u e o que obrou nelles asf de mortes c o m o de roubos e insendios 

por ser seruido de querer ter de tudo inteira noticia, e sat isfazendo ao que V. Mgde 

me manda nesta parte, digo que desdo pr.° dia que cheguei a esta Prouincia ate 

hora prezente em que faço esta dei conta a V Mg.de m u i por menor de tudo o que 

nella s u c e d e o pello g o u e r n o e c o m o me não descuidey desta obr igação o fazello por 

Duplicadas uias me não pareceo necessário por não cansar a V Mg.de a quem sem 

embargo de ter dado conta de tudo o torno a fazer agora c o m o mo manda fazendo 

relação de todos os sucessos, e asf digo que c h e g u a n d o aqui em 3o de Março, tra-

tei l o g o de saber o estado em que o inimigo estaua de forças e auendo conhecido 

seu poder que se não hera maior que o nosso não hera menor e mouido da rezão 

que l o g o reprezentei a V Mgdc aiuntei a gente que pude q ao todo entre gente 

paga e da ordenãça faria mil e q u o a t r o sentos infantes e com elles entrei a serra da 

gatta tomei o C a s t e l l o d 'Elges a uilla de Valuerde e a uilla d 'Elges , fazendo lhe 

tomar a estas duas Vil las a uos de V Mgde c lamando o por Rey e s.01' pella qual 

rezão os liurei de serem saqueados obrigandosse as ditas duas villas por este be-

neficio a dar cada somana o pão aseite e uinho necessário p.a sustentação do presidio 

que hauia metido no Castel lo E nesta entrada morrerão do inimigo 8, ou 9, pessoas 

e da nossa parte nem morto nem ferido algu, e no Caste l lo deixei ao Mestre de 

C a m p o D. S a n c h o M.el com 3oo infantes e me retirei a uilla de p e n a m a c o r aonde 

comesei a tratar da fort i f icação delia por ser fronteira 'tão importante e 4 dias 

depois de minha c h e g u a d a me ueo noua c o m o o inimigo tinha sitiado o dito Cas-

tello e tendo asim entêdido tratei de lhe fazer leuantar o serquo aiuntando p.a este 

effeito a gente que pude que foi m.t° menos que a da pr.a entrada, marchei na uolta 

do dito Caste l lo ao qual fiz logo leuantar o serquo que o inimigo fez sem esperar 

m. t a s horas e perdeo nesta refrega 5, ou 6 soldados e da nossa parte não ouue perda 

algua e somente o inimigo matou nos dias que teue sercado o dito Castel lo ao ca-

pitão João C o r r e a de Sousa q por híia torneira lhe entrou hua bala perdida e na 

mesma noute q seguio o dia que fiz leuantar o serquo me aloiei na Villa de Valuerde 

com toda a gente q leuaua. Em o outro dia auistei a uilla de são Mart inho con 

tenção de a c o m e t e r c o m o f iz o c c u p a n d o tres postos por onde enuisti suas trinchei-

ras conbatendo as e dando lhe grandes cargas de mosquetaria por mais de 4 horas 

porem o t e m p o me aiudou tão mal que depois de estar arrimado as ditas tr incheiras 

choueo tanta agoa en tanta cantidade e tão continuada q molhou a poluora murão 

e casoletas de sorte q não t o m a u ã o fogo e asim foi forcado uisto cheguarsse a 

noute e não ter aonde me acorte lar ret irarme c o m o fiz deixando m o r t o ao inimigo 

120 h o m e n s e queimadas alguas cazas na mesma villa e estando o s o c o r r o q de 

Cidaud Rodrigo uinha pa a dita villa a minha uista e c o n s t a n d o de caualharia e 

infantaria não som.te me não busquarão uendo o dano q lhe estaua fazendo ao 

dito luguar mas nem me impedirão o passo na retirada e da nossa parte so ouue 

perda de 8 soldados e tres ou quoatro feridos e naquella noute me tornei aloiar na 

Villa de V a l u e r d e e no outro dia auendo r e c o n h e c i d o hú Padrasto que o Cas-
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tello de E l g e s tinha de q se não auia dado ja por estar na serra cuberto c o m 

algu m a t o e que uol tando me eu a Portugal o inimigo poderia tornar a serqualo 

e não ser posiuel ir cada dia aleuantar serquos por não ter gente necessaria me 

resolui a desmantelar o dito Caste l lo c o m o logo fis que imando a maior parte delle 

e a uilla de E l g e s por auer q u e b r a d o a palaura q u e tinha dado de reconhecer 

sempre a V. Mg. d e por seu R e y e s . o r foi saqueada e abrazada e com isto me 

uoltei outra ues a P e n a m a c o r aonde me detiue algús dias cont inuando c o m a for-

t i f icação e passados elles me fui a A l m e i d a aonde l o g o tratei de tomar A l d e a Do 

Bispo por ser luguar mui uezinho e auendo no dito luguar 200 soldados pagos e 200 

m o r a d o r e s q c o m elles tomarão armas estando bem fortef icados fo j Ds. seruido de 

q conseguisse o intento entrando o dito luguar e matando lhe ao inimigo mais de 

123 h o m e n s e trasendo prisioneiros 146 e o gouernador da P r a ç a e 2 A l f e r e s e 2 

sargentos e outras pessoas particulares, e da nossa parte não ouue mais que dous 

(à margem: o luguar de Caste le io queimei neste m e s m o dia) feridos e m o r t o o C a -

pitão alonso de touar e c o m o o dezeio de seruir Mg. d e me não deixaua descuidar 

de o fazer despois deste dia fiz fazer 4 entradas das quais se trouxerão cantidade 

de gado e trás destas se fez outra em Vil lar de porquo de donde se t rouxe outra 

preza e c o m ella a dous clérigos q no dito luguar se acharão sendo hu delles degni-

dade da See de Cidad R o d r i g o e outro benefec iado daldea do Bispo e saindo o ini-

migo a querer resgatar a dita preza c o m caualharia e infantaria lhe forão t o m a d o s 

doze caualos c o m seus soldados e armas e se trouxe a preza tanto a seu pezar q 

dahi a pouquos dias fiz arazar a fontes luguar de Castel la hua cazaforte 11a qual se 

recolhia gente p.a fazer correr a R a y a e c o m o esta caza p.a elles hera de tanta im-

portância em breues dias a tornarão a reedifiquar, e así me resolui acabar aquelle 

luguar de hua ves e sahi de Almeida c o m a pouqua cavalharia q ali tinha e c o m 

5oo infantes sabendo q o inimigo estaua c o m golpe de gente lhe amanhasi sobre 

o dito luguar e c o m e s a n d o a bater a dita caza c o m 2 peças que leuei me ueio auizo 

q o inimigo por tres partes o uinha socorrer c o m o de feito fes porem s u c c e d e u lhe 

tão mal que iuntandosse todo seu socorro em que uinha o seu mestre de c a m p o 

general e lho rompi matando lhe m. ' a gente e t o m a n d o lhe cantidade de armas 

seis caualos 6. prizioneiros 4. tambores e enitre os seus mortos hu capitão de que 

f izerão grande sintim. 1 0 e fiquei s . o r do c a m p o e c o m este sucesso me recolhi outra 

ues a A l m e i d a sem da minha parte auer mais q 3 feridos e nenhíí m o r t o e com isto 

o inimigo despegou o lugar e eu lhe mandei arazar a cazaforte dali a huns dias de 

maneira fiquou que a não tornarão a leuantar mais, e em 3 de julho indo comesar 

a tratar da sega do pam sahio o inimigo do guardão c o m 600 infantes e m . t a caua-

lharia e em c a m p a n h a raza se c õ b a t e o cõn nosco e da nossa parte aueria 400 in-

fantes e 80 caualos e durou a resfregua quazi tres horas e resultou delia o matar 

lhe ao inimigo 2 capitéis e a m. t o s soldados e trazer prezo hu sargento mor e a des 

soldados e lhe tomarão m . l a s armas que deixarão no c a m p o auendo o desemparado 

cõ grande desordem que foy cauza de lhe matarem tanta gente sem da nossa parte 

auer morto , nem ferido mais que dous, e híi caualo m o r t o e depois deste sucesso 

se fes outra entrada junto a gua lheguos em que se t o m o u ao inimigo boa cantidade 

de gado, e agora ult imam. t e em 22 do prezente se fez hua entrada em o pinhal de 

C i d a d rodrigo 4 legoas a dentro de Caste l la de donde se trouxe 450 cabeças de 

gado uacão e alguns prizioneiros, e nas distancia destas 4 legoas saquearão os sol-

d a d o s alguns luguares q acharão despeiados e este he o dano q ao inimigo tenho 

feito q não ha sido pouquo porque em espaço de 3 mezes q ha q comesse i a guerra 

lhe tomei hu Castello e o fis des serquar e o arazei e hua cazaforte e destruy as 

Vi l las d ' E l g e s V a l u e r d e A l d e a do Bispo Caste le io e fontes e lhe tenho m o r t o 
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mais de q u i n h e n t o s h o m e n s e prezo mais de d u z e n t o s c o m tantas prezas de g a d o 

c o m o se ue per esta car ta c o m p r i n d o mui inteiram.te a ordem q V. Mg.de m e t e m 

dado p.a q f a ç a a g u e r r a c o n todo o r igor e n c o n t r a n d o m e cõ o in imigo tantas uezes 

f i cando eu s e m p r e s.or do c a m p o c o m tanta r e p u t a ç ã o das a r m a s de V. Mg.de O 

dano q u e elle nos tem fe i to relatarei eu a g o r a a V. Mg.de. 

E s t a n d o em P e n a m a c o r a o n d e me r e c o l h i da pr.a entrada que f i z em C a s t e l l a 

c o m o t e n h o r e l a t a d o me u e i o auizo q d e s c a r i g o auião fog ido pera C a s t e l l a 2 ca-

pitõis hu p a g o que ahi es taua de g o r n i ç ã o c o m h u m a c o m p a n h i a e o u t r o da o r d e -

nança c o n q u o a t r o ou s inquo p e s s o a s das mais n o b r e s do dito luguar de c u i o s 

n o m e s e sua fugida dei l o g o c o n t a a V. Mg.de e depois de es tarem em C a s t e l l a c o m 

i n f o r m a ç ã o q del les deuia t o m a r o inimigo e c o m o f a u o r q u e a c h o u em Bras gra-

cia m a s c a r e n h a s g o u e r n a d o r de A l f a i a t e s que eu t e n h o p r e z o por p o u q u o conf idente 

porq q u a n d o m e n o s lhe queria e m t r e g u a r a praça , c o m o c o n s t a de sua deuassa , 

ueio p o r aquel la parte da nossa a R a y a e a c h a n d o resistencia em aldea da p o n t e 

de d o n d e B r a s gracia t inha t irado a g o r n i ç ã o q ali es taua porq mi lhor pudesse c o n -

seguir seu intento, e u e n d o c o m isso não podia passar adiante pera se m e t e r em 

A l f a i a t e s c o m o lhe t inha p r o m e t i d o o di to Bras grac ia se foi fazendo algu dano 

nas a ldeas d a q u e l l a a r a v a c o m o são f o r c a l h o s fu inhos lag ioza a ldea ue lha quei -

m a n d o em cada hua destas a ldeas a l g u m a s cazas , e seya lhe a V. Mg.de p r e z e n t e 

c o m o c a d a a ldea destas c o n s t a h u a de trinta cazas e outras de uinte e s inquo 

e que p.a lhe f a z e r este p o u q u o dano b a s t a u ã o seis ou sete h o m e n s p o r q u e não 

tem n e m pode ter n e n h u a resistência e se eu quisera q u e i m a r em C a s t e l l a lugua-

reios s e m e l h a n t e s o t iuera feito a mais de s inquoenta m a s não me p a r e c e o que 

seria f a c ã o de est ima o b r a r nada em c o u z a tão uil da m e s m a maneira pel lo fauor 

que o in imigo a c h o u em R o d r i g o s o a r e s pantoia g o u e r n a d o r de A l m e i d a , e p r e z o 

por m i m por esta cauza c o m o do auto de sua prizão e deuassa se u e r a , ueio no 

m e s m o t e m p o a uai de la m u l a húa a ldea nossa b e m no e s t r e m o da R a y a q n ã o 

chega a 35 cazas cuios m o r a d o r e s u ierão a A l m e i d a q dista so meia legoa da dita 

aldea a pedir s o c o r r o q o dito R.° s o a r e s lhe não quis dar pella qual r e z ã o p e g o u 

f o g o o in imigo a esta a ldea e hera tão p o u q u o o seu p o d e r q r e s o l u e n d o s s e des 

soldados q na P r a ç a de A l m e i d a asistião a s o c o r r e r a dita A l d e a u e n d o q R0 soares 

lhe n e g a u a o s o c o r r o b a s t a r ã o elles só p.a f a z e r e m retirar o inimigo e t razer 

alguns d e s p o i o s q u e os m o r a d o r e s t inhão d e i x a d o antes de se saírem deste luguar 

c o m o fizerão tanto q auis tou o inimigo, os m o r a d o r e s de f r e n e d a e de escar igo 

e de são p.° de rio s e q u o , sem o inimigo lhes fazer dano a lgu o b r i g a d o s do te-

m o r por es tarem tão p e r t o da R a y a d e s p e i a r ã o os l u g u a r e s r e c o l h e n d o s s e ao c e r t ã o , 

c o m o t a m b é m em C a s t e l l a os C a s t e l h a n o s despeiarão vi l lar de s e r u o , e uilar de 

la egeia A l a m e d a B a r q u i l h o espeia T o n t e s uilar de p o r c o o b r i g a d o s do t e m o r q lhe 

c a u z o u a m i n h a uinda de P e n a m a q u o r a A l m e i d a a o n d e l o g o uim em s o c o r r o das 

nossas a ldeas fazendo m.tas prizões em pessoas p o u q u o c o n f i d e n t e s de q l o g o f iz 

re lação a V Mg.de g c s t c ^e 0 dano q o in imigo tem feito Iiandosse no f a u o r q 

achou nos seus c o n f i d e n t e s , a g o r a seia V Mg.de seruido de ju lguar se he maior o 

dano q o in imigo nos tem feito que a uti l idade q se c o n s e g u i o nas e m t r a d a s e d a n o s 

q lhe tenho c o n t a d o , c o m o consta da r e l a ç ã o q nesta car ta f a ç o tão aiustada c o m 

os sucessos q tem passado pel los quais V Mg.de p o r tantas cartas suas q em m e u 

p o d e r estão me t e m h o n r a d o f a z e n d o me a m q de sua grandeza podia esperar 

Nosso s.or G.de a cató l ica pessoa de V. Mg.de c o m o seus vazalos a u e m o s mister. 

G u a r d a 25 de ju lho ("142. 
KERNAO TELLES DE MENESES1 

I Es t a carta re la tór io c toda autografa. 
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Consulta do Conselho de Guerra 

Refere o General da Beira F e r n ã o T e l l e s de Meneses na carta inclusa que re-

cebeo duas de V Mg/de hua escrita pela secretaria destado e o u t r o pela do C o n s o 

de guerra . Na ia lhe manda V Mg.Jc que c o m toda a breuidade faça segar o p ã o 

que ouuer junto á raya não admitt indo pratica q o inimigo intente fazer em rasão 

de se p o d e r e m recolher os trigos de híía, e outra parte sem perigo, e q procure fa-

zer lhe guerra em toda a occas ião c o m todo o rigor. Na 2." Q u e pella exper iencia 

ter mostrado que nas entradas que pellas fronteiras se tem feito he m a j o r o dano 

que se recebe, que a vtilidade q se consegue , conuem sobretudo tratar de fortificar, 

e ter as praças em estado d e f e n s a u e l ; E que assim c o m o da conta das entradas 

que tem feito nas terras do inimigo, e dos danos que lhe tem dado, a dee t a m b é m 

das que elle fez neste reyno, e dos danos que delle se r e c e b e o , mandando de tudo 

relação por menor, para V Mg.de ter inteira noticia do q nesta matéria ha passado. 

— A o que Fernão T e l l e z satisfaz na carta inclusa part icularizando os successos , e os 

dannos q o inimigo tem recebido em espaço de tres meses que ha que gouerna a 

guerra naquella Prouincia , fazendo entradas em Caste l la , nas quais t o m o u hum 

Caste l lo ao qual sitiando despois o inimigo, o fez descerquar, e o arrazou e a hua 

caza forte, destruindo lhe as villas de Elges , V a l u e r d e , A l d e a do Bispo, Caste l le jo , 

e F o n t e s matando lhe mais de quinhentos h o m é s , prisionando mais de duzentos , 

t o m a n d o lhe m . t o gado, encontrandosse m. t a s ueses c o m o inimigo f icou sempre 

senhor do c a m p o c o m muita reputação das armas de V M g . d e E posto q do inimigo 

se tem recebido também algum dano nas entradas que fez nas A l d e ã s da P o n t e , 

Forca lhos , L a g i o s a , e A l d e a V e l h a queimando alguas casas, (dando causa a isto a 

infidelidade dos Capi tães Bras Garcia Mascarenhas, e Ro S o a r e z Pantoja c o m que 

tinha trato, que por esta rasão os tem prezos) c o m tudo foi de tão p o u c a conside-

ração, a respeito do que tem recebido, c o m o se pode ver mais part icularmente da 

relação que faz por menor na carta inclusa. 

Ao Cons . 0 pareceu dizer a V Mg.de q u e a carta que pella Secretar ia deste 

Cons . 0 se escreueo a Fernão T e l l e z , que se encontra c o m a que lhe foi da mesma 

datta P l a do E s t a d o p r o c e d e o da resolução que V Mag.de t o m o u em hua cons. t a , e 

sempre conuira que quando succeder escreuer aos Generais e f rontr . o s sobre húa 

mesma matéria por differentes uias, não se diffira na sustançia por não causar en-

leos, e o d e s c o n t e n t a m e n t o que F e r n ã o T e l l e z mostra ter de que hauendosse lhe 

escrito pela secretaria destado c o m fauor, e a g r a d e c i m e n t o , fazerse pella de guerra 

com aduertencias do q deuera, e ha de fazer. L x a 8 de A g o s t o de 1642. 

(Duas rubricas 

Resolução a margem 

Fiquo aduert ido do q se contem nesta consulta. Em L x . a a i3 de A g o s t o de 642. 

(Rubrica dei-rei) 

(T.T. — ConsuILis Jo Conselho de Guerra, ma rço u, 11." ?.}3. 

1 l.)o Conde de Penaguião e de Joanne Mendes de Vasc."5 , que fo ram os conselheiros p resen tes 

neste Conse lho . 
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XLVII 

C A R T A DE D. S A N C H O MANUEI. A E L - R E I PEDINDO L I C E N Ç A P A R A SE R E T I R A R 

DA C A M P A N H A , P O R NAO PODER C O N T I N U A R A S U S T E N T A R - S E SEM R E C E B E R DINHEIRO, 

E P O R LHE SER DIFÍCIL SERVIR COM O G E N E R A L I E R N A O T E L E S ; R E S O L U Ç Ã O R É G I A 

(j novembro 1642) 

S N R 

B e m notorio sera A V m a g . d e ho animo E zelo q Ei mostrado em todas as h o -

casihõis q se ão hoferes ido do Real seruiso de Vmg.de nesta fronteira c o m r e s p õ -

dêdo A minhas hobrigasõis. A g o r a se me hoferese Representar a Vmg.de A inposi-

bilidade con que me A c h o de poder C o m t i n u a r ho que tãto dezeio nesta frõteira E 

E deueréseme oi to mezes de soldo q pa quem E tão pobre c o m o Vmg .de sabe que 

Eu sou me parese que não A sido p o u c a fineza ho sustétarme todo este u e r ã o sendo 

sepre em tudo ho que se e m p r ê d e o ho primeiro E se as posibilidades de u m a mai 

pobre e uiuua forão bastátes continuara por diante c o m o atéqui. A d e m a i s S r õ 

que nesa C o r t e tenho negosios así meus c o m o de minha m a y q nesesitão de minha 

Assistesia e sê ela pereserão e o inuerno q inposibilita cõ seu rigor as efitradas 

de C a s t e l a pode fasilitar A Vmg.de ho fazerme merse de c õ s e d e r m e lisensa polo 

têpo l imitado que for seruido E quando Vmg.de n ã o seya seruido de c o m s e d e r m e 

esta merse ma fasa dando me lisensa que me recolha este inuerno a uma c o m ê d a 

de que me fes merse porq a le de não ter conq me sustétar, c o m ho general fernão 

telles me é mui dif icultoso seruir por uer q u ã o pouca conta fas dos soldados hõra-

dos e ualentes e q u a m remisso é no inportãte do seruiso de Vmg.de c U j a Catól ica 

e Real pesoa Ds ' guarde largos e felizes anos c o m o a cristãdade a mister. G u a r d a 

7 de nouêbro 642. 
D O M S A N C H O M A N U E L 1 

Resolução régia 

V e j a - s e e consulte-se no C o n s e l h o de guerra — Lisboa a 28 de n o u e m b r o G42. 

(Rubrica del-rei) 

A . D E V A S C O N C E L O S . 

1 T o d a a c a r t a é a u t o g r a f a . 



Flexão do perfeito latino. 

Examinando o quadro verbal duma lingua nòvi-latina, e. g., do 
português, nota-se que um certo número de verbos se afastam da 
regra geral em toda ou parte da sua flexão. E vê-se que algumas 
dessas formas anómalas se não produziram na lingua portuguêsa, sam 
formas originariamente latinas alteradas por mutaçÕis fonéticas, isto 
é, formas tomadas d'empréstimo, quando a lingua carecia ainda de 
recursos para as produzir de fábrica própria. O mesmo mutatis 

mutandis se deu na origem do latim, com a diferença porém que a 
verificação aqui se torna muito mais dificil, por não conhecermos a 
lingua-mãi; temos de a reconstituir por vestígios, como se reconstitue 
um organismo fóssil. 

O estudo das formas anómalas, quer tenham sido herdadas da 
lingua-mãi, quer tenham sido produzidas por imitação ou por quais-
quer processos que a lingua abandonou depois, é muito mais interes-
sante e instrutivo que o das formas normais; é ele que nos dá pro-
priamente a chave do mecanismo da flexão actual. Comecemos porém 
o nosso estudo por um exame comparativo das formas regulares do 
perfeito, para observarmos o que elas tenham de comum. Verifica-se 
logo à primeira vista que as suas terminaçõis sam as mesmas em 
todos os verbos, e que na quase totalidade dos tempos coincidem com 
formas do v. sum; o indicativo do perfeito parece ser a única excepção 
a esta regra. Restam as diferenças do tema. 

Mas i será real esta excepção do indicativo ? Eis um problema que 
se nos oferece já, e que a sciência da linguagem não tem conseguido 
resolver. Estamos em frente de hipóteses. 

Pelo que respeita ao tema, registam-se quatro formaçõis diversas, 
a saber : 

a) perfeitos fortes com reduplicação; 

b) perfeitos fortes sem reduplicação; 

c) perfeitos fracos, com a caraterística s entre o tema e a termi-

nação ; 
d) perfeitos fracos, com a caraterística u, vogal ou consoante. 
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Os dois últimos tipos parecem privativos do latim, e sam de certo 
os mais modernos. O grego apresenta maior uniformidade na estru-
tura do perfeito. E quase universal a reduplicação do tema, o que 
já na primeira fase do proto-ariano servia para acentuar o sentido 
do tema, quer com uma significação durativa (nalguns presentes), 
quer indicando repetição ou insistência (nalguns aoristos), quer uma 
acção completa ou acabada de realizar (nos perfeitos). Neste tempo, 
a falta de reduplicação é raríssima. Citaremos especialmente o perf. 
oTSoc (1/J718, cf. 1. uid-e-õ), que se costuma empregar como pres. com 
a significação de «saber». A sua flexão é assim: 

O I § - A oia-Ox O I 5 - s ( V ) ÍCT-TOV TRR-TOV ÍA-fxsv 'írr-TS iu-ãcrt(v). 

Se exceptuarmos um pequeno número de perfeitos arcaicos, em 
que as desinências se ligam immediatamente ao tema. podemos dizer 
que a vogal x carateriza o perf. grego em todas as pessoas dos tres 
números, posto que provavelmente na origem se restringisse à i.a p. 
sing. e às 3.ss sing. e plur. E o que se vê por ex. no perf. olS-ac. Na 
3.a p. sing. o a atenuou-se em s. e na 3.a p. plur. alongou-se por com-
pensação da consoante primitiva v, que caiu, emquanto o T se adoçou 
em cr (ia-xai p. * ÍFT-A-VTI) . 

Segundo a maneira como se conjugam, os perf. devidem-se prati-
camente em fortes e fracos, tendo os primeiros o x ligado directa-
mente ao tema (7íé-7rXyjy-ix, 1/7: Aay), e os segundos a sílaba -/.x em vez 
do puro x (/i-Xu-xa, ^Au). Alguns temas em consoante, mormente em 
consoante muda ténue, mudam esta ténue na correspondente aspirada 
(x em 7í em 9); e. g. Ss-Sí8à^-a, v.í-vShocp-a. 

Perfeitos com reduplicação do t. verbal. O perfeito latino reduplicado 
encontra-se apenas nos seguintes verbos e em alguns dos seus com-
postos : 

dõ (\fdd) perf. dê-di p. dé-d(i)-i 

crê-dõ p. crêd-dõ » crê-didi p. crê-dé di 

stõ (\Jstã) » ste-ti p. stè-t(i)-i 

càd-u » cè-cid-i 

can-õ » cè-cin-T 

pang-d (y/pag) 1 pe-pig-1 

tang-õ ( Jtág) » té-tig-í 

parc-u » pe-perc-J 

par-i-u » pè-per-i 

fallo p. * fãl-nõ » fe-fell-J 

caed-õ » cé-cid-í 

\Jmen » me-min-i 
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tèn-e-õ perf. te-tin-í 
tend-õ » tê-tevd-i 
pend-ô » pe-pend-i 

pêd-õ (cf. ingl. bad)... » pê-pêd-i 

pellõ p. *pèl-nõ ([/pãl) » pê-púl-i 
tollõ p. tôl-nõ (\/tàl).. » te-túl-i 
di-sc-õ (\/dcc) » dí-dtc-i 
bi-bõ (\Jbí, cf. 7rí-v-o)). » bi-bi p. bi-b(i)-i 
scind-õ ([/se/d) B sci-cíd-i 
mord-eò » mó-mord-i 
põ-sc-õ p. *prôc-sc-õ. . » pó-põsc-i 
tond-e-õ 11 tò-tond-i 
spond-e-õ )) spô-pond-T 

tund-õ WIitd) » tú-tud-J 

pung-õ (i/jvug) » pií-púg-1 

cnrr-õ » cúrr-i. 

Citam-se exemplos de memord-i, pe-posc-T, spe-pond-i, pè-púg-i, etc., 
por onde se vê que a tendência era, como em grego, para especializar 
a vogal è na reduplicação do perfeito. 

Os perfeitos te-tin-T, te-túl-i, scí-cid-1 sam raros, encontrando-se 
habitualmente em vez deles ten-ut, tid-i, scid-T; mas é extremamente 
provável que a classe tivesse sido mais numerosa, e compreendesse 
muitos outros perfeitos que actualmente não téem reduplicação. Te-

tiil-i encontra-se ainda ém P L A U T O , T E R Ê N C I O , Accio e outros escritores 
do período prae-clássico. Alguns verbos que ainda conservam a redu-
plicação, quando símplez, perdiam-na habitualmente nos compostos, 
cf. con-cídi, at-tigi, com-pèrt, oc-cldT, ex-tendi, rep-pulT, siis-tuli, 

con-túdi, re-spondi, oc-currl, etc. Outros conservam os seus antigos 
perfeitos reduplicados ao lado de formas mais símplez, como pc-pigT, 

ao lado de pêgT, cu-curri ao lado de curri, pêperc-I ao lado de par-sT 

p. *par(c)-sT, etc. 
A reduplicação começou no proto-ariano pela repetição pura e 

símplez do t. verbal. Assim a raiz vid repetida, vid vid, exprime a 
ideia de «ter visto», e juntando-lhe a raiz pronominal ma da i.a p. 
sing., vid vid ma, significava «eu vi». Daqui a forma aglutinada 
vidvidma e depois a forma ílexiva vivaidma, com elisão do primeiro 
d e reforço da vogal radical ; por uma evolução mais adeantada 
vivaid-a = gr. Jc-Jotò-a. 

Em grego a vogal radical reforça-se as mais das vezes, se é áspera, 
e muda-se em ditongo, se é doce (i ou ú); as vogais longas não mu-
dam. Em latim deve ter sucedido outro tanto nos tempos primitivos 
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da lingua. Depois, com o uso, a vogal radical atenuou-se, pela ten-
dência a dar mais ênfase à primeira sílaba. Era uma tendência 
commum a todos os dialectos itálicos, e até ao céltico e ao germânico. 
A sílaba inicial tendia a abafar as seguintes, para o que concorria 
também a posição do acento tónico, que recuava o mais possível da 
última sílaba, qualquer que fôsse a quantidade da penúltima. E ainda 
por esta regra que a reduplicação caiu em muitos compostos esten-
dendo-se o fenómeno, por analogia, ao verbo símplez. 

PRISCIANO diz-nos que o u da sílaba radical em tu-tud-í era antiga-
mente longo ou breve (List. Grani. Lib. X. 26), e documenta com a 
seguinte passagem de E N N I O nos Annales: 

ulrêsque uãlentês 
Contudit crudélis hiems. 

O t. perf. de fuõ deve ter sido fe-fu- ou fú-fu-, cf. 7re-<pu-. A redu-
plicação perdeu-se como em vários outros perfeitos, em que sabemos 
ter existido, e. g. titli p. tè-túli. Neste não ha a menor sombra de 
dúvida. Outro exemplo instrutivo é o perf. pêgl ao lado de pè-pigi, 

provavelmente p. * pe-pêgl; e da mesma maneira teríamos te-tígi p. 
*tê-têgi, ce-cini p. * cê-cênT, pú-púgi p. *pú-pugi, etc. O perf. êgt, 

de ãgõ, é verdadeiramente reduplicado, p. * è(g)-êgi. O u do t. perf. 
de fuõ abreviou-se já no período literário da latim, antes da vogal i da 
terminação, cf. fuimús no seguinte verso de E N N I O Ann. xvui. 440: 

Nõs súmús I Rõmã[nl qul | fuimús | ante Rú|dlní. 

Perfeitos fortes sem reduplicação do t. verbal. Alguns resultaram 
evidentemente de perfeitos reduplicados, outros formaram-se por imi-
tação. Costumam separá-los em dois grupos, segundo a vogal radical 
se mantém como no presente, ou se alonga. E uma diferença mera-
mente convencional, como resalta dos seguintes exemplos: 

a) âcuõ ãcul; arguo argui; exuõ exitT; mètuõ metui; mhuiô mi-

ma; luõ Iui; ruõ rui; stãtuõ stãtui; tribuõ tribui; uertõ uerti; 

scindõ scidT. 

b) ãgõ cgi -; càpiõ cêpi; fãciõ fêcT; iãciõ iêcT; frango frêgl; 

pangõ pêgl; lãuõ lãui; cãueõ cãuT; fâueõ fãui: pãueõ pãui; linquõ 

liqui; èdõ êdi; cmõ êml; lêgõ lêgT; sêdeõ sêdl; uêniõ uêni; tieo 

{ \hic) nêui; eõ (y'ci) il; * ôdiõ õdl; fôdio fõdi; fôueõ fõui; môueõ 

mõul\ uôueõ uõui; icõ JcT; uideõ uldi; uincõ uicT; fugiõ fugi; fundo 

fudiI; iúuõ iuui. 

1 Fragments and Specimens of Early Latin, by VVORDSWORTH : p. 3oG. 

2 E s t e é v e r d a d e i r a m e n t e redupl icado, c o m o vimos. 

VOL. I. N.0 ' 2-3 2 4 
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Terminaçõis do perfeito forte no indicativo. As terminaçõis deste 
tempo afastam-se notavelmente das do perfeito grego e das dos outros 
tempos do verbo latino. A 2.A p. sing. parece ser a única que con-
serva a primitiva desinência do perf. (-ti p. -/a), cf. ser. -//;a = gr.-0a 
(como em oía-Oa p. * oi8-0a). Esta desinência estaria ligada a uma 
caraterística -is-, que aparece também na 2.® p. pl. Em todas as ou-
tras pessoas, excepto na última, se encontra a mesma vogal / junto do 
tema. Na 3.a p. pl., em -êre ou -crunt, ha quem admita ainda essa 
caraterística -is- mudada foneticamente em -er-. 

Tem-se interpretado este -is- como caraterística do aoristo. Mas 
a hipótese é audaciosa de mais para se aceitar sem reparo. Tería-
mos de saltar por cima do grego, ligado aliás por tantas afinidades ao 
latim, para ir procurar a analogia no sámscrito; e teríamos ainda de 
admitir que a i.a p. sing. veiu excepcionalmente da voz mèdio-passiva. 
Para apreciarmos melhor a teoria, comparemos no seguinte quadro a 
ílexão duma mesma raiz Iu no aoristo sámscrito em -is- e no perfeito 
latino, substituindo no sámscrito a i . a p. sing. activa pela sua corre-
spondente mèdio-passiva : 

Aoristo em -is Perfeito 

íá-lãv-is-i lãu-t 

sing. | á-lãv-is lãu-is-ti 

(á-lãv-it lãu-it 

/ á-lãv is-ma lãu-i-mus 

plur. < á-lãv-is-la lãu-is-tis 

( á-lãv-is-us lãu-êre ou lãu-êrunt. 

Ponhamos de parte a vogal do aumento, de que no latim não temos 
vestígio. Na i.a p. sing. o s da caraterística teria desaparecido entre 
os dois ii contraíndo-se estes em T. 

O s latino arcaico deve ter sido na origem uma sibilante muito 
surda, quase imperceptível entre vogais ou no final dos vocábulos. 
Até ao tempo de Cícero o s final soava muito pouco, e omitia-se na 
escrita corrente ; no verso não chegava a alongar a vogal anterior, 
quando a palavra seguinte principiava por consoante, como se vê no 
seguinte verso de E N N I O (in Annalibus)-. 

Scítiís, sê|cundã lõjquêns in | tempõré, | commôdus | verbum. 

No princípio de vocábulo assemelhava-se a uma aspiração gutural, que 
os gregos representaram pelo espírito áspero. Cf. 1. sal e gr, aXç, 
1. sollus e gr. ÔXoç p. ó')J;oç, 1. sub e gr. wró, 1. gus-i-õ e gr. ysúco p. *ysú<Ko. 
Na época do rotacismo o s pronunciava-se pouco mais ou menos como 
o actual j castelhano, emquanto que o r tinha o som dôce correspon-
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dente, isto é, um som igual ao do s contemporâneo intervocálico: 
daqui a substituição dum pelo outro. Desse momento em deante 
continuou a anteriorizar-se passando sucessivamente a palatal, cacu-
minal e dental. No período formativo das línguas hispani-latinas o 
som devia ser palatal, provavelmente vezinho do conhecido s beirão e 
do s final em todo o nosso país. 

Na 2.a p. sing. teríamos de admitir a substituição da desinência 
pessoal -s por -ti, forma atenuada de -lã primitivo (ser. -lha, gr.. -Ox), 

que era própria do perf. activo. O alongamento do último i seria imi-
tação da i . a p. 

A 3.a p. sing. teria a mesma terminação do aoristo. O i era com 
efeito longo no latim arcaico, onde esta terminação se representava 
por -eit e nas inscriçõis mais antigas por -et. 

Na i .a p. pl. teria havido elisão do s antes de m. 

A 2." p. pl. não oferece dificuldade alguma. 
A 3.a p. pl. teria a desinência -nti do perf. em vez do -us do aoristo 

sámscrito, o resto seriam transformaçõis conhecidas: 

* lãu-is-nt(i) -> * lãu-is-ont -> lãn-êr-ont lãu-êrunt. 

' Mais tarde o ê alongou-se. E M É N N I O enconti a-se ainda fuêrunt, em 
PLAUTO subegèrunt, em TERKNCIO êmerunt, em VARRÃO inuenêrnnt, em 
V E R G . e H O R . steterunt, etc. A origem das formas em -êre não está 
ainda bem explicada, i Qual das duas tei minaçõis é mais antiga ? A 
opinião mais corrente é que a forma em -êre derivou da outra por queda 
do grupo -nt, que na pronúncia usual era quase imperceptível, mor-
mente nas fases mais remotas da lingua, ficando a final -êre p. 
-êru(nt). Mas a explicação não faz sentido com a hipótese, aliás bem 
fundada, que o primeiro e foi primitivamente breve. Como explicar 
então o alongamento, que se deveria ter dado primeiro em -ere do que 
em -erunt, visto que se não conhece nenhum exemplo de -ere senão 
com e longo ? 

Trata-se naturalmente duma formação antiquíssima, talvez da fase 
primordial do latim, quando esta língua não estivesse ainda bem dife-
renciada do grego. Quanto mais remontamos na história do latim, 
maior é com efeito a semelhança que se encontra entre as duas linguas, 
tanto nas suas tendências fonéticas e na acentuação como na morfolo-
gia e na sintasse. A desinência primitiva da 3.a p. pl. era -nti, que 
depois veiu a perder o i final convertendo-se definitivamente em -nt. 

Em grego a evolução foi diferente: o /, por influência da nasal, mudou-se 
em s caindo em seguida a própria nasal com alongamento, por 

1 Cf . em latim a forma arcaica deicans = dícant. 
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compensação, da vogal anterior; e. g. * XÚ-O-VTI -» * Xú - O -va i -* Xú-ou-cr t . 

Nos tempos secundários o T E o T caíram, e ficou unicamente a nasal ; 
e. g. s-Xu-o-v, s-Iugx-v. Se a lei era a mesma no latim, teríamos então 
no perf. ind. *-is-í-tití-**-i(s)-í-(n)sií-+*-Tsí ou *-eisi, que depois do 
rotacismo se converteria em -êré. A forma em -êrunt introduzir-se 
hia depois por analogia, primeiro com é como no fut. ind. èrunt do 
t. es-, e mais tarde com ê por influência da terminação -ére. 

A perfeita semelhança das terminaçõis do perfeito latino com as 
formas de flexão do v. sum, e por outro lado o emprego deste mesmo 
verbo para a construção das formas compostas da voz mèdio-passiva, 
sugere a idea de investigar se não se teria usado de igual artefício na 
formação do perf. ind. activo. Seria para isso necessário reconstituir 
o perf. primitivo desse verbo. E possível que o latim recebesse essas 
formas da lingua mãi ; e nesse caso não poderiam diferir muito das 
do perf. ind. de sípí. Na lingua portuguesa temos várias adaptaçõis 
como essas anteriores ao estabelecimento da flexão verbal regular ; e. 
g. vou, sou, seja, digo, diga, houvera, houvesse, etc. 

Debaixo da epígrafe de imperfeito de encontram-se retinidas 
formas de proveniências diversas, que pertenceram antigamente ao 
mesmo imperfeito, ao aoristo e ao perf. ind. ; mas a análise linguís-
tica permite-nos separá-las sem grande custo. Reconstituindo por ex. 
o perf., e pondo agora de parte, por nos não serem precisas, as for-
mas do dual, chega-se finalmente ao seguinte quadro : 

O ôc que entra na i . a p. sing. e nas 3.as pes. do sing. e pl. é a cara-
terística do perf., que primitivamente figurava apenas nestas tres pes-
soas. Vimos isso na flexão do perf. oT8-a. Ora o t. perf. latino devia 
ter sido es-is-, cf. me-mín-, te-tín-, etc. Se a vogal caraterística tomasse, 
como é provável, a forma fraca i, a flexão seria analogamente: 

* es-i(s)-i -* * es-í ou *es-ei * es-i(s)-mos -» * es-i-mus 

* es-is-ti *es-is-ti (por anal. com 
* es-l) * es-is-tis 

* es-i(s)-i-t * es-I-t ou * es-ei-t ... * es-i(s)-i-nti -* * es-T-sè-+* es-êré. 

Perdida a noção da verdadeira génese, o aspecto das formas pre-
stava-se a uma interpretação falsa, tomando por tema do perf. a pri-
mitiva reduplicação, e por desinências pessoais as restantes letras. 
Por imitação aplicaram-se depois a outros temas, e constituíu-se 
desta maneira o perf. for te ; e. g. *fe-fu-i ou fu-i fu-isti fu-it etc., 

vja-Qa 

í M p - # 

7]-[/.ev p . r((r>)-[j.£v 

'^(T-<Z-(7l(v) p. * YiT-OC-VTl(V). 
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pe-pig-i ou pcg-i pe-pig-isti oupêg-isti pe-pig-it ou peg-it etc., e assim 
por deante. 

Origem dos perfeitos fracos em -si. A maior parte dos temas em 
consoante muda formam o perf. segundo este tipo. A muda conser-
va-se, assimila-se ou cae antes da caraterística -s ; as guturais, quando 
se conservam, transformam-se naturalmente em x. O m assimila-se 
no perf. de prèm-õ (pres-si p. prem-sí), aliás amplia-se com um p eu-
fónico (prom-p-sl). A vogal radical é regularmente longa por natureza, 
por posição ou por ambas as razõis ao mesmo tempo. Nenhum 
destes perfeitos é reduplicado. Vê-se tudo isto melhor nos seguintes 
exemplos: 

trãh-õ trãxi 

uêh-õ nexi 

pec-t-õ pexi 

fíec-t-õ Jlexi 

plec-t-õ plexi 

sanc-i-õ sãnxi 

uinc-i-õ uinxi 

dic-õ d Ixi 

duc-õ duxi 

côqu-õ coxi 

aug-e-õ auxi 

règ-õ rêxi 

snrg-õ ou sur-ríg-õ. .. sur-rêxi 

tég-õ têxi 

di-lig-õ p. dl-leg-õ . . . di-lexi 

fig-o f í x i 

flíg-õ JllXl 

cing-õ cínxi 

fing-õ fínxí 

ming-õ mínxi 

ping-õ pínxi 

ting-õ tínxi 

stingu-õ stlnxi 

uiu-õ UlXl 

stru-õ struxl 

iung-õ. . iUiixI 

pung-õ punxi 

rauc-i-õ rau-si 

alg-e-õ al-si 

mulc-e-õ mul-sT 

mulg-e-õ mul-si 

farc-i-õ far-si 

sarc-i-õ sar-sT 

sparg-õ spar-sl 

nierg-õ mer-si 

terg-e-õ ter-si 

torqu-e-õ tor-si 

urg-e-õ ur-si 

quãt-i-õ quas-si 

per-cut-i-õ per-cus-si 

mit-t-õ mi-si 

sent-i-õ sên-si 

rãd-õ rã-sT 

suãd-e-õ suã-sl 

ãrd-eõ ãr-si 

claud-õ clau-si 

plaud-o plau-si 

cêd-õ ces-si 

rid-e-õ ri-si 

rõd-d rõ-si 

lud-õ lu-si 

trud-õ tru-si 

gêr-õ p. ges-õ ges-sl 

ur-õ p. us-õ us-sT 

haer-e-õ p. haes-e-õ ... hae-sl 

haur-i-õ p. haus-i-õ. .. hau-si 

mân-e-õ mãn-sí 

saep-i-õ saep-si 
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carp-o. 

scalp-õ 

sculp-õ 

nub-õ.. 

scrlb-õ 

iitb-e-õ 

carp-sT prem-õ 

scalp-sT tem-n-õ 

sculp-si dêm-õ. 

nup-sT cõm-õ . 

serTp-sT prõm-õ 

pres-sT 

tem-p-sT 

dem-p-sT 

cõm-p-si 

prõm-p-si 

sum-p-si IllS-Sl sinn-o 

Os perfeitos em -si tcem sido comparados com os aoristos sigmá-
ticos do grego e doutras linguas antigas indo-europeas, mas na realidade 
sam compostos latinos com o perf. do verbo substantivo. Na época 
em que se generalizou o rotacismo o e inicial deste verbo tinha já 
caído em muitas das suas formas, como smn p. * esurn, siunus p. * esu-

mus, sim/ p. * esunt, e tc . ; aliás o s teria passado a r onde quer que 
fôsse intervocálico, cf. eram, erõ, erim, etc. E era este o caso do 
perf. Teríamos então * si, p. * esT, * sistT p. * esisti, sTt p. * esit, etc. 
Provavelmente o que se ligava a este perf. era o infinito do pres. do 
verbo principal, que depois se confundiu com o tema ; e assim, e. g. 
scrTpsT estaria por * scribum-sT ou scribn-sl «eu fui escrever», isto é, 
«eu escrevi». 

No pequeno número de perfeitos em que ficou s símplez intervo-
cálico, c o m o IiaesT, liausT, raust, clausi, rãsT, risT, rõsT, lusi, e tc . , exis-
tiram primitivamente dois ss, como efectivamente se verifica nos me-
lhores e mais antigos MSS. do tempo da República não só para a 
maior parte desses verbos, mas para outras diferentes formas que 
também pareciam ter escapado à modificação do rotacismo. 

Perfeitos fracos em -uT (ou vi). A composição dos perfeitos em -sT 

com o antigo perfeito do v. sum e o presente infinitivo do v. principal 
faz lembrar a flexão do presente de possum, compostas igualmente 
com o aussiliar sum, excepto no part . pres. pólens, que é na realidade 
uma forma símplez. E também analógico o perf. potuT e as diferentes 
formas que dele derivam. A explicação de poli/T p. * pot-fui encalha 
numa dificuldade grave, que é a absorção do f de fui; em vez da 
queda desta espirante dever-se hia ter dado a assimilação do /, e a 
forma seria então pof-fuT, como af-ferõ p. at-ferõ. O part. pres. 
também não é composto do de sum, aliás teria dado *pos-sêns, assim 
c o m o ab-sum e prae-sum d e r a m os par t ic íp ios ab-sêns e prae-sêns. 

Não é menos falsa a teoria que supõe os perfeitos fracos em -til 

(ou -vi) compostos com o perf. aussiliar fui. Seria incompreensível 
a queda do f. A única explicação possível, e que é também a mais 
natural, reduz-se a ver nestes perfeitos meras formaçóis analógicas 
pelo modelo dos perfeitos fortes de temas terminados em -u. 
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Com efeito, se compararmos por um lado os perfeitos fortes como 

fui, IuT, rui, suT, spuT, imbui, exuT, induT, abnuT, àcuT, statuT, tribuT, 

mètuT, minuT; e por outro lado os perfeitos como cãuT, fãuT, lãuT, 

pãuT, iTqitT, fõuT, mõui, uõui, iuui; sobresae logo esta diferença no-

tável, que distingue bem os dois grupos : em todos aqueles em que o 

u é consoante a penúltima sílaba termina em vogal longa. Confron-

temos ainda ãcuT e ITquT, o primeiro deles trissílabo e derivado do 

t. nominal ãcú-, e o segundo dissilabo derivado da raiz ITqu = gr. 

a) A semelhança dos primeiros formaram-se os prefeitos crèp-u-T, 

strêp-u-T, ràp-u-T, hãb-u-T, eúb-u-T, frêm-u-T, trém-u-T, tim-u-T, dõm-u-T, 

uôm-u-T; tãc-u-T, plâc-u-T, sêc-u-T, fric-u-T, mic-u-T, dôc-u-T, êg-u-T; 

uèt-u-T, nit-u-T, cand-u-T; ãl-u-T, sãl-u-T, uãl-u-T, õl-u-T, cól-u-T, môl-u-T, 

uôl-u-T, cõnsúl-u-T; gên-u-T, tên-u-T, sõn-u-T, tòn-u-T, môn-u-T; cãr-u-T, 

pâr-u-T, apêr-u-T, opêr-u-T, sèr-u-T, flòr-u-T, terr-u-T, horr-u-T, torr-u-T, 

põs-u-T, cêns-u-T, tex-u-T, etc. 

b) A semelhança dos segundos formaram-se os prefeitos amã-u-T, 

õrã-u-T strã-u-T, pã-u-T, nê-u-T, sê-u-T, crê-u-T, lê-u-T ou iT-u-T, sT-u-T, 

audT-u-T, T-u-T, nõ-u-T, etc. 

Os perfeitos censuT, e texul podem ter influído ná formação de 

messui, nexuT, plexuT (cf. plexT). 

Imperativo do perfeito. Deste tempo existem apenas as formas 

memento e mementõte do tema reduplicado memen-. Está em uso 

classificá-las no quadro do perf. memin-T, apesar da diferença da vogal 

radical do tema. Mas pertencem provavelmente a uma fase mais an-

tiga da lingua, ou sara restos do antigo dialecto donde se diferenciou 

o latim. Podemos ainda admitir que memento fosse imitado doutra 

lingua congénere, por ventura do gr. p.sp.áTO), que tinha significação 

idêntica. O pl. mementõte seria uma criação avulsa provocada pelo 

sing. memento. 

Conjuntivo-optativo do perfeito. Nas épocas mais remotas do latim o 

optativo e o conjuntivo foram dois modos distintos. Confundiram-se 

pouco a pouco com o uso, como já no grego sucedia em muitos 

casos ; o que os gramáticos denominam hoje conjuntivo ou subjuntivo 

não merece verdadeiramente este nome, visto que as formas vieram já 

dum modo já do outro modo, sendo até mais numerosas as do primitivo 

optativo. Achamos porisso mais justo o nome de conjuntivo-optativo. 

Eram do optativo as formas sim sTs sit sTmus sTtis sint, e bem assim 

as formas erim eris erit etc., que substituíram as terminaçõis do perf. 

indicativo para formarem os outros tempos do quadro do perfeito. 

Sôbre a origem de sim sTs sit etc,, as formas arcaicas siêm siês siêt 
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slmus sTtis sient põem a questão fora de dúvida. A caraterística 

-iê- (= ind.-eur. -yê-) conservou a sua forma normal nas tres pessoas do 

sing., e contraiu-se regularmente em -J- nas tres pessoas do pl.; na 

3." p. porém o J abreviou-se antes da desinência -ent=nt. No grego 

sucedeu um fenómeno análogo a princípio, como atestam as formas 

S Í T O V STTVJV EÍJAEV E Í T S EISV do dual e pl., ao lado das formas sírjv EÍTJÇ EITJ 

do sing.; mas o modelo destas generalizou-se às pessoas dos outros 

dois números transformando-as por imitação em SÍTJTOV SIRJTVJV SYVJ|JLEV 

EiTjTE EiTjtrav, que ficaram coexistindo com as primitivas. 

O optativo latino siêm siês siêt etc. está por * esiêm *esiês * esiêl 

etc., por aférese do e inicial, e por isso escapou ao rotacismo; ao 

passo que as primitivas formas, que se tinham fixado como termina-

çõis gerais do optativo do perfeito, mudaram o s intervocálico em ?-, 

e por influência da acentuação tónica, atenuaram regularmente -iê. -I-

e -ie- em -í- em todas as pessoas do sing. e do pl. Ta l é a origem 

provável das terminaçõis erim -eris -erit -erimus -eritis -erint, que se 

encontram no conjuntivo-optativo latino. 

Indicativo do mais-que-perfeito. O imperfeito latino eram erãs crat 

erãmus erãtis eratit, que forneceu as terminaçõis do mais-que-perf. indi-

cativo, foi na sua origem um aoristo símplez, como os aoristos sám-

scritos em -a-, mas sem o sinal do aumento. Na sua forma primitiva 

devia ter sido * es-ã-m * es-á-s * es-ã-l * es-ã-mits * es-à-tis * es-a-nt, e 

depois do rotacismo eram * eras * erãt * erãmus * eràtis erant. O 

alongamento do -ã- nas 2.as pessoas dos dois números e na i .a p. pl. 

resultou da confusão deste tempo com o primitivo conjuntivo do pre-

sente. A única diferença entre os dois tempos consistia na quantidade 

da caraterística -a-, que era breve no aoristo e longa no presente 

conjuntivo. Não admira portanto que o vulgo os confundisse, tor-

nando-se assim hesitante a quantidade, e ao mesmo tempo a signifi-

cação, até que afinal se fixou como imperfeito. 

Em grego a formação do mais-que-perf. é idêntica. A demonstra-

ção acha-se feita por CURTIUS, e torna-se realmente clara no dialecto ho-

mérico. O mais-que-perf. E-TEOr1Tr-Ea, correspondente ao perf. TÉOrjTr-a 

(dum t. verbal OaTr- ou T a c p - ) distingue-se do t. perf. T s Q v j - - pela ante-

posição do aumento silábico e posposição de -sa, que não é outra 

coisa senão o imperfeito homérico do t. ICT- (sa p. * sCT-a-j/.). Manifes-

ta-se pois a mais perfeita conformidade entre o gr. I-TEOrjTr-Ea e o 1. 

pepíg-eram, salva a especialidade do aumento, que no latim parece 

não ter existido. Passemos agora ao dialecto ático clássico. As for-

mas è'a saç Is etc. do impe-rf. do t. ICT- contraíram-se no dialecto ático 

antigo em vj -¾¾ si ^ t o v ^ t t j v -/jp-sv ^ t s Tjuav. Encontram-se quase todas 
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estas formas no dialecto ático. Se as compararmos com as termina-

çõis do mais-que-perf., vê-se que a diferença se reduz a ser o TJ sub-

stituído por si e haver a mais na i.& p. sing. do mais-que-perf. a 

desinência pessoal -v dos tempos históricos, que aliás também não é 

estranha ao aoristo. Como a 3.s p. sing. é a que se emprega com 

mais frequência, compreende-se que a sua vocalização se generalizasse 

insensivelmente às outras pessoas; o que no mais-que-perf. é particu-

larmente fácil, por estar aí o TJ no lugar de postónica em todas as 

pessoas excepto na 3.a dual. Nestas condiçõis a diferença de som 

entre -/) e o ditongo si tornava-se com efeito pouco sensível. E por 

esta razão particular que o fenómeno se não deu no imperfeito 

livre. 

Infinitivo do perfeito e conjuntivo-optativo do mais-que-perfeito. Este 

aoristo primitivo em -&.- foi a origem do aoristo sigmático, de que 

restam muitas formas latinas. A estrutura é perfeitamente a mesma 

que no grego. Tanto numa lingua como na outra o processo consistia 

essencialmente em juntar ao tema de cada verbo o aoristo primitivo 

do t. es-, aplicando-se aqui as mudanças fonéticas respectivas a cada 

caso particular; e. g. leg-õ t. aor. lèg-erà- p. * lêg-esã-, cãp-i-õ t. aor. 

cãp-erã- p. * cãp-esã-. Se o t. do verbo era em vogal longa, esta 

absorvia o è do aussiliar, e ficava apenas a sílaba -sã-: e. g. amo 

(t. amã-) t. aor. amara- p. *amã-(e)sã-, dêleõ (t. dêlê-) t. aor. délêrã-

p. dêlê-(e)sã-. Na prática isto equivaleria a juntar sempre ao t. pres. 

do verbo a caterística -sã-: lêge-rã- p. * legé-sã-, cãpè-rã- p. * capê-sã-, 

amã-rã- p. * amã-sã-, dêlê-rã- p. * dêlê-sã-, etc. Ta l é a regra ensi-

nada pelos gramáticos. Esquecida a origem da caraterística -sa-, veiu 

a mesma regra aplicar-se ao t. es- dando um novo t. aoristico es-sa-, 

do qual temos o inf. es-se p.* es-sa-i e o optativo es-se-mp. * es-sa-i-m. 

O inf. aor. veiu a substituir o inf. pres., e o optativo passou a servir 

de imperf. no conjuntivo-optativo, assim como o primitivo aor. eram 

passou a imperf. no modo indicativo 

Entre os antigos inf. deste tipo temos ainda uel-le p. * uel-se, fer-re 

p. * fer-se, dã-re p. * dã-se: vieram depois por analogia os inf. regu-

lares em -re, como amã-re, dêlê-re, lêgè-re, cãpè-re p. * cãpi-re, 

audi-re, etc. Cf. gr. Xu-aoci, yelx-aoci, TrxiSeu-rjxi, (po\áE,xi p. * tpuXáx-aai, 

1 Provavelmente algumas destas formaçõis arcaicas foram adaptadas da lingua 

mãi, sem que hoje possamos averiguar quais fossem, por falta de documentos 

autênticos. Em port. temos disso abundantes exemplos, que não valia a pena 

citar. 
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Ypáipai p. * ypátp-uai, etc. O primitivo inf. pres. perdeu-se pelo menos 

como forma independente 

Precisamente "pela mesma razão os imperfeitos conj.-opt. em -rem, 

como amã-rem p. * amã-sã-i-m, dêlê-rem p. * dêlê-sã-i-m, lêgê-rem 

p. lege-sâ-i-m, fer-rem p. * fer-sã-i-m, e bem assim es-sem p. es-sã-i-m, 

nel-lem p. * uel-sã-i-m, etc. sam morfologicamente optativos do aoristo 

fraco. 

O mais-que-perf. conj.-opt. compôs-se com essem esses esset etc. 

como o mais-que-perf. ind. se compôs com eram eras erat etc., isto 

é, composeram-se ambos com os respectivos imperfeitos. O perf. 

inf. compôs-se do mesmo modo com esse, isto é, como o perf. conj.-

opt. se compôs com o pres. conj.-opt. H a , como se vê, um parale-

lismo completo em todas estas formaçõis. A mudança do e em z, 

que nesta composição sofreram as formas essem esses esset etc., e bem 

assim o inf. esse, resultou por apofonia como consequência da antiga 

acentuação; e. g. féc-issem p. féc-essem, amãu-issem p. * amdu-essem, 

fu-isse p. *fú-esse, etc. O vocalismo do indicativo do perf. não tem 

nada que ver com este fenómeno. 

Formação do futuro perfeito. Obedece ainda à regra geral das ou-

tras formaçõis do perf. latino: fu-ero, amãu-erõ, tetig-erõ, dix-erõ, 

etc. As opiniõis divergem porém quanto à origem destas formas èrõ 

pertencentes ao v. aussiliar. Pretendem uns que elas viessem dum 

antigo conj.-opt. aorístico, e outros que fossem desde a sua origem um 

verdadeiro futuro. 

Em tese, qualquer das duas teorias é admissível. Os verbos da 

3.a e 4." conjugaçõis apresentam com efeito futuros símplez, que sam 

morfologicamente conjuntivos-optativos, ou mais propriamente optati-

vos. A i .a p. sing. é a única formação do conjuntivo, todas as re-

stantes formas sam próprias do optativo. Mas essa mesma i.a p., 

actualmente terminada em -am (legam, dieam, faeiam, etc.) era ante-

riormente em -em (legem, dicem, faciem, etc.). No ant. latim conhe-

cem-se mais destas formas em -em. 

LINDSAY 2 cita futuros como rediet, exiet, transient, que deixam 

entrever no verbo símplez eõ um antigo optativo pres. iêm iés iêt 

iémus iêtis iênt, que funcionava como futuro. Eoi depois substituído 

pelo fut. em -bõ (ibu ibis etc.). 

1 A forma do inf. pres. parece ter sido o acusativo sing. do resp. tema, isto é, 

* esom ou # som (t. es-), amam (t. ama-) delem (t. dêlê-), etc. Cf. úmbrio erom, osco 

e^um, gr. XÚEIV p. *Xú-s-sv. O inf. aor. sigmático é um locat. sing. ou um dat. 
z The Latin Language. Oxford, 1894. Pag. 492. 
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No conjuntivo propriamente dito havia uma antiga formação com 

o:e breves (sujeitos à apofonia) entre o t. do respectivo verbo e as 

desinências pessoais. Teríamos assim para o t. es-, um antigo con-

juntivo * esõ * esis * esit * esímus *esitis * esunt, que o uso especiali-

zaria como fut. indicativo. A mudança de s intervocálico em r não 

precisa de ser explicada. Mas existiria realmente este conjuntivo 

latino? Em grego não ha nenhuma formação que o revele. E, em-

bora se possa admitir que existisse, não ha perfeito paralelo entre a 

adaptação do pres. optativo a fut. indicativo (de que se conhecem nu-

merosos exemplos) e a adaptação do pres. conjuntivo a fut. indicativo 

(de que se não conhece exemplo nenhum). 

Se admitirmos a outra teoria, a formação erõ eris erit etc. é da 

sua primitiva um futuro, como o futuro ser. as-jã-mi (t. t7S- = gr. 
ICT- = I. es-), que deu origem a uma classe de futuros em -is-jã-mi ou 

-s-jã-mi. 

S C H L E I C H E R interpreta a terminação -jã-mi por «eu vou», e portanto 

as-jã-mi «eu vou ser», «eu estou para ser», «eu serei». Note-se a ana-

logia com a perifrase latina amãtum TrT e a sua correspondente activa 

(muito mais rara) amãtum Ire. Nas linguas modernas temos expres-

sõis semelhantes com o v. ir, e. g. vou entrar, j>amos a 2'er, vam su-

ceder coisas interessantes, etc. Compreende-se pois que o latim, para 

exprimir a idea de futuro, combinasse o t. do v. eõ com os temas dos 

outros verbos formando assim temas do futuro. Se o t. auxiliar figu-

rasse, como é natural, com a sua forma fraca i, teríamos, por ex., 

para o verbo substantivo, um futuro 

* es-i-õ * es-i-s * es-i-t * es-i-mus * es-í-tis * es-í-nt 

O dial. dórico apresenta, no fut. sigmático, exemplos de antigas 

formas em -CTÍOJ p. -SCT-Í-OJ ; mas este i subsiste apenas antes de O ou o, 

mudando-se antes das outras letras em s. Depois o s estendeu-se por 

analogia a todas as pessoas dos três números, dando em resultado 

futuros ao mesmo tempo sigmáticos e contractos, como por ex. : 

8W-CTÍ(J) —>• S(O-CTSO) —> Sw-CTOJ . . 5OJ-CTÍO(ASV ->• ?>OJ-CTSO[/,SV -» SoJ-CTOÍI[J.SV 

Sw-CTSSIÇ -»• Soj-CTSÍÇ SOJ-CTSSTS - * S o j - C T S Í T S 

SOJ-CTSSL —> SOJ-CTSI SoJ-CTSOUCTT(v) -* S0JCT0lÍCT[.(v) 

Os áticos tinham também esta forma de futuro, mas exclusivamente 

na voz média. 

Quanto ao fut. contracto sem CT, e. g. nos temas em \ |j., v, p, a 

especialidade está na conservação do s do t. SCT-, porque a elisão do ct 

intervocálico é um fenómeno vulgar. Assim por ex. çavôi resultou de 

ÇOCVSCO «-. * ÇJCVSCTSto *- * tpavSCTÍM. 
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No grego clássico, o v. eífxí conserva apenas o fut. médio è'a-o-[i.at 

p. * gffíojxai, com significação activa. Tudo nos leva a crer que tivesse 

existido também a voz activa * Iaw p. * Icríw, e que fosse com esta flexão 

composto o futuro sigmático. O alongamento orgânico da vogal radi-

cal antes do a, na formação do tema deste futuro, explicar-se hia pela 

perda do s do t. ín-, 

EM latim ter-se hia dado da mesma maneira a mudança de * esiõ 

em esõ, que pelo rotacismo passou a erõ. Devem ter existido ainda 

outros verbos com este fut. em -iõ, que passassem depois a futuros 

em - õ m a s apenas podemos citar erõ e fuõ. A teoria não exclue 

ainda assim a hipótese de todas ou parte destas mudanças se terem 

verificado antes do latim ser uma lingua distinta, ou no periodo em-

brionário do latim. 

Se realmente as coisas se passaram de acordo com esta teoria, a 

3.® p. pl. do fut. terminava primitivamente em -int, como a encontra-

mos no fut. perf., por influência talvez do perf. conjuntivo-optativo; 

mas alterou-se depois em -unt no fut. símplez erunt e funnt por ana-

logia com o pres. indicativo. 

Quanto à flexão do conjuntivo-optativo, ou mais rigorosamente do 

optativo do fut., a regra seguida no indicativo não conduziria a formas 

distintas, a não ser na i .a p. sing., cuja terminação se faz em -im. 

Compreender-se hia assim melhor o facto de ficarem no conjuntivo-

optativo as funçõis do pres. e do perf. acumuladas com a do fut. Fal-

tam no lat. as formas do infinitivo e do participio tanto no fut imperf. 

como no perf., as quais o uso supriu geralmente por perifrases. 

Uma destas perifrases é com o inf. fore seguido duma oração sub-

stantiva com ut (ou ut nõn); e. g. Spêrõ fore ut contingat id nõbis 

( C I E . ) , espero que nos haja de acontecer isso. Nas frases deste tipo a 

idea do futuro parece ter nascido da noção potencial, passando dai 

para o inf. fore, que é morfologicamente um infinitivo aor. sigmático 

fore p. * fu-sa-i analogo a esse p. *es-sa-i. Compare-se com a prece-

dente a seguinte frase de T. Lívio : Id enim dêmum compar connubium 

fore, que esse seria com efeito um consórcio igual. A noção de futu-

ridade acha-se reforçada pela que representa o t. fu- (tornar-se, vir a 

ser, brotar), e ao mesmo tempo pela significação do verbo da oração 

principal. Os verbos que significam «ameaçar», «anunciar», «prome-

ter», «esperar» e semelhantes, cujo conteúdo se reporta ao futuro, 

fazem naturalmente contar com esse futuro. E o que se observa tam-

bém no seguinte exemplo de C U R T I U S : YPARI^S vtx.V)aoa àv TO>JÇ TVOXEJJLÍOUÇ, 

esperava que poderia vencer os inimigos. Temos aqui da mesma ma-

neira um inf. aor. vixvpat com força de inf. futuro. 

Fore com o part. perf. dos verbos depoentes ou passivos exprime 
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semelhantemente o inf. do fut. perf., e. g. Possum dicere mu satis 

adêmptum fore ( C I E . ) , posso di\er que terei alcançado bastante; dêbel-

latum mox fore rêbantur (Liv.), pensavam que havia de ter a guerra 

acabado logo. 

Ao lado destas perifrases com fore encontram-se construçõis análogas 

com formas neutras em -turum (ou -surum), acompanhadas às vezes 

pelo inf. esse, mais frequentemente sem ele: crêdõ ego inimicõs meõs 

hõc dicturum ( C . Q U A D R T G . ) , creio eu que os meus inimigos dirátn 

isto; Néc me secus unquam eí facturum quícquam quam memét míhi 

(PL. in Capt., 428) ; Titdn causa aedis íncensurum cénses ? (Ibid., 845); 
ScJre licet liunc (puerum) quondam rêbus nostris dubils futuram, prae-

sidiumque rêgiae adjlictae (Liv.). 

.Os gramáticos latinos classificam estas formas um -Ttrum como a 

parte neutra do adjectivo verbal em -Tirus -Ttra -Ttrum que substitue o 

participio futuro activo. Que esta interpretação era a dos próprios 

latinos depreende-se immediatamente da seguinte frase de T. Liv., 

entre muitas outras que poderíamos citar : Si sê audiant, domam suam 

quemque inde abiturõs; neque magis obseruãturõs diem coucilil, quam 

ipse, qui indixerit, obseruet. A construção repete-se com todos os 

tempos do v. substantivo; e. g. nec dubitõ quin legente tê hãs litterãs 

cõnfecta iam rês futura sit. 

As formas neutras em -Ttrum empregadas sem verbo aussiliar, bem 

como os adjectivos em -Tirus funcionando como participios do fut., 

encontram-se desde as épocas mais remotas; pode-se portanto ter 

partido duma falsa etimologia, sendo pelo contrário os adjectivos em 

-urus que tenham resultado das formas indeclináveis em -T/rum. A 

questão é realmente difícil por se não conhecerem formas análogas em 

nenhuma outra lingua indo-europea antiga. 

Ha quem tenha comparado os adjectivos em -urus com o adj. gr. 

la^upóç, que não é propriamente um adj. verbal. Mas a formação deste 

nome não é também isenta de dificuldades. 

Têem outros recorrido aos nomes de agente em -tor (t. em -tõr-) 

largamente representados em latim e em grego; mas ainda aqui é 

difícil explicar a passagem do suf. -tõr- para -taro-. 

L I N D S A Y 1 decompõe o suf. -turo- em -tu--\--ro-, e insiste na com-

paração com í(7^u-pó-ç, formado immediatamente dum t. em 0 (!a^ú-ç, 

fôrça). O suf. lat. -tu- é o suf. do supino. A explicação, à primeira 

vista, é acceitavel; mas em Injyi não temos o suf. -tu-, nem este sub-

stantivo parece ter afinidade alguma com a formação do supino. De-

1 Op. cit., pag. 540. 
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pois i como explicar a adaptação destes adjectivos em -turu-s (ou 

-suru-s) a participios do futuro ? 

Comparemos uma com a outra as duas formas usuais do fut. inf., 

a activa e a passiva, e. g. amãturum esse e amãium TrT. E na verdade 

pouco provável que duas formaçõis tam diferentes, na aparência pelo 

menos, fossem contemporâneas uma da outra. Podia todavia admitir-se 

que tivessem estruturas análogas, isto é, que fossem ambas construí-

das com o supino ou ambas de qualquer outra maneira que fosse. 

Por outro lado é notável a tendência a empregar a forma activa sem 

esse. A passiva tende também a simplificar-se, mas aqui não é com 

a perda de nenhum dos seus elementos; a lingua vulgar aglutina-os 

como uma frase feita, formando deles uma só palavra, e assim apare-

cem comummente nos M S S . , e. g. amãtuirT p. amãtumlri, scriptiarí 

p. scrTptum TrT, etc. Nalgumas cópias chega a desaparecer o pri-

meiro 7, ficando então amãturl, scripturT, etc. 

Esta circunstância chamou a atenção dos filólogos para as formas 

em -ITirum (ou -surum), cuja primeira parte parece também tirada do 

supino; a silaba final -rum pode ser o próprio inf. *-sum ou *-esum do 

verbo substantivo depois da alteração do s intervocálico pelo rotacismo. 

Teríamos nesse caso, e. g. amãturum p. amãtu * sum (anteriormente 

amãtu * som) = amãtu esse, isto é, «ser ou estar para amar» e dai «ha-

ver de amar». 

O desenvolvimento de amãturum em amãturum esse, tomando-o 

pela forma neutra dum adj. triforme amãturus -a -um, deve-se ter 

dado mais tarde, quando se tivesse perdido a tradição da verdadeira 

etimologia. E com efeito a explicação mais satisfatória, mostrando ao 

mesmo tempo a razão porque este adj. verbal tomou o lugar de part. 

fut. activo. 

A flexão da voz mèdio-passiva é toda perifrástica no sistema do 

perf. latino, como já o era na maior parte do sist. do perf. grego, cuja 

evolução foi paralela; o latim mostra-se porém numa fase mais adean-

tada, como mais moderno que é. 

G . G U I M A R A I S 



Um documento precioso 

Adquiriu há pouco o Arquivo da Universidade de Coimbra um 

pergaminho de alto valor. E um diploma original de D. Dinis, pu-

blicando a fundação do Estudo geral ou Universidade de Lisboa, e 

prometendo privilégios e favores a todos os que o fossem frequentar. 

Completamente desconhecido até hoje tal diploma. 

* 

Há uma penúria extrema de documentos relativos íi Universidade 

de Lisbôa-Coímbra, dos primeiros anos da sua existência. Os que se 

conhecem, chegaram até nós, por via de regra, em cópias tiradas de 

certidõis ou de públicas formas, e alguns apenas nos registos das 

chancelarias. Um único diploma original sei que existe: é a bula de 

Nicolao IV, De statu Regni Portugaliae, que se acha depositada na 

Torre do Tombo, maço 12, n.° 2 d. 

E dá-se um facto, que é muito de estranhar: jnem sequer por 

cópia ou registo se conhecia diploma algum do fundador D. Dinis, 

durante a primitiva estada da Universidade em Lisboa! Os mais 

antigos documentos universitários do rei-lavrador, de que restava no-

tícia, eram: uma carta passada em Leiria a 27 de novembro de i3o8, 

em que é concedido aos escolares que tenham açougues, carniceiros, 

vinhateiros, padeiras, e almotacés privativos; e a carta magna priui-

legiornm, datada de Lisboa quinta decima die mensis februarii, era 

millesima Irecentesima quadragésima septima (a. D. 13og), pela qual, 

em linguagem carinhosa e com cuidados paternais, D. Dinis conferiu 

1 O sr. Pedro A. de A z e v e d o , i.° conservador daquele Arquivo Nacional, acaba 

de me comunicar uma cópia deste documento, que muito lhe agradeço. E idêntica 

à do Livro Verde e à do Códice Joanino do Arquivo da Universidade. Fr. Francisco 

Brandão, na publicação que fez deste diploma na Monarchia Lusitana, Append., 

Escr. xxiv, acrescentou-lhe à data as expressões Anno Domini i2go, que não existem 

no original. C o m esta interpolação tem sido transcrita por alguns autores. 
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largas mercês e privilégios à sua Universidade. Já a êsse tempo se 

achava trasladada para Coimbra. São conhecidos estes dois diplomas 

pela transcrição que dêles se fez em uma carta de confirmação de 

D. Fernando de 20 de maio de 1367, a qual se encontra copiada no 

Livro Verde e no Códice Joanino, manuscritos do século xv existentes 

no Arquivo da Universidade. 

Documentos originais dos reis da primeira dinastia, que digam 

respeito à Universidade, não os conheço; todos êles se perderam, 

com excepção de um apenas, em pergaminho, que se acha guardado 

no arquivo deste estabelecimento. E de somenos importância: uma 

carta de D. Fernando, da Era de mil e iiijc e de\ e noite anos, que 

corresponde ao ano de 1381, pela qual são isentos os mantimentos, 

que vierem para o Estudo, de todos e quaisquer direitos de dizimas 

e portagens 

jTriste penúria de documentos! 

Pois o diploma, de que venho hoje dar conta, é original, do pró-

prio fundador da Universidade portuguêsa, e alguns mêses anterior 

à concessão da bula de Nicolao IV, a cuja data se costuma reportar 

a fundação da mesma Universidade. Bastaria esta consideração, se 

outras não houvesse, para com justa razão se classificar de precioso 

tal documento. 

Passemos a descrevê-lo: 

Pergaminho regularmente conservado, escrito em uma só face, e 

que mede de altura o™,20 x o"', 145 de largura. T e m pendente por 

trancelim de fios de algodão brancos e azuis o selo de autoridade de 

D. Dinis, impresso em cêra branca, o que aumenta consideravelmente 

o valor do diploma, pela extrema raridade desta espécie de sêlos entre 

nós. A gravura fronteira reproduz, com toda a nitidez, o pergami-

nho, a sua escritura, e o sêlo. 

Achavam-se tão apagadas as letras, que impossível seria decifrá-lo, 

se não empregasse para avivar os carateres um artifício inofensivo e 

eficaz, bem conhecido dos paleógrafos, e que facultou a leitura e a 

reprodução fotográfica. 

Diz assim o documento 2 : 

Vniuersis ad quos presentes littcre ptntenQ.nl. Dionisius dej graúa 
Rex Por/ugalie & Algarbij. salutem. Scientie thesaurus mirabilis qui 

1 A. U., gav. 1, m a ç o 1, n.° 1. 

2 Na r e p r o d u ç ã o t ipográfica d e s d o b r á m o s as abreviaturas do original, mas 

introduzindo carateres de tipo diferente, a indicar as letras que no original não 
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dum plus dispergitur incrementu maioris suscipit ubevtatis mimdum 
spmxualitev & Icmpovaliler dignosciíur Ulustrare | ^uomam per c/us 
adqiúsitionem nos omnes catolicj deum cveatore nostrum cognoscimus & 
in eiusde Jilii dom\ni «ostrt ilie.su .rpist/ nomme Jidem catolicã ample-
xamuv | cinn etiam nobis ipsius ministris ac ali/s púncipibus a subditis 
obeditur | ex 171107-11111 obedlenUa uita ipsorum ministério iusticie tra-
dite per ipsam scientiam informai ur. Invic 1 laque ut cã propheta Io-
quamur pecijmus a domino. Iianc requiremus ut in domo domvij Iiabi-
temus ejLIS atitem precioso Thesauro cupictes Regna nostra ditare \ 
apud 1'lixbonensem ciuitaté regiã ad honore de/ & beatissime mrginis 
mal ris ej us necnon beati marúris vincetij cuivis sancttsstmo eorpore dieta 
ciuitas decoratuv genevale studiã duximus ordinãdum quod non solã 
copia doctorum T omnj arte munimus \ sed etiam multis priuilegijs 
roboramiis. verú ^uia relatione quorumdã intelleximus | non nullos ex 
uarijs p i\v ti bus ad dicutm nostrum studiu accessuros j si ibidê corpo-
rum & rerií securitate gaudevent \ nos ipsum uolêtes bonis códit\onibus 
ampliare omnibus ibidê studêlibus uel in postevií studere uolêtibus plena 
securitate presentibus pollicemur \ nec ipsos pev aliquê uel aliquos quan-
teciíque dignitatis existãt permittemus ojfendj \ sed eos ab iniurijs & 
uiolentiis curabimus largiete domhto dejfensare. accedêtes atilem ibidê 
nos T suis oportuni/atibus inueniêt t ali te r graciosos ^uod se possint & 
debeant de regie celsitudmis fauore mullipltcj non Imevito comêdare. 
Dat' Leyrene. púma die martii. Rege mãdãte Alfonsas martinj wo/auit. 
Era millesima tvecêtesima uicesima octaua. 

(L. * S.) 

Reduzindo o diploma a uma grafia e disposição regular, temos o 

seguinte: 

VN I V E R S I S AD Q V O S PRAESENTES L I T T E R A E PERVENERINT 

D I O N Y S 1 V S D E I G R A T I A R E X P O R T V G A I . I A E E T A L G A R B I I 

S A L V T E M . 

SCIENTIAE thesaurus mirabilis, qui, dum plus dispergitur, in-

crementum maioris suscipit ubertatis, mundum spiritua-

liter et temporaliter dignoscitur illustrare, quoniam per eius 

existem, sendo ali substituídas por sinais de abreviatura. Quanto ao mais a r e -
produção é fidelíssima, feita letra por letra, c o m o com o auxílio de uma lente 

podem verificar sôbre a estampa todos os que não forem inteiramente estranhos 

à paleografia. 

V O L . I. N . 0 ' 2 - 3 2 5 
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adquisitionem nos omnes catholici Deum creatorem nostrum 

cognoscimus, et in eiusdem Filii Domini nostri Iesu Christi no-

mine fidem catholicam amplexamur, cura etiam Nobis, ipsius 

ministris, ac aliis Principibus a subditis obeditur, ex quorum 

obedientia uita ipsorum ministério iustitiae traditae per ipsam 

scientiam informatur. Hanc itaque, ut eum propheta loqua-

mur, petiimus a Domino, hanc requiremus, ut in domo Domiiii 

habitemns l. 

Eius autem pretioso thesauro cupientes Regna nostra di-

tare, apud Vlixbonensem ciuitatem regiam, ad honorem Dei, 

et Beatissimae Virginis Matris eius, neenon Beati Martyris Vin-

centii, cuius sanctissimo corpore dieta eiuitas decoratur, Gene-

rale Studium duximus ordinandum, quod, non solum eopia 

doctorum in omni Arte munimus, sed etiam multis priuilegiis 

roboramus. 

Verum, quia relatione quorundam intelleximus nonnullos 

ex uariis partibus ad dictum nostrum Studium aceessuros, si 

ibidem eorporum et rerum securitate gauderent, Nos, ipsum 

uolentes bonis conditionibus ampliare, omnibus ibidem studen-

tibus uel in posterum studere uolentibus, plenam securitatem 

praesentibus pollieemur; nec ipsos per aliquem uel aliquos, 

quantaecumque dignitatis existant, permittemus offendi, sed 

eos ab iniuriis et uiolentiis curabimus, largiente Domino, de-

fensare. Aeeedentes autem ibidem, Nos in suis opportunita-

tibus inuenient taliter gratiosos, quod se possint et debeant 

de Regiae Celsitudinis fauore multipliei non immerito com-

mendare. 

Datae Leirenae prima die Martii. Rege mandante, Alfonsus 

Martini notauit. Era millesima trecentesima uicesima oetaua. 

(L. * S.) 

1 Unam petii a Domino, Iianc requiram, ut inhabitem in domo Domini omni' 

bus diebus uitae meae: ut uideam uoluptatem Domini, et uisitem templum eius. 

(Ps. xxvi, 4). 
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Os únicos documentos, que por cópia até aqui se conheciam, re-

lativos à fundação da Universidade, eram: 

i.° — Uma carta em latim, com data de 12 de novembro de 1288, 

de Montemór-o-Novo dirigida ao papa por alguns prelados de ordens 

religiosas e de igrejas seculares, na qual estes alegavam que haviam 

conferenciado, com el-rei D. Dinis, ipsi curti nimia prechtm instantia 

sitpplicantes ut ipse dignaretur construere et ordinare Studium Gene-
rale apud nobilissimam suam ciuitatem Ulixbonensem, dotando-o com 
rendas das igrejas a eles confiadas, de que o rei era padroeiro; e pe-

diam a necessária aprovação e confirmação apostólicas. 

2.0 — A bula de Nicolao IV, De statu regni Portugaliae, datada 

de Orvieto a 9 de agosto de 1290, dirigida à Universidade dos mes-

tres e alunos do Estudo geral de Lisboa, que o papa dá como já fun-

dado por iniciativa de D. Dinis, e lhe concede aprovação e algumas 

graças. 

0 primeiro destes documentos é anterior à fundação, e formula o 

plano e propósito de criar um Estudo geral; o segundo considera o 

Estudo como já fundado por D. Dinis, e funcionando, sendo a êle diri-

gido este diploma como a uma personalidade colectiva, com existência 

jurídica. Entre as expediçõis de um e outro documento decorreu um 

intervalo de quase dois anos, em que a Universidade apareceu, sem 

se saber quando, e sem que ficasse registo, que até ao presente se 

conhecesse, do seu aparecimento. 

1 Quem teve a iniciativa da fundação, ou, por outras palavras, 

quem foi propriamente o promotor da criação da Universidade ? 

I Quando é que se realizou esta fundação ? 

Eis dois problemas, que se têem debatido. 

# 

O doutor Mota Veiga, depois de um estudo consciencioso, e de 

um compulso muito deligente dos autores, resume o que apurara so-

bre a fundação da Universidade nas conclusõis seguintes: 

« — i . ° que a Universidade foi fundada por influência e a pedido 

do clero português, pedido que foi benignamente aceito já por el-rei 

D. Dinis, já pelo papa Nicolao IV-, 

* 
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— 2.° que, com toda a probabilidade, os Estudosda Universidade 

começaram logo em 1288, visto que, quando a bula de confirmação 

chegou em 1290, data da sua criação oficial, já esses Estudos existiam, 

como se infere da mesma bula; 

•—3.° que foi o clero português, que pi incipalmente concorreu 

para a sustentação e conservação da mesma Universidade, logo desde 

o seu princípio» 

Pouco depois o Visconde de Vila-Maior, reitor que era da Univer-

sidade, ocupando-se do mesmo assunto, e depois de ter transcrito 

alguns dizeres da bula de Nicolao IV, confirmatória do Estudo de 

Lisboa, escreve: 

«Pela simples leitura dêstes períodos se conhece que o papa, diri-

gindo-se à Universidade dos mestres e estudantes dos Estudos de cada 

uma das lícitas Faculdades, de novo plantadas em Lisboa, admitia já 

como existentes os mesmos Estudos; e no corpo dêste diploma não 

fez mais do que aprovar e confirmar o que se havia feito, e conceder 

os privilégios e o foro eclesiástico, que a Santa Sé havia já concedido 

a outras Universidades. . . Fundaram-se pois em Lisboa os Estudos 

gerais — e com este nome eram então designadas em toda a parte as 

Escolas, que ao depois se chamaram Universidades — em 1288, pelo 

acordo estabelecido entre el rei D. Dinis e os ilustres prelados, que 

ofereceram parte dos rendimentos das suas igrejas para a sustentação 

dos mestres e mais despesas do Estudo. A bula de Nicolao IV unica-

mente veiu em 1290 para confirmar aquela criação, dar-lhe autoridade 

pontifícia, fortalecê-la com privilégios e fôro eclesiástico, e com a con-

cessão dos grãos académicos. A intervenção da autoridade régia tinha 

sido manifesta e poderosa, e talvez primordial» 2. 

Finalmente, vem o ilustrado e erudito professor doutor Teófilo 

Braga, e alvitra: 

«Quando os prelados se dirigiram ao papa Nicolao IV em 12 de 

novembro de 1288, já o Estudo geral estava organizado, dotado e 

funcionando activamente em Lisboa; o que pediam ao papa recèm-

eleito era apenas a confirmação canónica da aplicação das rendas 

eclesiásticas. Na bula de Confirmação dada pelo papa ao fim de dois 

1 Esboço historico-litterario da Faculdade de Theologia da Universidade de 

Coimbra, em commemoração do centenário da Reforma e Restauração da mesma 

Universidade, effeituada pelos sábios Estatutos de 1772, pag. 26. 

2 Exposição succinta da organização actual da Universidade de Coimbra, pre-

cedida de uma breve noticia histórica deste Estabelecimento, pag. i5 e seg. 
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anos, em 9 de agosto de 1290, ele justifica-se da demora aludida a 

estarem já apartados alguns impedimentos, do grande letígio dos bis-

pos com o rei sobre as jurisdições, e aceita o facto consumado do 

estabelecimento e exercício da Universidade: «Declaramos e havemos 

por valioso e agradarei a nós tudo o que sobre esta matéria está 

feito. . . » . O papa Nicolao IV, apesar de deferir à confirmação pedida 

pelos prelados, reconhece como pertencendo ao rei D. Dinis a inicia-

tiva da fundação da Universidade: «Em verdade à nossa notícia che-

gou, que, procurando-o o caríssimo em Cristo filho nosso Dinis, ilustre 

Rei de Portugal, não sem muita e louvável providencia, estão de novo 

plantados na cidade de Lisboa Estudos de cada huma das licitas fa-

culdades. • • d. E depois da iniciativa real comunicada por D. Dinis 

ao papa directamente, que Nicolao IV alude à cedência das rendas 

das igrejas: «e aos Mestres delas, para que mais desembaraçadamente 

se ocupem no estudo, di\em estar taxado e prometido certo salário por 

alguns prelados, Abades de Cister, e Priores de S.'0 Agostinho e de 

S. Bento, e Reitores de algumas igrejas seculares dos reinos de Por-

tugal e dos Algarvesi). Já Brandão, na Monarquia Lusitana, repa-

rara em que na bula de 1290, alude-se especialmente aos Priores de 

S.10 Agostinho e de S. Bento, como oferecendo rendas para os salá-

rios do Estudo geral, quando êles se não acham enumerados na lista 

dos Abades que fizeram a petição em 1288 Resultou isto de um 

pedido ulterior, que viera informar o pontífice do acordo em que o 

rei estava com o clero, máo grado as cores negras com que os bis-

pos pugnavam pelas suas jurisdições. Usando da sua autoridade sobe-

rana, D. Dinis exerceu a iniciativa da fundação expropriando o Cabido 

da Sé de Lisboa do Campo da Pedreira, no bairro de Alfama (junto 

à Porta da Cruz aberta em tempo do rei D. Fernando), onde mandou 

construir casas para o Elstudo geral. Depois do acordo com os bis-

pos, o rei teve de indemnizar o Cabido, entregando-lhe o valor cor-

respondente, ao que parece com letígio, porque somente o veiu a fazer 

passados mais de dez anos. O papa Nicolao IV concedia aos esco-

lares o foro eclesiástico, invadindo assim a esfera civil daquele mo-

narca, que submetia a própria nobreza ao seu fôro real, nos Livros 

das Linhagens. A exemplo da Universidade de Bolonha, em que o 

bispo é que conferia os grãos, Nicolao IV submete também a Univer-

sidade de Lisboa a essa dependência, destacando o ensino da Teologia 

para os Dominicanos e Franciscanos. Como o ensino das Escolas 

menores estava a cargo das Colegiadas, desde logo nasceu o conflito 

1 Mcmarq. Lusit., part. V, Iiv. xvi, cap. 67. 
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entre o mestre-eseola da Sé e o bispo àcêrea da superintendência da 

Universidade» 

Não me proponho deslindar algumas inexactidõis e equívocos que 

se notam nesta última transcrição; o que neste momento me interessa 

é o documento que apresentei aos leitores, desejando chamar as aten-

çõis para os dois pontos controversos da história da fundação da Uni-

versidade, que acima enunciei, e que fôram já estudados, entre outros, 

pelos três ilustres escritores mencionados. Sobre esses dois pontos o 

nosso documento projecta bastante luz. 

# 

l A quem pertenceria a iniciativa desta fundação ? 

A nós, disseram os eclesiásticos que subscreveram a petição, que 

em 1288 foi dirigida à Santa S é ; a D. Dinis, declara expressamente 

o papa Nicolao IV na bula confirmatória, expedida em 1290. 

Ouvem-se agora, decorridos 622 anos, as palavras terminantes e 

irrecusáveis do neto de Afonso o Sábio, revindicando para si a honra 

dessa iniciativa, e apontando os motivos que imperaram no seu ânimo 

para criar o Estudo, e para o colocar de preferência na cidade de Lis-

boa. E um testemunho autêntico, concordante com o do pontífice. 

Esta conclusão não prejudica em nada a alta benemerência da-

queles eclesiásticos, que com seus conselhos e pareceres auxiliaram o 

rei e cooperaram eficazmente na fundação, e que generosa e espon-

taneamente cedêram dos rendimentos de seus mosteiros e igrejas 

quanto bastava para pagar os salários dos mestres e doutores. 

Nem venha lançar-se-lhes em rosto, que êles pretendêram tomar 

para si uma honra que lhes não pertencia. A carta escrita em Mon-

temór-o-Novo deve ter sido combinada com o rei, que nela é clara e 

expressamente apontado como fundador, embora os signatarios afir-

mem que dêles partira a iniciativa. D. Dinis não queria nem podia 

apresentar-se ao pontífice como iniciador do projecto de fundação; 

isso o obrigaria a vir êle mesmo fazer ao papa o pedido de aprova-

ção, e o rei atravessava então o período agudo das suas dissençõis 

com os bispos, as quais tinham éco retumbante em Roma, onde alguns 

prelados estavam por essa ocasião fazendo as suas queixas. Era pois 

inoportuno, anti-diplomático e perigoso, dirigir-se naquele momento ao 

papa a suplicar favores. O clero que faça o pedido, dando-se como 

1 Historia da Universidade de Coimbra, tom. I, pag. 80 e segg. 
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iniciador do projecto, deve ter dito D. Dinis. E o clero fez realmente 

o pedido na sua categoria de autor do plano, e por tanto principal 

empenhado na fundação do futuro Estudo geral; nem para isso teve 

de fazer violência à verdade, pois que era êle que desde o princípio 

se interessava particularmente nesse projecto, era êle que doava as 

rendas necessárias, o que constituía a pedra fundamental da nova 

instituição. 

Naturalmente a carta seria expedida para R o m a ; mas, se o foi, 

lá não lhe deram andamento, e ficou dormindo nos arquivos da Santa 

Sé, ou talvez nêles não chegasse a entrar. 

A bula que veiu dois anos depois, não é resposta a esta carta, 

como geralmente se supõe, nem a ela alude directa ou indirectamente. 

Ha até asserçõis contraditórias entre um e outro documento, como 

já notaram alguns escritores, e entre eles o doutor Teófilo Braga. 

Refere-se o diploma pontifício a informaçõis recebidas, e das suas 

palavras se deduz que novas solicitaçõis se fizeram, e desta vez por 

parte do rei (depois de removidos os obstáculos que havia), sendo 

então despachado o negócio, e vindo a bula pedida. 

* 

l Quando é que a fundação se realizou ? 

T a m b é m se conclue do diploma agora encontrado, e aqui publi-

cado, que as aulas não começaram logo a funcionar, apenas expedida 

em 1288 a petição ao papa, como disseram o doutor Mota Veiga e o 

Visconde de Villa-Maior. e como geralmente se supõe; e muito menos 

se pode admitir em face dêle, que à data daquela expedição o Estudo 

geral estivesse já organizado e funcionando activamente em Lisboa, 

como afirma o doutor Teófilo Braga. 

Esta última asserção não tem fundamento de espécie alguma; a 

primeira é deduzida das expressõis da bula de Nicolao IV, De statu 

regni Portugaliae, datada quinto Idus Augusti, PonliJicatus nostri 
anno tertio (9 de agosto de 1290), na qual se dá como realmente fun-

dada, e já funcionando, a Universidade de Lisboa. 

Temos porém agora o testemunho competentíssimo do próprio 

D. Dinis declarando no dia 1 de março de 1290, isto é, cinco mêses 

antes da expedição da bula, que, tendo resolvido ordenar o Estudo 

geral na cidade de Lisboa, não só o guarnece com abundância de dou-
tores em todas as artes, mas também o vigoriza com muitos privilé-
gios. Reporta a deliberação a tempo passado, a realização ao pre-

sente. Em 1288 resolvera com o abade, priores e reitores de vários 

mosteiros e igrejas fundar o Estudo, encarregando-se estes de o dotar 
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e de pedir a necessária confirmação pontifícia; agora porém, que o 

estado de relaçõis com a Santa Sé era melhor, e que naturalmente 

informaçõis particulares lhe diziam que o papa estava disposto a con-

ceder prontamente a almejada confirmação, vem enfim de realizar o 

propósito. 

Para funcionarem desde logo as aulas, não era difícil encontrar no 

reino alguns doutores e mestres, habilitados e graduados pelas grandes 

Universidades, afamados centros do saber humano naquela época; foram, 

sem dúvida, estes os contratados para o novo Estudo. Quanto a alunos, 

alguns apareceriam, e por certo que apareceram imediatamente ali 

mesmo, em Lisboa; mas o que convinha era atrair à nova instituição 

uma frequência abundante, chamar à mais recente das Universidades 

a juventude portuguesa, que até então se sujeitava a grandes incó-

modos e trabalhos, para ir ao estranjeiro conquistar a sciéncia e os 

graus académicos. E com este fim que D. Dinis, ao mesmo tempo 

que publica oficialmente, no documento de que vimos falando, a fun-

dação da Universidade, faz também um convite amplo e geral, con-

cedendo privilégios extraordinários aos que concorrerem ao Estudo, 

e prometendo-lhes, em termos claros e decisivos, a real proteção. 

* 

O documento pois, ha pouco descoberto e hoje publicado, é um 

verdadeiro diploma régio, em que solenemente se publica a fundação 

da Universidade de Lisboa. Nele usa o monarca de expressÕis per-

feitamente decretórias, quando se refere à criação do Estudo geral:—• 

Scientiae... precioso tIiesouro cupientes Regna nostra ditare, apud 
Vlixbonensem ciuitatem regiam... Generale Studium duximus ordi-
nandum, quod, non solum copia doctorum in omni Arte munimus, sed 
etiam multis priuilegiis roboramus. 

Não se dirige ao Estudo, nem à Universidade de mestres e estu-

dantes, porque, embora já houvesse alguns mestres contratados e alunos 

que começariam a ouvir algumas lições, como ensaio de funcionamento 

do instituto que se organizava, é certo que, de direito, o Estudo apenas 

agora principiava a ter existência oficial, a partir do momento da auten-

ticação deste diploma. 

Documento de caráter geral, cujo conhecimento interessava a todo 

o país, deve ter-se multiplicado em vários exemplares autênticos, per-

feitamente iguais, que seriam enviados às diversas cidades, aos princi-

pais municípios de Portugal, para em toda a parte constar. Desne-

cessário se tornava pois o seu registo na respectiva chancelaria, onde 

realmente não ha vestígio algum de tal diploma. 
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